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Debe llados os movimentos 22.º B. C. E 7.ª BIA. 
-----)::(-----

subversivos 
O dia de hontcm A contra-offensiva dasl ção em Recife, que já loc 

tropas legaes foi fulminan- nou á vida normal. 
Correu normal o dia de te: poucas horas depois, Sabemos que é intensa a 

hontem na cidade, sendo com a cooperação das va· 1 onda de sympathia popular 
intensa a movimentação de rias armas, apó.s desespera· que envolve o governo per­
pessôas que procuravam da rcsis~encia, rendiain-se \ nan_1bucano, que se mant~· 
avistar-se com o sr. govcr· os amotmados. ve a altura dos aconteci· 
nador Argemiro de Figuei· E' expressiva a prompla mentos. 
rêdo, não só para inteir~r- repressão imposta pelo Os rebeldes em fuga, ba· 
se da situação como mani· Exercito Nacional aos que tidos agora pelas forças po· 
fcstadhe solidariedade e tentaram subverter a or- liciaes daquelle Estado, vão 
apoio. clem, o que vem reaffirmar, se entregando mais e mais, 

Eram constantes as visi· perante a consciencia na· com o relaxamento elo es· 
tas e conferencias com o cional, a sua unidade de ac- pirilo de combatividade. 
chefe cio Estado que, desde ção em defesa da e.ssencia Hoje, pelo Poconé, che· 
as primeiras noticias da su· do regímen. garão a Hecife o 19. • B. C., 
ble,anio ele .:--atai e Recife, Os sediciosos do 3. • R. aquarlellado em S. Salva· 
, cm ~ricntando as prod· I. abandonaram o quartel dor e um batalhão da poli· 
dcncias indispcnsavcis, lan· da Praia Y crmclha sob eia bahiana, embarcando, 
to da manutenção da 01·· bombardeio de obuzeiros immediatamenle, o 20. º B. 
dcm no Estado, como de 10,). e. de Alagôas com destino 
auxilio ao restabclecimen· Quanto á Escola de A via· a esta capital, a fim de jun· 
lo da lei nos visinhos Esta· ção, a sua rendição effec- tacse ao 22. º B. C., para 
do\ . . _ l11oti-se ás 10 horas da ma- a composição do r.lestaca· 

bllre as Y1s1las de )1011 1 nhã. mento federal que agirá, 
1em, dcstaca-.~e ª, que J e". o cm clefinitiv0 , no Rio Gran· 
1lluslre cor':me_l ~,aslro Prn· A situação em Recife de do Norte, em coopera· 
to,_ cm rclnbmçao d?. cum· ção com O 23. 0 B. C., que 
prn~1entos que enviara s. Com a cessação do mo· está em r.fossoró, e for-

(Conclue na 8:' pag.) 
cxc1a. ao brarn 22. º R. C. vimcnto de Soccorro, é de 
e seu denodado comman· calma e confiança a situa· 1 

dante. r-====~~~~~~~~~~~~~~~~~"' 1 

- O major Genuíno Be· 
EM TELEGRAMMA CIRCULAR AOS GOVERNADO· 

RES O PRESIDENTE GETULIO VARGAS FAZ CIR· 

CUMSTAN~_I!~~. ~E~!!_? .. ~~S ~~ONTECIMENTOS 

De Recife, onde agiram decisivamente na debellação do 
surto subversivo, regressaram, hontem, essas duas uni­
dades do Exercito Nacional - A destacada actuação que 

teve o coronel Castro Pinto á frente da 7. • Região 

1[7 
r. 

L 
Coronel Castro Pinto, commandante- do 22.0 B. C.. que esteve á frente, 
ante-hontem. da 7.P Rerrião, !)orlando-se com rara bravura em face dos 

gra,·e'i acontecime11tos dl" Soccorro. em Recife. 

zerra, official reformado 
da Força Publica, apresen· 
tou·se ao GoYernador, pon· 
chi-se á disposição para 
prestar serviços á ordem, 
no actual momento, desde 
que fosse ncccssario. 

He!..•rc~ ... :~r:n,1, honlt m. a esl, 1 chefe da r1nC'rgaclura do coro-

o sr. -Governador do Estado recebeu do presidente Getulio cap\lal. dr mais uma jornada ne!. <.~a~tro l-'i.nto e ~ln hri.hanlc: 
<'tll que rlC\aram hern allo a of11cialidade _ ns suas ordens. 

Vargas o seguinte tclegramma: honra elo Exl'l'l'ito N"acion:11 e :.1 O ~!cner...tl .\Janucl Rnbello. f{'lC 
Outros officiaes licencia· 

dos e reformados tambfo1 
se offercccram, sendo de 
notar enlre estes o capil:fo 1 

Camillo Ribeiro e tenente 1 

Lino Guedes. 

Tentativa de rebellião, logo 
abafada, no Rio, do 3. R. 
I. e da Escola de Aviação 

"RTO, 27 (ás 17,30) Urgcntissimo - Tenho a satisfação de hrayur:1 ~li)s nns"iO'\ sold:.Hlo1.;, 1) (.' inconlesbHe]mentc uma tias 
communi1.:.u-lhe que o movimento subversivo de caracter. commu.- 22.º B. e. <! a 7.,.. Bateria de maiores figuras do Exercito ~.l-

na\tJ. irrompido na 1noitc de 23 para 24 em _Na~al e Recife ~ hoie Mont:tnha, unicl:ulr>s '.l.q11arll l:i- rional, ao receber ·O C, 1 mmanúo 
pcl.1 m.1drug:ida no Disuicto Federal se acha mte1ramcntc don:mado. das na ca~orrn:t dr Cruz rias .\r- ela íl.egi:io das mãos elo coron,el 
Os revoltosm do Rio Grande do Norte abandonaram a capital do ma,. Castro Pinto frzJhe justiça, pro-
l. tJdo, onde a ordem foi rt!\tabelecida, deante d1 impossibilidade de Foi t·on 1 a m1i,;,; v~a cnmrncL rl:1mando as suas grandes qua-
offcrxer resi,tcncia ás forças que se aproximavam. Embarcaram no (Ün ']l!C O nos1.;c, J)!J\"C' acomp:t- lidacles de militar r patriota. 
v.ipor .\anlm em numc.ro de 500 mais ou menos seguindo rumo igno- nhou a marcha das 01wr:H'(,'.:'s I O 22." B. C., como já disse-
r ido. ()ç ·chefes depois de saquear os bancos e casas commcrciacs nas quaes ,;,,e empenharam. :H(UPl- mos, regressou honleml soh :i, 
toni.1, 1111 um ;wião Ja "P.rnair" seguindo tambem rumo ignorado. J Je, hr:1vo, conlrrr:rneos, n•rr_ ordens do seu d.cnodado C"Ol'i. 

Todas J~- providencias s~ acham tomad~s _para impedir-lhes bendo com \ isin:-1 ,:itisl:tr<lP :1 mnndante, produzindo esse fac-
~~'" ~o 1o 111 t.:nor do p:w; e 1prmonal-os no primeiro ponto em que notici:1 elo sru regn?'º· :1pós_ .º to Yin) c~ntenlamcnlo em t~da 

t n ~ n desembarcar. de~ernpcnho cl:1 ;1rnsrrnb Jltls_ a populaçao. _. 
A rcbc-!lião de Recife, como a de Natal, promovida por são. O coronel Ca•.;lro Pinto e1.;trvr, 

A suhleYaçüo de Hecifc (.' p;i.rtc d fo;·La do exercito e C~Yis foi desde logo suffocada, reti" o 22." H' e qur daqui' p:_ir- J10ntcm 1:1esmo:. no Palacio eh• 
~alai, ao prirneiro JllOJll( n- rm<lo· e e d..:b.indando os rebeldes que deixaram mais de cem mor- tir,1 soh o romm·111do do d1st•n_ Hedrmpçno a fim de agraclecC'r 
to, Jlarecia ser Ulll 1novi· inata1.1l bdlico que conduziam. tis ... irno militar, e;1pi_l:i.0 He~lor ª}? .SI': poyernador Argemiro de 

t)uanto :í -do Di~tricco Federal fiêou circumscripta á Escob l'Jy<.;,s('.1 ll'H· :1dWH'!lO dt•sta(":\- J, 1gue1rcdo, a mensagem de sau_ 
1nento isolaclo, cirr11111scrip- ic.l.o e ~-'' R. 1., d,t praia Vermelha. Irrompida esta madruga- ria· no, 'acontN·ittH'nlos de Hcci. d:icão rnvi:ula ú sua uni-!r.ck, 
to á rcgiüo, 111as, á propor- a tev, 1mmcJ1at.1 e cnergica repressão. A Escola de Aviação ren- fe ondr •.en iu ""li :1"i onll n.., srndo alli recebido immecli:1la_ 
- l I d1.: i.: pciil manhi e O 3." R. J., donde ac:ibo de regressar, entre- 111;mcdl.1L•s lo iJlu1.;lrc coronrl mente pelo ehrfe do go\"êrno <J:~1t· 

rao que se pro onga, ~I n li~ d I t·,·,1,·t1·c, [>º111[0 V'U comnr111dn'lll' f('J)eliu, rle \"iYa voz, a cx1,re,~ijo 
1 

..,,. J· , JepOl'i de tenaz rc'iistencia, tendo sido incendia o o quarte. ,. 
ria, as autoridades egacs ~11 uio,; officiaes mortos pelos revoltosos, afora numerosas b:iixas cflrdivo. IJlll' ~e r111·onlr;.1\':l de seu, applausos pela actt,.;c:·;o 
f()ra1n lon1ando conh<ci- i1 ,d.1 n:10 idcntific:id,,s e rcst1ltantcs da lucc1 traYada com as for- r,enlualmente ú frente d:, 7/ honros.t dos ,olclados parahyba-

lll
"!ll<> (lt• f'o1'l"S elt·nH:nlos ç i. 1;ac,;. <1uc se condu:1ir.1m valorosamente, tanto aqui como em H<'!.'.iiio :\liliLH em yi1 l11d(• ela nos na dehell:1\·;lo do surto suh. 
"- '- H.cufc (' , ':ttal. ~,u~cnc:ia do "l'!H'r:11 ~Ianuel H,1 YersiYO ele Hc<·JÍP. 

(flll' denuncÍa\'ain 1111.LOf Lrnbor:i cx,,ti .. .,e um pi.mo articulado cm outros pontos do hclln, n : ... erYi~·o, no Rio. O coronel Castro Pinto <lemo. 
an1plilucic á de~onh.•1n. P• '.e for de <luvid.1 que o movimento de nitida finalidade com- () coronl'I (.:,..,lrn Pinto (''llll- rou-sr algum lrrnpo rm corct1.d 

() 1 t 1 11un1s1.,) ache domin.1do. enfrent.1do como foi. resolutamente, sem JH'O\'Oll •1"' su ts rara'> qu,ilrrl,11 l'"' pall'~Lra com O sr. gon•r::adnr ]) ano ('ra per UI' Jar O de r!wl, ,, clt• sc,ldatl". "IIJ.Jn,\o cio lostaclo que ,e Pnc•,ntr.l\:o 

l )ílÍS, (.'111 Yarios pontos, pa- pcnl I rfo ttrnpo. ú hr<.l\"lll"a lllll \1l'rfrito tc1n}11•~i_- .1n111lpanh;._Hlo d<• <lllXÍ(Ü1res C' dr_ 
ín-.põ~-se 1g0r:t .. ane:1r o ambiente, JÍ;i.star O'i elementos, 

)'é] d(.','-)arlicular () gO\'Cl'J1Q lUJ.l Jt[I' idade píCJUd1c1,\I [.1.ntO Vem prejudicando a vida do p.1Í'i. ll1C'l1lo do, ",(grt•dps {I,\ Jri(' l lL \(.'l"",O\ amigu~ 
k!!al. P.1r.1 levar avante c\sa patriotíca t:lrcfa e continuar a ga- lil;ir, dl'cJclindo nittl ~

1

1
su:i roia ·------------

.. , • r.tntlí ,1 ordem, O Gonrno Federal se a<.:ha perfeitamente apparc· w·m (' () perh·ilo ('O!l )t'CIJIH'I 
1" ,\o filll (las fen[alt\'aS clr ,·n1Jlll"'lltlo ,, re,u\t:,do d O ENCALHE DE UM BARCO DE 

lh.uio ~· c~pcra que o Governo desse J~st,1do mantenha toda vi,gi- 1 PESC•\ IJlallogrndas de lkcifc e 1 d d · IucL, l,1111•·111:l\el qur ,rv , ' · 
.1m1.1 l'nl torno dm elemento,; SU\peito\ coopcr:m o cc1sivamcntc. rnfn•nlar 11,1 ("lllllJll"Ílllf'Tllo d. RIO, 27 --- A's seis e meia horas de 

~ntal. . ~nran1-s(.', na como já o fez, p.1r.1. J\scgur.u e restabelecer .1 tr.rnquillid.1.de publi<.:.t. um d('\l'l' 111dl'clin,n1·l hoJe. um avião rl.c passageiros da ºPa• 
1 l l \111 lc- Congntulo-ml' com "· cxcia. pela m:,nc1ra prompu e energic.1 \ - · 1 1 1 1 • b d "L 

JtW( ruga 1011 C ' · u1111 que foj dcbelbdo o movimento rnbvenivo de finalidade rà"l 11
''

1
~·

11 1 ni't :, )Y i,ltl'\ 1 111 
~~.:~mt~visl~t~l~lh:~~o a ~l~sc

8
mtth:; 

,·antes, I .. ronl O apoio c1,ndcmnavcl e impacriotio. ('.,ordiaes s.1Ud.1~;6cs, - GFTL'f f() :;lj:'~:~~1/\ :los s.':1~
1 

:.-,
1
. ,r1J/:~ ::l: ·1~ ~1~;:~rn~:0~:;.~u~1;~~~· o"1~o te~!: 

de parle H · 1. l' da \ Al{(,i\\". Lr:1 n>11 ,1 11.-111 c1;.1 dl' lsp,·r.;r d panh•a nc Pesca OcPanica, proprleta.rl& 

Escob1 ri çúo. 1..~==========================~I sold:,dos cond1111dos por r111 çla !"mba1cação aceldentada. (A. 8.) 
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DOIS FOLK-LORIST AS 
DO NORTE 

Movimento de pass&geiros 1 

no porto de Cabedello 
~ 

"FAVORITA PARAHYBANA" l 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & Cla. Desembarcnrn.m no vttprJr "D PcQ ..i 

II", proc•:dt>-nttS do .sul: F'ru11 , co cl 
Freitas Baião e F,·anc .. -cu P dro SL­
va Andrade. 

(Copyrirht by Companhia 
Editor.a. Nacional - Exclu­
slvJdade no EsL'ldo da Para­
hyba paa-a "A União''). 

lhante! nos "Violeiros elo Norte" e 
no:s "Cantadores" 

Veiu ct, Ceará p .. :> ··Poconé" JCM~ 
ValdéZ Correl~. 

Segulram p:irn o ."ul pc10 paquet · 
"ltassucê·· Ad:m-:to Ma ·a, Eur~bi:1 
Lima da Fcn;;êca. Manuel Calar do 

AGRIPPINO GRIECO 

Exactamente, uma das notas mais 
accentu~as por elle é que os sertanejos 
sabem rir-se dos outros e de si mes­
mos. 

~~~:iJ~~~iniº~a1~/2~~io N°a~1~~~1~~-
Pedro Candido d'.1. SilvR. Anna A1\'e~· 
da Si:va , Arminda S.:usa da Silva <: 

José Carvalho, filho da mesma ter­ra de Alencar e Domingos Olympio, 
v1 veu longos annos no Pará, mas nem 
um instante se desprendeu da amiza­
de a seu recanto. 

Malicioso como todos os cearenses, 
temivels fabricantes de apellidos, 
comprouve-se em coordenar bons ele­
mentos relativos nos costumes do Nor­
déste, nâo ficando simplesmente no 
lado anecdotico e podendo por vezes 
ascender á categoria de verdadeiro 
etnographo. 

Se escrevesse com mais apuro, con­
ta1ia com um numero bem maior de 
leitores. visto como os casos que arti­
cula, os typos bizarros que traz á bai­
la, os ambientes agrestes em que se 
apro\'isionn, são sempre observados e 
fixados com renl flagrancia loca lista.. 

E a referencia a José Carvalho le­
va-me a indagar: que é !eito do sr. 
Leonardo Motta, porque não publica 
novos livros? 

Sabe-se que os trabalhos deste ulti­
mo apontam, de passagem, certas se­
tnf'lhanças do nosso folk-lore com o de 
outros povos, o que parece indicar, no 
assumpto, wna unidade universal de 
imaginação. 

Suas anthologias sertaneJas provam 
que os rudes filhos da terra são capa­
zes de pensamentos felizes, têm pre­
cisão nas imagens, dispõe de inexce­
dível agilidade na versificação e en­
contram, para !alar do sangue e da 

O sertão, desprezado, espoliado. in­
famado pelos que só encontram nelle 
cri~inosos e imbecis, vinga-se nas pi· 
lherrns desses Juvenaes sem 1etras. 

O pendor da mordacidade foi. por 
exemplo, bem visível em Francisco 
Romano, repentista notavel. "tão re­
pentista que até morreu de repente". 

Morto ha mais de seis lustros, Ro­
mano é ainda hoje recordado em suas 
paragens, como uma figura de lenda. 

Ha. estirpes inteiras de cantadores 
Como nos bestiarios medievaes, os 

homens gostam de confW"ldir-se com 
os bichos, com os caval1os, os cachor­
ros, cohabitando com elles na melhor 
intimidade. 

Os ~egos desfiam em voz plangitiva, 
nas feiras, no atrio das egrejas ou nas 
estações de trem de ferro, longas can­
tilenas monotonas. 

Qualquer matuto é forte nas quadri­
nhas amorosas. isto sem septysillabos 
quase sempre correctos e onde apenas 
duas rimas mal se tocam, num con­
tacto fugitivo de duas boccas de na­
morados timidos. 

Uns são fert.eis em advinhaçóes e 
em perguntas enigmaticas que atra­
palha.m os rivaes. 

O~tros, na cadeia. onde pagam um 
hom1cidio ou o rapto de uma donzella 
romantica, escrevem justificando, em 
vastos arrazoados lyricos, com uma ha­
bilidade de rabula, o acto que os le­
vou á prisão. 

morte, da fome e da vingança. de to- Assignale-se aqui que os sertanejos 
dos os flagellos da zona nordestina. corno os illetrados em geral, têm uma 
accentos de uma grandeza épica, de forte tendencia para transformar ac­
uma solennidade biblica. tos de crueldade em impulsos de ca-

Adoraveis creaturas essas, ás voltas valheirismo, tal no caso de Antonio 
com um romance comico ou dramati- Silvino, inspüador de uma vasta lite­
co que nada tem a ver com a media- ratura rimada que corre os sertões de 
cridade bem arranjadinha dos grandes extremo a extre.ino. 
centros! Numerosos são os que fazem impri-

Contam a propria vida e a dos de- mir seus escriptos I um fez-se elle pro­
mais, e até as confidencias escanda- prio o seu editor) e não ha choupana 
Iasas sahem-lhes dos labios com um humilde eQ1 que, não se retenha, cio­
sabor de innocencia. sarnente, qual relíquia, uma dessas fo-

São faw1os e santos. Admiram a lhas volantes. 
belleza do sertão com olhos sempre Propaga-se pelo Nordéste muito 
novos, ~empre maravilhados. '' Pelo signal'', muita "Ave Maria" e 

Nas festas pobre~ substituem os pra- muito "A. B. C. " impresso, digres­
tos por bôas cantigas. Têm appetite sões de uma p\edade ironica, ás vezes 
de viver em liberdade tocantemente sacrilegas, em que ha 

Vagabundos ditosos. não invejando certa familiaridade abusiva com os 
a riqueza de ninguem. elles é que dão santos, embora haja bastante respeito 
aos abastados os presentes dos seus para com a mãe de Oluisto. 
cantos e nada lhes pedem em troca. Já octogenarios. os nordestinos con-

Improvizadores surprehendentes. es- servam uma memoria prod1giosa e 
palham as estrophes quase sem reflec- glosam lepidamente qualquer mote 
tir, sem calcular effeitos, e, acertan- que lhes offereçem, mantendo nas 
do. quase sempre, soltim as rimas co- suas polemicas rimadas uma :serenida­
mo flechas que levassem na ponta de que nem o contendor, nem o pu-
uma flôr. blico conseguem turbar 

Só comprehendem as coi$as natu- Não esqueçamos que um desses tro-
raes e, se lhes falassem em poesias la-1 veiros cheg·ou a deputado estadual pe­
boriosamente fabricadas. elles pergun- la Parahyba, o que o levou a estra­
tariam se alguem fabrica as rosas. gar-se na rima rica e no excesso de 

Não envelhecem, porque são os pri- civismo verbal, cahindo em descrip­
meiros a 1lludir-se com as historias ç.ões frias como um auto de corpo de 
que inventam. delicto e perdendo aquella simplicida-

Sobre esses homens. que ora nos de sem rhetorica, sem academismo, 
transmittem o velho segredo da me- 2.quella instinctiva sciencia lyrica que 
lancholla da raça, ora nos prendem inclue wn Romano e um Ignacio da 
com os seus fellze.s impetos satyrico!:i, Catingueira entre os mais brasileiros 
escreveu o sr. Leonardo paginas bri- dos poetas do Brasil 

A ORIGEM DO ALGODÃO 
BRASILEIRO 

D.\ "RE"1STA. LIDGEH\\'OOD" 

O ALGODÃO NA tPOCA DO DESCOBRl)IENTO - 1500 

Quando Cabral, no a.nno de l~O<l. l que, fiava-o. tt'>Cia_o e n~l-o mandav:.1 
aperto. u. ao Brasil, enco.ntrou aqm o 

I 
em pannos. Era uma. opt.1ma fonte de 

al9(l,d.oeuo. Nossos selvicolas já usavam renda parn o governo. Todavia es1e 
sua fibra e cem ella faziam utensilios I r.:gim.E>n não durou muito. Com a 
d~ USo domestico taes como "tipoia.s", j -crescente populaç:i.-> P tl~~cnvolvimen­
redes, •·mu.s.suramas··. et.'.'. O algodo- J to das co.omas. e a. d1f1iculdade da 
•.?iro viceja va então ,:m todos Estados I communicaeáo com o rElno. muito.,, 
do. Br~il ~cm excepção dos três mais ' lares, de J>OSSe de rudlme.ntare5 tea- 1 
su:.mcs, Tinham a forma arbustiva e res c8.S':c'iros, entraram a tecer seu 
alcançavam 2. 3 e a·.é 4 metros di panno. Mais tarde surgiram teares 
altura e dentre as muitas especies commerciaes mas logo fcram prchibi. 
conta V'3 ~se o Oossypium Brasiliensi.:3 dos pt lo Reino por portarta e assim 
··Rim de Boi", o Oossypium musteL tivemos nossa embryonaria indu.,;tria, 
linum "Ganga" ou "Macaco", que suffocada e ab_;;;olutament~ paralysn­
já tivemos occasião de dt.,:;crever num da até o anno de 1870. C:.m a morte 

i dos no .... ,os primeiros nrtigoo. Cem a da nossa pequena industria d•,' fiação, 
· colonlzaçá.o do Brasil, segundo dado::; houve tamt>em complt-to di·.,,.interess•­

historicos de Capistrano de Abreu, e no ptantio. Este :.,6 voltou á tcna na. 
que aqui ~ começou a _·ultivar o aL época da "Guerra da S:ces ... á-0 dos E 

! gçdáo. Diz-nos o mesmo autor que o Unidos", que então e até hcje, eram 
1 producto já dettaroçado era vendid? o t'rnporio de algodão do mundo. Com 

aqui á razão de r.~. 2 000 por arroba e o guerra. intestina. que ensanguentru 
revendido ·-~m Portugal a rs. 4.000 e empolgou o país 5 annos, o mund~ 
Brandonio. outro) his·or: dor, nos fin-'> soffreu f. "Fome do A'godão". Por 
dQ secu o XVI ou começos do seculo !alta de ... ta mat.Eria pruna os preços 
6eguinte. nos diz que ":s habitantas do !',e elevaram extraordinariamente e 0 
Bra!U para ficarem nco.s, dl5põem de algodão fc1 o "Eldorado·• do mom.:n­
manelras varia, dentre ellas o ulgo- to. Fot tal a febre d~ a1godâo naquel-

1 dão". Mais adiante o mesmo er~riptor la êJ)OCa, que o Bra.!ll poude exporta:­
n<>s fala da nos. a exporta~ão pura cerca de 600.000 fard-os de nlgodfio 
Ven~za. Todavla a maior parte d"J Toda.via terminada a guerra da Ame_ 

1 
nc56o algodão ae dt'Stlna•a a Portugal rica c!o Norte, cessada a luotn fratrt-

Esther Muniz Vieira. 
Chegaram· d ;.,ul pelo "lt<>bhá" · 

Chrlstovam B ~zer:·a .J:Jâo Mo:·ne 
Frazãc 1 ~'3eve11na R1b 0 l!'O d::t S;Jvu 
An'tonio Firmino d::i Silrn. A .\?olinft 
Felix da Silva e Juy nul F1rnuno d,l 
Silva. 

·Embarcaram nn mE.s?nc ,·- µar p:. ra 
o sul The~sa Fenaz, Mn.nu 1 Gc_ 
mes Bezerra. Antoni C.i!.imiro Go­
mes e Severino Gomes BezC'~ra. 

O Regimento conjuncto do 
Congresso Nacional 

FALA VARIAS VEZE~ O DEPUTADO 
PEREIRA LIRA 

RI~. 27 - Em ~e.,são conjunctJ do 
Senado e da Camara foi d1SCutido u 
proje:to do Regirn!"nto C,,mmum 

A Commissão Exe:uti\''.:l da Camora 
e a Comnüssã;:;, d'I? Directoria do Se­
nado apres·2ntaram um p,u.,C{;!' de 
QUe foi relator o pr@Sidente Antonio 
Carlos o qual não podendo e mpare­
cer á ~e5.5ão de hoje. ·:!e? 70U pc.d re-; 
para reprss~·ntal--c nt_-s·:1. •. funcções a~ 
deputado Pertirn Lirl. 

O "le!lde1" da bancada parahyba_ 
na. na ses3ãO matinal. f1luu \'an'.l:s 
veus, defendt>ndo brillrnn em nte o 
parecer sob: 2 r R ?im nto Commun 
re.tligido pelo pre.:,ídenle AP.tonio Car­
'os. rA. B.J 

cida. volrcu aquelle pai"i i faina e os 
S.:'US pro.:.esscs mechanicos, em Pouco 
tempo, d~:ermn2r:.1m o p,ira·y~ia das 
nossras en,ergias, rotinçit a_;;; e incipi"n 
tes_ Actualmente occupamos um Jogar 
de destaque no quadro d,- prcductore.s 
de algadã.:. e graças ao.e; , .sforço.s. â 
energia. á fíbra do .no..'-'io povo. par ... -
ce_nos que vamos ter outra YC'Z outr::> 
surto de prcduccão. Realm<. nte .:!poja­
dos ncs fa"'tcres cliniat,..ricos, produc­
tivcs e ~conomic;:::s, o Brasil dispóe C.1 
meios para ser do.- grande:. o:-oductc.­
res do mundo em quantida-de e so. 
bretudo •·qua:i-da<ie. ·· 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 ( antiga Viração) 

f," Premio 4932 
2,'' " 9067 
3," " 7581 
4." " 5835 
5," " 8711 

Joãc Pt''iSéi.~. ?,7 dP novembl'o ele 1935. 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTURNO 
Rl"!lultado do sorteio dos coopons_brindes ,rra.tultos realizado 

pelo Clube de sorteios fo'AVORl't'A PARAHYBANA, em ~a séde 
praça Arrnd~t C:a.m:ira, J?, no ilia 27 de novembro, i:ís 19 horas · 

I." Premio 5949 
2," " 8169 
3." " 9068 
4," " 5733 
S," " 9772 

Joio Pt>ssóa. 27 ,t"' novpml>i-o dp 19"5, 

&DJU:IUlAL nuoms, n.ou ta ..._ 

ASCENDINO NOBIU:GA A ClA. oen.-onartoo 

IH:CROLOGIA 
e, ntand~ ap~nas nove annos de 

lctac T~iu a falle('fr, hont€m, nes a 
cap', al, á rua Riachua:o 93, após rnê­
scs de pa,dc::mentcs, a menina She-
1-r:i::t•,:_ F.errcira Fal"Xt0, filha .dº ~r 
J :a, C:1.'a Sourn Falcao, fun.tc1onano 
pubLcc 

o sL·u sepultarn~nto effec.uou-s~. 
ho11-:m m2smo, no :'emiteri::i da Bóa 
&"'ntença, sah:nd::> o feretro da I'€S1-
c...rn:-:a d•= &~us paes. onde se v-eri­
ficoi e obito. 

PCR<PHIRIO DE ALMEIDA - Pal. 
:\~<""· 1 ncnter.1. nesta capl; al, o sr. Por~ 
r-'ii.rio d::i Al....-11~1da. anti,;ro proprieta­
r J a;;ncultor no munic1pio d• Areia. 

O ~eu t..~nt~rramento eff,;etuou-s~ 
li >r..tem. 1r.f'sm:> á tarde, no cemiteri' 

PARA O BEM DA PARAHYBA E 
DO BRASIL - Agricultor que usa. 
machinas agricolas é agricultor fadado 
a. enriquecer. 

COMPRA, 

OMEGA NACRE, 
brome, cobre e aHmntnJo, para rnn~ 
dJçao, pelos melhores preços. - Jtaa 
Santio .t:Uas, IHU - Das 7 ás tt e du 

17 aJI JK bOr-.1$... 

do Sen~or 4a Bôa Sentença. 
O ?x•.mcto era tio do dr. Democrito 

de Almeida, delegado auxiliar no Rio 
<ie Janeiro .e do s:·. Galdino d•: AlmeL 
da Mcnteneg!·o, funccio!'!.ario publi.:-o 
estadual. 

.,... 1,i,' 

!~f ,! ' ' 
f 

[l)e/ic~do e sensivel é o ortanismo de vosso, 
(i/ h Í nlw. cli1Tl o maÚJr c11ú.lado, pois, deveis esco-

1 flw-o alimenlo adaplndo ás sll8s necessidades. 

0°J!,CTOGI d 
leite em pó fàcilmenle di5eri11el podera, lÍ 
fàlla <ksle, substituir o leite malerno. r ..... l 
Quando seu or3anismo exísir alim~laçikJ, 
mais lõrle, dareis a vosso menino os mi~áos dt 

FARINHA LACTEA NESTLÉ / 
1ue o Farão desenvolver-se rob.uslo e sadio.' 



". l'. 'L:\.O - Quinta.feira, 28 ,ll' novcm hro ele 10~:J ,. s 

ASSEMBLÉA LE­
GISLATIVA 

VISITEM 
DF. 8 DE DF.ZEMBRO DE 1935 A G DE JANEIRO DE 193G 

Na sessão de hontem, foram approvados votos de con­
gratulações com os srs. presidente Getulio Vargas, go­
vernadores Andrade Bezerra e Raphael Fernandes, As­
sembléas Legislativa e Constituinte de Pernambuco e 
Rio G. do Norte e 22.' B. C. e 7." Bateria, pelo termino dos 
--- movimentos sediciosos em Natal e Recife ---

A 1: FEIRA DE AMOSTRAS DA PARAHYBA 

GRAl'l'DE PARQUE DE DIVERSõES 

THEATltO - CINEMA - ;\fUSICA - BAR - FEERICA 
! 11,LUMINAÇÃO 

ti T'---' UD-0 -POR~U-M -BR-ASI-L M-AI-OR 
O APANHADO DA REPORTAGEM DURWAL DE ALBUQUERQUE 

Sob a presidencia do sr José Ma- alteraç~o em sua.s nulas dimnai. ·j10f_ O lmmcrtal Ruy B:n-bosa dis.séra lho á no.:sa mocidade quase: i:...ernprJ 

t!~o~:;~;~:r~ª'!:ctaf~~7.~0 s~~be~~~ºre~~ fi~~\,:P~~~~~!~~~~-~~ ~~e~~~ª!:t:~;~ cem aquel1a sapiencia a<ittiiraVEl ~ impulsiva ~ desavisad~. 
niu-se, hontem. a Assembléa Legisla- lecimento amda maior prescienc1a das cousaS: Na verdade que os moVim.mtcs ar_ 
ti\'a do Estado. com a presença de nu- Visa o licurgo, dessa fórma, ampa- "Hoye, no mundo. ji não ha re- mado.~ sem Visarem o bem colle~tivo 
mero legal de deput:idos rar a si 'uaç" 0 do mocos p br" que voluc;ã(s; ha dissoluções. Para evitar sem idé2l fixado, sern programma. d~ 

Aberta a mesma. é lida a acta da occupad~ ct~rant~ o dia n~ r;fna da legas. pedL'1do para ler n redacção fi- di 1 - f 
.sessão anterior- que foi approvada. lucta. pela vida, não pode-rão irequen- nal ao projecto n. 44 e...s s.ao uçoes, azem os governos as reivindi~ações conh~cido. sEm o apo.i.o 
sem impugnação. tar os cun)os actuaes do Lyceu, embora Re~ITa.-se do recinto o deputado revoluções por meio de cusada.s re- consciente do povo. são. queiram ou 

A seguir. entra a hora da apresen- sejam também toc·ados pela mesma class1sta sr Anacléto Victorino. formas, e medidas trnnscendentaes. Na não cs bcateiro5 e pX:remistas d'? to-

~~!~t! t~idti!~~tl~1;~~}.'~do r:q~== f~i!n~~ saber. que o~ agraciados da ~e~c1S: d~r~~g~1~!~od1~~~~:r;ª~1~;~~ ausencia destas. as nac:C>'~s estaci1Jna- dcs OS tempos e de todas as castas, 
lavra Determinando o proJerto que este no, o que da,,a a entender, cl:namen- ri.as não Se r.evolucionam: decompõem. uma grande calamidad,. • rn o p;;vo. 

o sr. Delphino Costa. para solicitar novo curso fique a cargo dos actuaes I te, qu: ~;ua exc1a. não estava com O se. vão se dissolvendo num esta·a: para os imprevidentes e ideaHstas do 
que a reportagem dP.sta folha accres- professores do Gymnasio, manda con- r~quer1tnento apresentado. clando, as- cres:.ente de todas as Juntas do ap- bôa vontade; para a família, base sn_ 
sentasse que elle deputado não havia. ceder-lhes, por essP augmento de ser- si_m_. um attest::i.cto differente das tra- parelho social. A revclução regenera- grada de todo- 0 exito da vida, de to­
hont0.n, vc.,·ado nem Pró, nem contra viços, uma gratificação mensal de du- diço7s que sempre g_ozou o operanaclo 
u parecer da Commissão de Legislação zentos mil réis, esquecendo, entretan- brasileiro, ~e alnór a ordem. va, saneava. renovava. A diSsolu<;ão da a al~gria cte viver; para a tranquit_ 
e Justiça a Proposta Orçamentaria, t.o, de extender identicos benefícios. O_ sr. Joao ~e VasconceUos também envelhece, desorganiza e mata A re- !idade, emfim, por um Brasil maior. 
em vista do mesmo parecer não ter guardadas as. devidas proporções. aos lastima a retirada do representante vcJução atava as fórmas <10 Estado.) Movimentos parciaes que apenas vi.~ 
concluido sobre a materia, nem pelo demais funcc1onario.s do referido esta- classista naquella occasião. tendo o sr extenninava os privilegios. consolida_ sam substituir homens por outras ho_ 
sim. nem pelo nõo belecimen:ü _ ::unanucm~s. po:-t<:i.ros. ~rna.ndo Pessóa feito uma resalva á o sr. Fern:mdo PE'ssôa pede a pa- Cedeis. que. forçosam!Iltf'. pr:starão ausencia daque_lle dt·putado va a liOC-rdade, a_.,rentava a scberania mens. talvez apodrecidos pela politi-
lavra, para requerer voltasse a propos- ~erv:i:cs áquelle cmsu df'ntro. :,a i!S- . O sr. Delphrna Costa, em aparte. do povc.; mas sobrepunha a todos os cagem. devem ser evitadcs e contidos 
ta orçamentaria á Commissão de Le- phera. de suas attribuições diz qu~ o operariado bra_sileiro e hoje poderes ccnstituid06 a. :ei. a justiça, o á custa de too.os os sacri:fidcs. a fim 
gisle.ção e Justiça Modificado o projecto, contemplados O que e, deve-o ao propno sr. Getulio direito. A dissolução pela anarch.ia r~- de que o Brasi' marche sempre n:.i 

A segu.ir. continuando com a pala- também nas gratificações extraordina- Va~ga_s. 
vra. sna exc. apresenta um projecto rias os pequenos servent.uarios daquel- ~a!"1os deputados applaudem O apar- Jeita a patria: rej,;ita a historia. su- trilha da ord~m. do progresso e dJ. 
con~edPndo uma s':lbvenção ao "Gym- le instituto. não vacillaremos em lhe t.e. bstituindo tudo pela m.éra inversão civilização. que devem construir o su_ 

~~~d~ed~~e A;er~~~~rg:ri~u;;;:1r~ g~~ ~llen~~~ c~~~~~c~n~v~r:;t1· 
1
~isg: doA0se;1~irE~:M:n~ o~~~~g~~ ~~· }~~; dos factores da injus•iça social.'' premo programma de nossas aspira-

apresentnção dos documentos necessa- Constituição Federal, que traçou nor- do adiantado da hora, r~querido fôs- Vale bem a pena analysar-se. pala_ çõe.:s á grandeza e á felicidade, em­
rios que comprovarão o merecimento mas ao plano de educação nacional, se _suspensa a sessão. ficando para vra !)Or palavra, esse extra::rdinar10 hora esta ultima, seja, na tena, um 
do referido estabelecimento de ensino salvo melho!' juizo da esclarecida hoJe a mesma ordem do dia, que é c:on~ito emittido contra as idéas de- bem jámais alcançado pela humanida­
áquclle pedido, Commissão de Leg1slacão e Justiça, esta: molidoras, p2Ja Aguia ae Haya; pelo de Mas isso é um traço de p..~3SL 

triiu~~ :::i1:1~5u~ ::1~~~e~ ;e~m! ~j~. ªi:1~11J!~ ~~di1:;.ffs~e~.º ei~·e;~nJ: ce~~ªf~~i~eS:áá~-. ~~cfJc~_j:~~~;qJJ s~~~= grande conselheiro que foi e ainda mismo, natural ao estado dalma de 
p~tição solicitando melhoria de pen- novembro de 1935 _ Newton La- ganizarem no Estado). ::ontinúa a ser 0 condi:;.ttiére do pe,nsa- quem o es-á ctizend~ ... 
sao. cerda" 1.~ discussão do projecto n. 0 62 mente brasileirc; 0 exemplo vivo do Para o Brasil, nece.ssi•amos de mul-

0 sr. Octavio Amorim lêº. parecer l O sr. Lauro Wanderley pede a pa- <Orçamt;ntol. saber. da experien·ia, da technica. ta paz. de sc~o. de mais pa-

Just1ça á pet1çao da Conferencia Vi- dindo que O sr. presidente telegra- dro p-tysses sobre o parecer n. 54, á ,ernfim. do ver<ladeiro orientador e triotismo, de unidade nacicnal ab5o_ 
dad~. pela C~~m1ss.ão,, de Leg1sl.aç .. ão e lavra para fa1,er um requer1mPnto, pe- V.otaçao do requerimento do sr .. Pe-

centma ··, de Ca1~pma Grande. o qual phasse aos governadores e Assembléas pet1çao ;fe Antomo de Sousa Pessôa). fascinador das multidões. luta, de repulsa á anarchia, em qual-
conclue por cons1deral-a de utilidade de Pernambuco e Rio Gr:mde do Nor- Votaçao do parecer n, 65 ao proJec- Att..€ quer terreno. de r·~a:çâo. por todas as 
publica. . . te se congratulando pelo termino dos to n. 45 .(dá.ªº Orgam O_fficial do Es- nte-_~, pois, para O QUe diES€' nossas forças, contra a exp'oração que 

A seguir, contmuando com a ]?ala- movimentos subversivos deflagrados tado a fmah_d~cte exclustv~ de publi- Ruy Barbosa e ccnsidere-se a si~ua -
vra. sua _exc. requer que a terceira _e nas respectivas capitaes car actos ofhc1aes_ e matena correlata ção de anarchia, de verdadeira disso· se quer envolver o trabalhador na::io­
ultima. d1scussõ.o do pr9Jecto 1:. 25 fl- Justificando O set:. reqll:erimento, sua de i~.te~esses _pub1Icos1 ·. _ lução, para que vae marcharido O nal. secularmente bondoso, simples e, 
que adlads. para a sessao segumte, por excia. elogia a acção cio 1llustrP. gover- 1. d1scuss.ao do proJP.o:-to n. ~5 <d~ B .1 scbretudo. diEciplinad:>. Disso é que 
não. haver numero pa!a ,otação. Esse nadar Andrade Bezerra. 0 oual, após. nova de;1ommação a Secretana da r~i · Elle. o tribuno flammejante. 
proJecto _ é o re_lerente á reforma da a lucta. falára pelo radio, á familia Prod~cçao, Cornmerc10, Viação e Obras cuJas pala nas tinham e pc,der de n•.:,cessitamcs para levar a patria 
Instrucçao Publica ~o ~tado. pernambucana, não se vangloriando Pub~ca_s). _ . ele::.trizar as.massas, pela conclusão e ao pina.culo da gloria; para colloca'.-a 

O sr: J\nacl~to V1cto;mo r~fere-se pela derrota dos sublevados ou pelo . 3. d1scussao d':_) proJec_to n. 0 25 cre-1 logica dos ar me .á . entre as p1imeira.s nações dO Unlver 
ao pedido ~e mformaçoe.!c; enviado ao sangue derramado, mas lamentando, forma a Instrucçao Publica do Estado gu ntos, . J propheti_ .oo. lagar para que foi destinada t" 

sr: se~retano do.Intenor, tendo.o sr profundamente, es::.a lucta entre ir~ e crea o Departatnento de Educação) !sava PSSn phase r.ngust1csa JY-)r que terá de se elevar, mesmo que a pcn_L 

ii~~:1~~s~~~~~~ano dado esclarec1men- m~os~r :1i;e;~a~C:0b~!l>s~~ ~rig~arbeno teria de passar O nosso país. Dissera-e u:tima tenha de entrar em acçâil, 
Ainda dão apartes esclarecedores os gesto, na verdade ~m the~, para O mu_nd-', porém a para fazer calar os maldizentes eter-

srs. Fernando Pessôa e Rodngues de o sr. La.uro Wandcrlev - Não res- )ua applicação ao Brasil era um des- nas corujas a presagiarem
1 

sem,pre. 0 
Aquino. ta a duvida. e que muifo _clignifica a !arçado e opportuno alerta aos nossos mal e ~- destruição para a terra quf' 

pr~je~~~ :.e~iº~e_j~a~r~::nia~~e d~u~a~ ~~:~a~:p~::!~~;,ct;~~n:~~~~~ P:iâe~: homens publicos e um sabio cons•e- por infelicidade, os viu nascer 
rece~ da_ Co11·:im1são de Legislação e o sr. Jo:-io de Vasconcellos também "A .-:;=--;;--:-~-;--;;:---------------
Just1ça, mdo a Commissão de Educa- pede a palavra para 'º sohdarízar nnuario da Parahyba" 1 VIDA ESCOLAR 
ção, para qu~ .esta o faça. A com o requerimento elo sr Lat~ro 193 

S. excia. em.formado pela Mesa de •wanderley, pedmdo. ml"is. Que tambem para 6 
que o m~smo Ja se encontra e~ _PO- ~e tornas5cm e.·tensivas essfü; congra- A I d Receh=mo.:s· 
der da pr.1me1ra ~aquellas comm1ssoes. tulaçÕPS :.10 exmo. :,;r. presidente Ge- S so !nni ades da entrega 
vr~ ~e~~~r.N~~~t~~u~~i~rctc:n;,r;c~~ª; ~t~1~ 0 ~a~g\~rci~~ei;~~º~~~todisª~

1
~~; de diplomas ás novas profes.. n~:v:~~;;!;ta

1
~:m;::g!!:c~~::· 

leitura do parecer a~ .pro1ecto n. 45. responsabilidadC'S.• no momento. sou- soras pela llOSSa Escola todo o Estado, cc-n:·luir. hoje, a partP 
de uat-oria ~o .1>r. Elm1l_1ano Nobr ,,ga. o béra pro\·íUenclar. com energia e sE>re- d · 
qual autonza ao gove_rno do Estado nidadc. a!i providencia::,, necessarias Normal e annuncios d"I. edição de 1936 nes 
crear o Curso Gymnas1al ~octurno .no para a manutenção da ordem ta praça, avisamos ao publi":o ~ue ~ 
Lyceu Parahyrbano, que e o segum- A seguir. sua excia. tem palavras mesma d-everá. .:;er posta é. venda, na 
te: de condemnação aos acto'., praticad~s A "S01Rii:E"-D.\N8AN'l'E NO prox1ma semana, ao Pll.!ÇO de 5$000 

Parecer ao projc<'lo n. 43 - "Dêm na capital pot}guar, apos a occupaçao o .,,xemplar nas pim" 1 
azru:; ao Brasil" é refrão quotidiano da rne"rna pelo::; 1cbPllado:;, actos que "CLUB} DOS DI.\.H.JOS'' na~ ,. ..... ip~es ivrar_as e 
dos propugnadores da aviação nacio- vmham (O!locm numa .situação aba1- portaua da A Umao" 
nal olvitlados que o país s6 tera aza.s xo da cnt1ca, o 1 refendas amotina- . ·u I Clll1 l<lü hon l l'lll I L'.t J iz,ul.i I Quaesquer pedidos poderão ser en-

ii71rg:~ct::.ce;ud:1~d: t~~~tJ~s jt~~~jei~~; do:, sr De)phino Costa Vf'ITI á tubu- da<.; no,.is p10Íl'S"'c11 is pel.1 noss~l cam;had~s, desde l<::g., ao g~rente 
souberem lêr e puderem, a . .,:,;im. cm na µan .,e detla1:.u -;

1

ol1dano com a Lscola '\J<,11wd, 101 1111 ,,..,,e11l.1- sr ranc sco Saltes oor ter sido P=­
igual(]ade de condições, t.omar parte tnoçao t.!o I Lauro Wanclerley f d.1s ,~u ias med1d.1s ;.i propos1lo quena ª tiragem, bem como ao sr 
~~:Scatap~~:iflauos de soerguimento de n~ ~~~LteJt.~~;1dqou:e!~;\~:,1~a~iª~~; ~ias solennid;,HI~~ do proximo dia Heimenegi.do CUnha '. 

Fundemos e,cola pontilhemos to- mnr,avc1 0 e (arco"' r presidente ,lil. <Jll:tndo ter., 111 ~" 1 
(1 :trlo d.i INFORMAço-ES TELEGRA· 

dos os recantos cio Br.i.: tl dC' ofhcln.a~ da Rf'l)ubhC'a, ("ffi dominar as tentati- entrq)~l dl' d1ploma1; 
dt& arte· e offlcio~ mc(~.ti'wemo. por ar de ubl "' o d..i. orct~m rc ,15t.adas, Enlre essas tnl'didas. rigura a PHICAS 
todos o- uiorlcSP no todu o a I por 1~ o q1 Lambcm.nao !,;flndo uma ",1lirt•_1 -d:1ns: nte'' ,1 rl'fl'ct11:11·_sl' 

~~lr!cr1~~ g!ju~;~~~o.q~~st~~i;fl p~l;r;CO~ reqje\~~~~~ii d~ e~~ ~11f~~1
::ivtr~~;er~ nl) "Clube do." l)iario~" f'_ nüo ORGANIZADO Ul\I BANCO PARA 

e> alting1remos n alto po. tn que no 1e,, apol neto. tguahncnte. as palavras romo annllIH'li.Hl:i no 1 al..ic,o da FINANCIAR AS COMPRAS ITA-
está re'::invado no cont"C'lro Ua na- O r. Jo-o ele V COILC'ello;;, quanto a Hl'clt>mpçüo LIANAS NO BRASIL 
çu~s~mmungando r tes idf'ae-, e legi • ornar P :! l\of B!l eoni;rat.ulações Essa ]H''l\'ili{~nei:t •hs no, l'i, 
ladotcs p:uahybnno., tem promov1d aoA~~·a,~. \a~hén~~\ue se devia tor- dipl~HJJ<~d-.is <Jllt' l"oi tomada µor 
nesta Ca:..a mPtlic! torta concluem- nar e. 'indvas C'~. 3s co11gratulações motl\os st1 JH.'r.10re~. rm nad:i .em­
t..es :.\ maior dlffu ão do ensmo entre ao bra.o Vlntc e Dai$ Batalhão de panara o hrilho da sua (('"ta 
nós. caçadores que soubéra com t.anto qur se att\piria dr grande ani-

Honlem nos man.festav:.1mc..~ ca'l - patr otlsmo. de:.en1penhar a tmssão m:H'ÜO. 

t~m~;~l:~1~~~e ~/)cr~i~â:e ij~m B.g~~; ~~~.,1~\l~ó~~af~
1
{;~~~~~1/

1~~/!~1
~5 ºI~l= ,\s~C'n l:ir:1m :1ind:1. as jo,rn .. 

nos devemos pronunciar a te,pe1to df dados. prt·teptorn:, qrH'. ~·1s 1 ti l' rntin 

S. PAULO. 27 - Informam de Mo­
dena, Italie., que acaba de ser fundado 
alh um banco, controlado pelo conde 
Ma tarazzo. no proposJto de financiar 
as compras italianRs no Brasil.-sobre­
tudo em S. Paulo. de carnes. couros e 
outros .artigos necC"ssarios á campanha 
na Afnca. 

Accrescento.m as informações que o 
conde Matarazzo obteve o monopolio 
de todas as transacções. ( A. B .) 

COLLEG/0 DIOCESANO "PIO X" 

Terão inicio hoje, n~se estabcle:::L 
mente, a.s inscripções para os cxamt.; 
de adrnüsão á V séne gymnasiaL 
prolongando-se o prazo até o dia 3 
de deZembrn 

Te-dos os candidates. alumnos da 
-cuno de. ~dmis.são do COlleglo,. se po­
dem habllitar na secre, aria diariameu­
u, de 8 ás 11 e de 13 és 16 horas. 

Ex1g·zm_5-e os ,segumV"s documen ... 
tcs: - ~ertidão oe idade pelo Regis­
tro Civil e nttestado de va:cina e 
saúde. 

O att.estad;;-- trr1~á. um sello frderal d,, 
nu! réu;. innutilizarl::>, afóra o ~eHO 
de •2ducação e saúde. 

C requerimento para a in_scripção 
.sErá fei•o na secretaria em formulas 
a<!.equadns. 

Os exames 5e realizarão nos dias 4 
e 5 de dezembro. 

INSTITUTO COMMERCIAL 'JOAO 
PESSóA '• - A dÍTl?Ctoria d€SSL' In..,­
tihtto a,isa aos intert:ssados que man­
tem um curso de /crias para o prepa. 
ro de candltlatos a exames de admis­
são e de 2.ª épo:a a qua:quer esta­
belecimento de ensino srcundario cio 
Esta.do. bem assim mant~m um cur'<O 
~J:ê',,ial para ~:ncun::os cm estabele­
c1m€ntos publlcos. 

PARA o BEM DA PARAHYBA E 
DO BRASIL - P1ante com machinu 
agricola~; mais algodão mais rumo 
mais ma; ttona, mais bat.à.tinha e enrl: 
11uecerá n ,ais depre sa. 

um outro projecto de tgual finalidade o sr. Sâ e Bcnf'\·idf's também ped<" hor :ts cl:1qnellP tli:i. parlir:io to_ 
er~'i~~a P~~ije~~~h::a~f~er~o~overno 

8 
a palavJa par.L :.r .:-;olldarlz...'U rnm os das, (lp autumoYt>I, rumo ;lo 

fazer funn:1onar um curso gymnasial se~. s~?ll~:rigues de Aquino igual- "C lul•<' du~: Di:irios ''., oh~c~rrpn­
nocturno. no L;ccu Parahyba.no, seni mentP. se lbol1dartza com os seus col- do o eorl1•.10 o ~,·gumle 1t111era_ 

rio: Trinrhrir:1s, Pra ca .fo·io QL1Eil ZEL\R PELA SUA S.1úDE? 
rr=========================c'i\lPl•<.;,<.;,t\a ~ J'IJ;I l)uq11r• dt• C·nÍ;.:.\ 

_\ 'l'de d:uptellt· l'lrg·mtP ~o­
chlicio sPr~·1 urn:1111rnt.ad:1 :1 l ;1_ 

prirho, dt·n·1ulo, :iv,im, aprr_ 
~w11lar n:1tp1rll:1 1101k um ,l\ (ll'l'· 

tos ,h..; m~ii, ,dlr:ilwntt·s 

PRINCIPE DE GALLES E FLORETES 
serio sempre os charutos preferi• 

~os paios fumaates de bom gosto 
. ~DIE. (iH.\CJETE E,pe .. i:1-

llsta man1C·t1re l'lll l'smatPs dt• 
tochts as ('l>l'(ls. l lomen"io 4 000 l' 

btirns :l 000. Hua Si1 Andra­
lb====================,dillle, n.' 348. 

ADQl1IR.~ mr EXDffLAR no Ll\'RO 

" M E S A V E G E ·f ;. R IA N A " 

Nas li\Tarias desta capital. 

LOTERIA FEDERAL 
No dia 21 de dezembro: - 2,0001000AOO 
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nalidadc devem todo11 l'm olhar côrt• poli­
ticas collocar-~c ao lado do poder cont1ti­
tuido. 

requer que eja encerraila a di11cu,~ii.o t!m 
torno do af\.8umpt.o allt'1CHndo achar-~e a 
Carn 11ufíicientemente esdarccida 

Accentúo, rontinuando o cu di,.cur"º· a O n. pr~ide.nt<" de,c1ara encerrada a di~-

tição d.--. Antonio d{' Se l?lR Pe,i. im Votaçi'10 
do parecH n. 67 á proJ)()!'!ta orçam"1llaTia. 
Dfaeu!t!lão do pare,c~ n. 6fi ao projccto n 
4á (dá ao orgam o!ficlal do E_tadll. a fina~ 
!idade- excluHh-a de publicar actoll oC!iciac• 
e matcria correlata de intcresi t' p11blico) 
Di11cu1'tSiio do parecer n. 66 ao projttlo n. 
3~, !114 nova denominn<;ãn ,í S<cn·taria d.\ 
Prodncç,-m, Commcrcic,, Viação e Obra Pu­
blicai.. 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 27 

Petições: 

De Guedes Junqueira & C. • Ltda .• 
requerendo licença para fazer repa.ros 
no predio n. 277, á rua Santo Eha.s, 
devido ao desabamento da_ cobet1t~a, 
de wn dos galpóes do refendo pre.d.io. 

- D~=·Lopes P,ereira, requerert\.io 
lhe seja dado ,por certidão se percebe. 
ou não alguns vencimei:i~ pelos co­
fres municipaes. - Certifique-se o que 

co~Jôaquim Pereira do Nascimento, 
requerendo a ~rta de hab:tação para o 
predio á avenida Juar.ez ~avora. de 

g!~f~i~~ªtbi~ue~~e.~e~i~. i~v;;: 
ça-se a respootiva carta de habitação. 

De José Washing~n de qarvailho, 

~~eJ:nfeºrtfs°\1:~~;;\fi :::id~ !~~ 
21 do Estatutô do Funcclonalismo Pu_ 
blico Municipal, em vigor, - Como 

l"~er $ynesio Seraphim, requerendo 
lioenç:a. :para construir um.a casa de 
ta\pa e palha. á rua Aragão e Mello. 
- Como requer, . 

De Americo Falconi, requeren~o l~­
cença para f~r um ~uro d1visono 
no predio de sua nropnedade, á ave­
nida Monsenhor Walfredo. - Como 

~· Francisco Fernandes da Silva 
Guimarães requerendo licença para 
fazer a caiçada - pa.5seio - da casa 
n. 48, á rua Barão da Passagem. de 
sua propriedade. - Deferido. 

De Altino de Sousa Coutinho. requ2_ 
rendo licença para tmnsfc.rmar uma 
porta da frente de sua casa. á rua S. 
Miguel n. 147. em janella. - Deferl-

do])e Horacio Marinho, reouerendo li· 
rença 1para. fazer um telh~iro -para de_ 
po.sito de ca:rvão. no qui.nitlal de sua 
casai á rua S. José n. 130. - Deferi­
do. 

De Anna Dias Correia, requer;endo 
lhe seja. dado por certidão. se ~rcebe 
ou não alguns vencimentos pelos co­
fres municipaes. - Certifique_se o 
que constar. 

D? Luiz Aranha de Vasconcellos, ~ ­
querendo licença para. rec?nstrwr 
uma parte da pa-rede da cosmha de 
sua caM.. á rtu?. Duque de Caxias n. 
303. - Deferido. 

re~e/e~dt4~e~;~e;:rad~:e~s~i1:er i;: 
rnento no predio de d. Thereza da 
Gama e Mello e filhos. á travessa do 
Roggers. - Como requer. 

De Elyseu Campos, requerendo li_ 
cença. para manda.r forrar a sua casa 
á rua da Republica n. 845. - Pague 
primre1ramente os impostos de. que a 
casa. é devedora aos cofres muruc1paes. 

Portaria n. 453 - Pagando ao guar­
da José N1ery de Oliveira a. importan-

~~:e riY:ur~ü~t q~~i~~:nieuªa: 
percentagem sobre arrecadação d.e 
imJ)OS\oS. 

De Manuel Pereirla de Carvalho, re­
querendo dispensa da uLtima prestação 
do imp05to predial de _suas ~s ns. 
193 e 197. á praça Flrmmo da Silveira, 
por estarem as mesmas fech'1das des­
de junho deste anno. - Aguardi o 
mês de dezembro. quando, se as casas 
continuarem fechadas, será attendido 
o requerente. de accórdo com o decre. 
to n. 263. 

Assembléa Legislativa 
ACTA da qu•dn,Nlma •ee"unda 1Haio 

ordinaria da primeira reuniio da primeira 
Lerielatura da Aatiembléa Lea-islatlva. do 
E'ltado da Parahyba. em %5 de novembro 
de 1935. 

A' hora retJimental, sob a pre-!.idenda. do 
sr. José Macíel llt."'Cretariado pelos l\r.s. João 
de Ya. coneellos 'C' Arialh<'rto Rihl'iro, rC' pectl-
vamente 1." e 2." 11ecretariM é feita a cha­
mada e 'aberta a 11<!'<f'ão com · u prP'lença dO"I 
era. Pedro Ulys11e11, Peresrrino Filho Sne. 
rino Lucena, Fernando Nobres:a, Tert.uli.a­
ann Brito. Miguel Tla"'to", Paula e Silva 
Emiliano Nobreaa Q.iilon Cantinho Rodri. 
rrues de Aquino, ·Paula Cavakantt, · Newton 
l.a<.erda, t'ernandto Pessóa, 1-!rnani ~atyro, 
0<'11,hino Co ... t&, Lauro WanderleY, S, e Be­
nev1rir <' An11clclo Virtorino 
-Deixaram d, eomparec."er sem cau a iust.i­

ficada., o •n. Jo,,é Tara-ino. Amerieo Maia, 
Duarte Lima. Oc:ta"·io Amorim Alcindo 
Lt'íte, Raphael &-hu, Jo~é Anton°10 da Ro­
oha, Ilaymundo V11rnn11., Cl'L~o Matto~ e 
Alo)'llio Ca.m1011 

1:,· lida t' .1lpprov•?•, at-n{ oh.,,ervaçõ"• a 
e.ela da 6eMao anterior 

hntra a hora do e:.:1u~i· nte 
O r:-.pediente Ji1\o pelo sr. 1.e tC'C'rrlarío 

constou du 11eguinte ··(.' ,rta do dr. Mello 
Motta encare-cendo a remi ~a de do111 f'llem• 
J)laree' da Con~tituiçit.o d t E~t.a.do e do Re-
1Jimcnto <.Is A~ ('mhléa. A jt®da- e, Officio 
do l." Fttretario da AsM>ei. ção dO!f Func:cl­
onarios Publiooe dn &tarlt dt> São Paulo 
•<•licitando a rtomesaa de ese,.,ro)•ru J,_ •• 011 -

11ua formal cond<'!mnaçii.o 11011 movimentos cu1111io e em H.1,!uida, n moção 1· p1.u,la a 
-vigentes. E embora a Parahyba atra'\eto:e armado" e por isi<o feita'\ 8'1 rc~tricções oro- votos. E' ap1>rovadn. 
uma .situação de calma e perfeita ordem ae- pri~ do H:u mandato <I<' deputado cln'l~i><ta, O t1r. J)t(?!ilidente annuncia que a hora do 
ria jui;ta que a A<1sembléa votuMM." u'a mação declara-M? a favor da moção u:pedil!tlte P'<tá ('xgot.;1da 
de coníiança e de npplaUMOIJ ao Governador <lo Pede a palavra o i;r. Anncleto Victorinn O ftf_ Fernando P RÔa r('(}u<'r n proro-
.Botado. • e diz que det<conhi·c('ndo 0-1 obj~tivocc e rniz<>, gaç.io por mais dc-i. minut.o.\ <', endo nlten-

Concluindo di:i: que periclita. naquel\es do actunl movim<>nto armado Q\l<' acaba de dido o seu rcqnc-rimento pa.!!«a a Jêr n re­
Estado~ o actual ng\men e nestas condi- irromper em Pernambuco e no Rio Grandl' dação final do proje<"to n, 11 (exeeuçií.o dos 
~ões é de toda OP1>0rtunídade a moção do Norte_ é contrario á moção. serviço:. de agua e el'ollOto" na «(.-.de do mu-
que 'ora vem de requerer seja levada á deli- Vem à tribuna o sr. Delphino COt-<ta e ap6" nicipio de AlaG'ôa Grande). A' impreisão 
beração da Ca~a. haver expedido outras con"idernçõ,es sug- O sr. Miguel Ra~to!I vem á tribuna e Jé 

Vem k tribuna o u. Emiliano Nobreg11 gere á A,-;emhléa para 11ue 1,e reúnR em o segainte pnrecer no project-o n. 2D lcon­
QUe após addu:i:ir a ligeira:-, eon~ideraçôe,, ~º- fles~ão et'J)ednl, u fim de int1•irar-~e. acerca cede um auxilio de 50:000$000 ao Sport 
bre' a moçi Vi!<lldn, dednra·•e favoravel á do actual movimento revolucionario e J)Oder Club "Cabo Branco") (l.Ul' vae 1i imprenâo: 
mt11ma bem informado elle deputado e toda a As- l Parecer n. 711 A Commi:11<â.o de Faz<'ntln 

Usa da pRlavra o sr. Peodro Uly!"'~ que sembléa pronu~eiar-se obre 'a moção e Orçam<'nto é de pnrccer que f<('ja appro-
J:nmbem !<e pronuncia favoravel a moção Concluindo di:t que ii;tnorando como ia-nora vado o projecto n. 29, por i<e enquadrar nos 

Pede a palavra o t<r. Ernani Satyro e di:i: os p,ormenore-; do movimento não dnria o seu I di·p0~itivo .. claro.'I do art. 42 letra b da 
u'•Je, em these, a bancada libertadora tem voto favoravel á moção, viJ4to não alcançar C-oTJstituiçâo do E11tado. S. da:J' Commis;õ~, 
sío·o contraria à moção de aPOiO e conforto a opPOrtunidade da mesma. em 23 de novembro de 1936. faa) Pedro 
ElIP!!. por mai$ que procuremCHI db(arçar O sr. João de Va:,conc~llo:1 u. a da palana Ulys.:.•es de Can•alho, pre~idente; Mi~uel 
mai; traduzem a ncces~idade, da parti'? e, após ~alient.ar Que a moção se abstráe 88Jlto.~, re!ator; Lauro Wanderle)', Severino 
dos partidos dominant~ de renovar no seio POr completo de mii.teria política para con· Lucena .. 
dos 11arlamenl0!1, o apoi~ ao eovêrno. Qnan- sultar o interesse maior da defesa do re- O sr. Odílon Coutinho pc-dl.' a Jl&\avra e 
do at;.•im não fôra, l<t. prNidente, !alta-nos a:ime vota J)&ra que se approve a moção. apresenta a rcdacção final do projecto n. 4 
a pr(1Wa de Que se trata de um movimento Ve~ á. tribuna o &T. Fernando Pessõa que (construcção de uma ponte dt> concrMo ar­
extrem·;~ta - hypothe-e unica que poderia considerando inopportuna a moçiio requeri- mado sobre o rio Araçal(y): l& o parecer ao 
quebrar a "º"~ª orientaçiio mesmo wrque da estabelece a BeP:uinte premUl.~a ~ervindo- J)rojecto n." fifi tin~titú,· m~d.ldu,i d<" hygie­
rcvoluçõe, dentro do regime, ninda não &e.de um aparte dado pelo sr. N~wton La- ne no:J na?citur~o~). Vi,o {1 hn11rt."' ão. fPa_ 

exigiriam tal altitude. Não conheço por cerda. "Se a ordem Publícn, con11011nte affir. recer n. 72). O nrojceto n. r,6, de aut<>ria 
outro lado, providencia11 extraoTdinaria.;. que mâ.ra aquelle deputado, está a.~segurada na do sr. deputado Raphacl Sébn~ mercce da 

erijam O r.-ovérno do E~tado ú. notabilidade Pnrahyba srraças á elevada er,m])rehen,..iio Plauso", por t<C trntar dC' umn providcni:.-ia 
Se posterioriroente verifiearmo~ que o mo- dos seu., homens publico11 11uer POr parte do commiR..sâo de SnUdc Publicn ca!nro,o · a11-
viinento é extremi~tt •. ; aue o srovernador do governo, <1uer o, da oppo~ição", logo não •ê cio roder J1'Jhlico de fncil t•:oct'cuçin, j·L 

Estado se exce<leu em providencias extra- nece .. sidadc que f'C esteja a votar. nesta CMa ob,-ervada livremente cm ah:rum lull&r do 
ordinaria~ ~ere-mos· 011 primeir()!I; a vir Jou- constantes moçõ~ de applau'>Q e confiança Estado e eminentemente humanitaria. En­

var 8 su·;.· cond.ueta ... Ma11, POr outro lado,, ao sr. _go~crnad~r .do. E~tado, é portanto tende, porêm, eta Commi~_;i.o <1ue a multa 
nio temo~ ra:i:fi(J para modificar no~Fa OPJ>O- contrario a moçao. contida no art. 3. 0

, deve -~er de vint~ a 
siçâo - o que so fanamos cm face da salva~ O H. Newton Lncerda uaa da palavra e duzento.s mil réis attendenrlo a que o 
ção do regime. justifica o seu apoio a mnção que ora se onm, de tal medi.da vae attingiT st·mpr<' 

O sr. Sa e Benev1dei;. c-om a palnvra, "ª- discute. mais ás elasi.es pobret-. S. d1:1>< Comrt1i~-
lienta que nesta hora difficil para a nacio· Pede a palavra o sr. Adalberto Ribef'ro e õcs, em 26 de novtmhro de 1~% {a. l 

Demonstração da receHa e despesa havidas na Thesou• 
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 2l do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 28 do corrente .. 
Dr. Pimentel Gomes - Saldo de 

adeantamento . . . . . . . . . • . . . • . . 
Obras c. do Porto de Cabedello -

renda semanal da administração 
Imprensa Official - Por conta da 

renda do mês de novembro . 
Recebedoria de Rendas - Por conta 

.do dia 26 .. 

$800 

15:197$700 

2:780$300 

43:500$000 

583 :263$858 

61 :468$800 

Odilon Co:utinho
1 

pre iUcnt~ e rOl~'"lr; 
Newton Lacerda" 

O i,;r. Emiliano Nobrcga re11uer que a: 

redacçõcs finaes dOiJ profocto.· ns. -t e 11 
sejam dbpensada~ do interstício rea-imen­
tal e entrem pl'ITn a ordem do dia da ac,i>1ãC' 
seguinte. E' attendido 

O sr. Mignel Bfl,;.to,i í:u: hlentko pC"<iídr; 
para o projecto n. 13 (construcçiio de trê, 
grupo.~ escolar1,11 nesta oepital e um na 
eidt:de de Mamanguape, inclu~ive) 

O ~r. 11residenW dcclara que n prnjN:to 
alludido teve parceN j;~ appTovado pele. 
Ca1<a

1 
suggerindo (!Ue o r&('t;mo não tives!lc 

andnmento, cm(111anlo não fos"'C' ,kíinitiva. 
mente ori;:-anizada n reforrnn i;tcrnl cio en11i­
no. A11:uarda-sc para estudar o cai<o C' rcol 
ver opportunamente obr<' o (luc acnba dé'. 
requerH o H. Miguel Ba .. t~. 

----- 1 Pa~sa-~e á. ordt•m do dia 

D E S P E S A 

Mesa. de Rendas de Alagôa Grande -
Supprimento . . . . . . . . . . • . . . . • 

Horacio R. Azevêdo - Ajuda. de Cus-
tas.. .. . . . . .. .. .. .. .. . . . 

E. Martins & Cia. - Conta cte for­
necimento a diversas repartições .• 

Banco do Estado - Clmovimento -
deposito nesta data . • . . • . . . . 

Banco do Brasil - Cjmovimento -
Idem .... , •............ 

Sylvia de Pessôa - Adeantamento 

Saldo para o dia 28 do corrente .• 

7:000$000 

60$000 

11 :612$600 

150$000 

644: 732$658 

25:943$810 

300: 000$000 
18:822$600 

344:766$410 
299: 966S248 

644: 732$658 

Thesourarla. Geral do Thesouro do Esta.do da Parahyba, em 27 de no­
vembro de 1935. 

Franca Filho, Francisco Alves de Paiva, 
Thesoureiro geral. Escripturar1o. 

---:::)o(:::---

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

São apprô\"&da8 a, rt'l"locçõc:t finacs do1 
projecto,; n· l!l e 47, re<Jlf'ctivnmente 
(transferencia da sédc da vilht de S. Jo.~~ 
de Piranhas par.a o luz-ar Jatob:,) e (conta 
gern de temPo de u:rviço ao b(:I. Joaquio"; 
Bulhõe-:. Ponte-; de Miranda J 

E' aJ)provado cm 3. ª di~cu,:. ão o 11roject<> 
n. 5 (emprestimo á Prefeitura da capital 
para a constTucçíi.o de um mereA.do modêlo) 
tendo o sr. Anacleto Victorino juatificad~ 
o -·eu voto vencido no pureeer ao mesmo 
projecto. 

E' approvado em 2. • di~cus!<â.o o projecto 
n. 27 (<"redito para a eon~trucção do monu­
mento ao interventor Anthcnor Nuvarrvl 

E' ninda approvndo o pnrecer n ti1 ao 
projecto n. 21, que concede favor<.'!I ás CO· 
operativas QUe se organiu:rt:m no Est'lido. 

Entra em di!!.Cu~~ão unico o pare-cer n 
54 :\ petição de Antonio de S0w1a P sôa 

Q. ~T-.. Ernani Satyro, RodTia"ue.1 dt 
Atiuino e João ri,. Va.~coneello.~ ju~tifici>.n, ::is 
11ua" opiniões contrarias ao r,areerr 

O H. pr~idente de ;i.ecórdo com o Rea:i­
mento deixa dl' submetter k \·otação o re 
ferido pnrecer, ficanrlo para i<er votado ni 
ordem do dia da se-11ão u•guinte 

Entra em di"-Cu~l.lâo o parecer n 67 ã 
proposta OT(:amentaria 

Pedem a pale.vra o, 11u. Emiliano Nobre­
i:a Fernando Pe ~ór. 1,;nrnni Satyro Joito clt' 

va'.sconcellos e Rodri'i,!'u<.'!I dt' Aquino' e e-:cla· 
n't'cm o.- seu.~ pentoll de ~·ista eontrarios ao 
parC'C'er, uma vez que o me~mo não e,q,Ja­
nava em linha.~ gcrul'fl 11]gun" capitulos d,e 

im;x,stQS, contid~ no mesmo orçamento. 

Paço da AssembU·a t.e1dR!ativa do E~ta<lo 
da I>t:.rahyba, em 25 de novembro de l!J3ú. 

Jot'lé Maciel, J)rcsld,mtc-. 
João de V1U1Conccllo1<, 1 ° H'crctario, 
Adall>erto Ribeiro, 2, 0 ccretario. 

ACT A da quadragef'ima fle.fliío ordinaria 
da primeira reunião da primeirii lei:ri,datura 
da Alillembléa LcJt"i&lativa do E.<rta-dto da Pa­
rah)·ba, em 26 de novambro de 1935 

A' hora regimental, sob a presidmcio. do 
n. José Maciel, secretariado pe!O!'I frs. Joio 
de V&>;<:oncelloe e Adalberto Rih<•iro, re11 _ 
pectivamente l. 0 e 2. 0 Sl'Ctctarios, é feita a 
c-hamada e aberta a ee>«ão com a prt ença 
do.i sr.-. Pedro Uly. e- Per~rino Filho, 
Ot'tavio Amorim, Fern~ndo Nobre'i{a, Ter­
tliliano Brito, Mi~uel Basto , Paulo <' Si\"'"', 
Emiliano Nobrcya, Odilon Coutinho. Rodri­
eue:-i de Aquino, Newton Lacerrla, Fernan­
do Pt'-~iía, Ernani Satyro, Del~hino_ Co11ta, 
Lauro Wanderley e Anaclelo Vtctor1no 

Deixaram de comp.artter sem causa, jus .. 

~i:~:::~ 0

~11::!ln.a,JO:!u~~a~~
1

~:·1c~~~:teA~~::~ 

Leite Rnrhael Séba"S, Jo,;é Antnnio da Rochn, 
Rayfflun.-.lo Vianna, CeJ,;o Matto , Aloysio 
r.amf!O! e Sa e B('n<'vid, 

};ntra a hora dr, e:ir-pedi('nt 
O sr_ 1 _ 0 f'e<!retario d~lara q1Jc não ha 

expediente 11. $t'r lido 
Continuando a hora ,lo <'lll')(!diente, p ,1 

a palavra o H. Emiliano Nobrei.:-a para de­
<"iarar a propo.~ito de um editodal do jornal 

O P~vo ·• sobre um requerimento feito J)Or 
elle orado;, indagando do i;r. seeretario da 
J,'azenda, qual a renda do E lado cm exer­
cicio.1 nnterior~. que a(lue]\(' t1e•1 J)<"'flido 
hRvia <>ido !ormula,Jo RJ)<'TiiL'< par,i. nrfontnl-o 
e ~ervir de ha$e à di,;c11<Jt1.iio orçamentaria. 

O . r, PC'<lro Uly ,r com a pala\·Ta rC11uer 
t1ue o J>rcrC'Cer n. fi,1 !t petiçim de Antonio 
de Sau1a P~sõa ·eja retirado d~ ortkm do 
dia e \'Olte á r~>t<pcctiva commi.1J5ão de Or _ 
çamento. 

Jui;tjficam as E<ua.~ opiniõ('!I contrarias ao 
requerimento f'()r juhrnl-o ineabivel, O!I :<rs. 
Fernando P~ -;ôiL Rodri~u~ ti(' Aquino, .Jo:to 
de Va~coneello. ~ Ern:rni Satyro 

Volta á tribuna o sr Pedro Ulysse!I e 
1!dt ndc o ponto d<' vi t.a rio eu n'(lueri­
mcnl" juhrnndo-o apoiado nn R~cimi nto da. 
ca~a • 

Subrncttido a votos o requ"1"ime-nto, veri_ 
fica-se 11ma c:ontagf'm de nove contra nove 
'\oto O sr. pre,-irl<'n1 dccl~ra 11ut>, dl! 

~~1~::0 

/º::t:çã:eg;:• ;;;l1:r7me:~;or,;nr!ic: 

e"1"ãt1 . ('j;rUÍnt<' 
O i;r. Fernanrlo Pe"o:;ón pede a palavra ,. 

npre><enta o s~uint(• prokrtn, fJllP \'aC a 
rommi11!'-ào de Orçam<'nlo. ( Projc,cto 11.•· fil l 
A A,i~emb!éa Legi,;Jativa do E.~tado da Pa­
rnh~·ha, decreta: ATt. l ." Fica concedido 
ao e.r. Antonio de Snuzu Pe.. ·óa, par!\ con­
clu~ão do 6eu invento ml"Chaniro, o auxilio 
cic> 25:000$000 {vinte(' cinco contos d<' réiil, 
pagos de umR s6 V<'1.. Art. 2.~ -· O a-ovêr­
no fica autorii:ado a abrir o cr<"1lito neces­
sario. Art. 3. 0 

- Revoa-am-se 1:1,,, di,po i .. 
ç\le:t em contrario. S. da Sc õcs, rm 27 
dt- uovemhro de H1a:;. ! an I Fernando Pc~· 
üc, Emiliano Nobrei:ea., Perf'l{rino Filh,1, 

~~~1::,7!. s;!:;;Ín:~:1;:~ :~~~;ti1:· .i!c::,::,~: 
no 'r<>rtuliuno Brito'· 

O r. O<IHon Coutinho nm i\ tribuna e 
apre:: enta a re<lacção do pruj('Cto n. 2á 
!reforma 11 ln·tr11cção Puhlka do E tadu te' 

cr<>a o lkr,art.ament.o de Educação). 
O ~r. prc<idt'nlc m1.;n<ia a n-<1.aC'çii.to do re­

ferido projecto á 3.• dbcu,;aâo 
O r l)('lphino Coéta u~a dR pulavr11 C' diz 

11ue tendo ido á Commi.1são dr Ohras Pu­
hlic1:- o projecto n. 40 que trata dn con~­
trueç.iio da e:,;trada de Teixrira .n l'atos e 
cndo informado Pl'IO cngenht>iro I,=nard,:i 

Arcoverd~ ,;eT pbmo do govêrno ícdPral in­
duil-a na.'i Obra.~ contrn a.~ $êcca-.. p('(l iu 
que o E<r. pre..-id<"ntc teLc~rcphastie ~o en-

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
27 DE NOVEMBRO DE 1935 

E' adiada. u votação 11aru a e;e:$âO 1:1e. fn·nhl'iro Lui:i: Vieira, in,q1cctor ,larptCll"' 
g1úntc. 5ervic;:o, inda~n<lr, ~i d<' fJ1ctn, crn llfJ.H<'lla 

RECE·ITA 

Saldo do d1e 25 
Receita do dla 27 

8 :939$691 
3 :155$700 

D E S P E S A 

Pago ao pensionista Felix José de Ma-
ria. do mês de outubro ultimo . . • 

Ao guarda José Nery, porcentagem 
sobre a importancia arrecadada pelo 
mesmo de Ucenças de construcção .• 
Recolhido ao B. do Estado, de impos-

to predial. em guias 120 e 121 

Saldo para o dia 28 . . . • 

No Banco do Brasil •••• 
Em documentos de valor •• 
Deposito para o Necroterlo •. 
Dinheiro em Cofre • . • • . . 

CAIXA PHARMACEUTICA 

50$000 

14$540 

1 :386$500 

86$000 
1 :492$000 
3 :000$000 

6:066$354 

O. MUNICIPAL 

RECEITA 

12 ;095$394 

E nada maí:1 haven,!o n tr:itar. a ~caf1"io ~ rc• oluçito cio gnvêrnto federal, c:\·itando-~e a~. 
k\";•.ntnda. 1le-,ig1,nndo-i<c. p11ra n ~,-sruint,·. a ,.im maiores ~forços da A.1st·mbl&a I::' at .. 

ORDEM 0() OIA: Rr.-rl (·çi-u firiul do pro.itdn tenrlidn 
n. 11 ! cxl'cução de crviç(l't dt> 11.211a e e go. - P,1~ .. a-~e á ordem do dia. 
lo6 Tl.! 'l;é(!~ rio município tie Alal,'Õa Gran• Sito 11pprovnda1l n, rc<l11.cçó,1• íina~ rln 
dC'l. R'?d11.c<;âo final do pro.i<'do n. -1 fr:r" proj,ct-os ns. 11 e 4,. rcspecli\amE.-nl<·, fr,;1•-
dit.o para n t"On3truc~ão ,\,. nmn pont wbr; cuçiio do< "{'r\·i,:o~ d~ airua <' esgoto nn (li•.-'!,· 

o rio Ar11ç11.gyl 1.• discu1nsão rio proj!.'Cto n do muuidpio dt> Alai:ró11. Grandl'l P (,:on -
27 fcredito para a con•lrucçiio dn monu- lrucçíio de uma ponU! 1<nbn o rio Araça 
mento au inlrrvc•ntor Anthenor Navarro) g)·I -
I .• di. cusi<.iio do r>rojeclo n 21 /concede fn. Entra cm 3 • di"'e,1~io o projcdto n 
vor1q á ~·oopera.tivaot Qtz<' e oricaniian•m 27 (cretl1to r>ara n con tru<'rltO' do mnnu­
no Est.a.dol Votnção do pur,.,•cr n 54 à Pe_ 1 mento ao inlH\"tntor Anthenor N,narrol. 

1

:::::::: l====A=G=U=A=F=IGAR=,,,,,.,0~-=-====-.··- 1 
10 644$354 Tmre em prete e caatanhe. le1i1te aH banhH 

1aentea, frie1 e de mu. 

H Con11Ht.uiçlo para a ,1.& l>ibllotheu e 
Departam"11t.o Juridic.o Attenda-,e. Mt'mo- Saldo do dia 2S 
r1al do Diredor d., ln11l1tuto S. Jo~f 1•olici - Receita do dta 21 
tando uma ub,rençi<, ('(l1Jiv1d1•nte 'UII que 
p,ssu<-M in11tittiiç,)e:1 outrq.11 romo <• Ao•lo 
df, Mendi,C'idade , o Orph11n111.t1 D. Ulrico. A" 
Corl\miulo de- Faunda ·• 

C.Ontlnuando a hora do t>spedient..-, pede- • Saldo para o dia 2R: 

DESPESA 

7 :41]$800 
70$100 7 513$900 

tialavra o 11r. F'ernnmfo Nohrrsra •1ur diz "l'r Em dinheiro na. Caixa Rural •• 7:513$900 
do eonhecimento da AIN!embléa 'o movlml'n -
to armado que vem de re,be-ntar nos Eet.ado~ Thesourarla da Prefeitura Municipal de João Pessóa. cm 27 de 
vlilnhoe de PNnAmbuco t' Rio Grande do 
Norte. E' claro continúa o orador, que e- novembro de 1935, 1GentJJ Fernandes, 

to in 'i TnesourelrO üitertno. 



A UNl,'1.0 

Tenha luiza 
CASAR DOENTE: 

Grande numero de homen1 cuadm 
que em 110ltelrce adqulrlram doençu • 
cxretas ficaram, oom ellaa crónlcaa, 1111 
a ramo porque mllharea de eenhoru OC>­

frem eem saber a que att1bulr a oa­
destes casos. 
Para recuperar A 1adde Ir>- 1 "1drOI de 

1{.i 1 ;;:;Q; E J·,U, 
Com o seu uso nota-se em poucos dias: 

l. • - o sangue limpo de Impurezas e bem estar em geral. 
1. - Dmparec!men\o de espinhas, E=>mas, Erupções, PQnm01llot. 

Cocelra.s, Feridas bravas, Boubas, etc. 
1.0 - Desapareclment.o complet.o do REUMATISMO, d- lkll 

ossos e dôres de cabeça. 
'-• - Desapareclment.o das manl!estaçõeo 1111>hllltlc'"1 • de lo4ol Ot 

lncommodos de fundo sypbllltlco. 
t.• - O aparelho gastro Intestinal per!elt.o, pol8 o llllzlr IH nlo ata· 

ca o estomago e não contém todureto. . 
E' o nnloo depurativo que tem atesta.doa dOI Hooplta11 1 411 

especlallsta11 doa Olhos e da Dispepsia B1!1lltlca. 

O .\<r. João de Va.,concel!o;i ve-m á tri. 

huna e apresenta a ~eguinte emenda que 
é approvadn. " ( Enwnda n. 1) ao projc,cto 
n. 27 -- Art. Fica rovogado doc. n. que 
abriu o e-redito df' M!1senta cnntos de réis 
para o fim dc Qll<' trata a prp,,ente lei 
S. S. da A L rm :W]ll1Jtl:1'i. !11) .João\ 
de VaFconcellos 

Po·1o a veto o 1,rujn·lo, (• o me mo a,­
prova<lo 

E' igualm<'ntc anr,rovada 1•m 1 • di.1 
cussão o prokcto n. 21 fron('('(k fll"'órcs i{;. 
cooperativa" que 11e organi;,;arem Esta­
do) 

Entra cm votação n p.1recer n. 67 :i. 
proposta orçamentaria 

Ui;a da palav1·a o '<r. Ernani Satyro par:i. 
encaminhar n volRçâo e ,li.: HUt> . ent, nã=i 
tivesse a propoHln or\·.im<."ntnria ido á Com­
nii:,,FãO de Cun~tituiçii.o, Lcr.'.i~li1\·f10 C' Justi-

~:·e ª;en,.:e r\:i;n~~~(!:;,~i:nd~: deco"::::~~~\ç~: 

Federal e J<:,t.aduAI. Ac,crr!'lcl't1ta que r<e 1oen­
tc, as~iTI\ no de\·er de dr>mnn!ltrnr :rn incom•­
titucionalidndes da proJ>o·-.tn _ Lamenta não 
puder na pr~entc vntação J>roícrir um voto 
con!,Cciente, pela au~<·ncia d1, conclui<ão da 
parte do parecer. i; a:<sim, votava contra 
o m~mo ria.r, ccr 

Ainda justificnram o-. H'll>< voto, con­
trario ;,.o par('{'C'r, o r •. João fie va.. .. ron­

ccUo~, Emiliano Nobre.a, F'ernnndo Pes~õa 
e sr, DC'lrhino (',-0 lfl, 1111e r,l'de parn fkar 
con:;ignado na acta c:i11e não votava nem 
contra nem a favor 

Os ~r><. L1niro Wnnikrley e Adalberh, 
Ribeiro justificam ·cus voto a favor do 
ffli:'etno parecer. 

Submettido 1\ \'Olos í.' o me1<mo ariprovadc 

lnstrucç.ii.o Publicil do Estado e 
Dcpnrtumnto de Educa~iio) 

Paço da Auembléa Les:ü,dativa do Esta­
do da Parc.hybn, em 26 de novembro de 
1035. 

Jo:sé df' Soof'a Marie!, prCl'idcntf". 
João df' Vl'L'<COn('cllM, 1 o 1:1ccretario. 

Adolhcrlo Ribeiro, 2 " ·1'('rct11rio. 

INSPEC:TORlA DA GUAIWA CIVJCA DO 
ESTADO 

Tnspcctoria da Guarda Ch•ica do &ta 
do - Qu11.rtel em João Pc són 27 de no: 
vemhro de 1935. ' 

Serviço para o dia. 2S (Quinla-(('ira) -
UniformP 2." fkak1J. 

Dia it Jn~pcctoriA, 11:'1/Rrda dC' ~-· classe 
n. 38. 

Dia á SIP., gu11.rda dl' J " clftSi.c n. 2. 
Dia á srv., gunr<la dr 2.ft clas!IC n. 11. 
Dia li SC'Crctarin, a-1111.rda de 2.• classf' 

n. 10 
Rondant~ fi cal Geraldo, !luarda.s ns. 

4, fi e ef.<'npturario Pir~ Filho 

e ~;~rda do Quartel, guardR OK. 18, 69, 80 

Guarda da 81 P , i:uarda 3-1, HS e 71 

Bolclim n _ 21>5 

Parn conhecimento fl(~-1a C<'rporação, e 
de\•ida execução, faço publico o a;c~uintc: 

Segunda p11rte: 

pr:j:~:: :~~t~~,:·~: o:g~:r:;~ci:Í d~
6 

E~o r_.~ Reme;~ª de im_portancia: -:-. O sr 

ta.d•> n finali<ladf' r>xrlu. Í\'a dl' ouhlioir .. aclo~ 1 B~sllio Font1eca .•. prefeito. do mun.1e1pio de 
oíficiae3 e materia correlata de intcrea~e Picuhy, remetteu, a C',ta ln-.pectoria, acom-
1rnblico). pnnhac!a do ofí1c10 n. 66, de.lado ~e 23 do 

Pede a palavra O u. Fernando PC$SÔa e mê" vigente, !l. lmportancia de cem mil réis 
tse declara t:onlrnrfo ao parecer, em vi~ti1. (1001000), at~inente ao regil1tro feilo de 4 
de não ter cabimento a utilii;ução da "A {quatro~ veh~eulo:.,_ na reíerid11. Prefeitura. 
União" como defeni,or de partid0t4 políticos P_ara º" _devido~ frn,., a 1mportnndfl i;upra 
sendo, como (' vedado pelo Corlil!O El~itoral· c~it.ad_a foi Mtt~cv.ue ao ,,r. encarregado da 
ao~ orçiios officiacs fa 1&1'<."m e,,~11. defr 

8 
' Sccçao de Veh1culo~ 

A seguir, d:í <'Xplicaçõcs e.m torno ~0 • seu .u -. MultlUI. pago!': . Pelo ar. Romeu 
projccto, diwndo ,1u,• não ,·r tratava df' in- ,S1mpli<'~o ~a S1h•a, proprwtRrio e conduc~r 
terc-.e p,,Htico de . ,rn rmrlt llPPna~ do ilo cammhao n. 112":'PB., foi paga n quantia 
cumprimento da Jci riue regula' 0 a: sumpto de ~OSOOO, com n~atimento de· 50°1°, da mul-
1.:m questão b. imposta por mfr11.cção dos artll. n. 336 

Sobre o me mo a .,11mpto fala o _ r. New­
ton Lucerda d<'frnfic-n<lo o ~o\·êrno <' "A 
União", di:r.<n,lo 1111i:- era um orgam trariidc,­
n:il 1le qu11 e m.-io H·•·ult, fie vidR e não fl()­

dia agora i..cr ';ram.forma.do cm 'implcs bo­
letim official 

alínea "L" e 31,t do RT1P 
Pdo . r. HonM~t-0 Correia dt> Oliveira 

{-Onductor do caminhii.o n. 1.107, íoi pag~ 
a mult. de 20~000, imJ)O~ta J)Or irúracção 
do· art n 213 e :i22 do Ree-. cit 

UI - Petiçüo dc.i;pa~hada: De Antonio 
Viannn ria Silva, rCf.id,,ntc nr3tR capital, 
olicitnndn licf'nÇa de aprPndiza17.cm _ -

Como rc'lu<'r, riagt.ndo a ta:ii:R rea-ulamentar. 

Quinla.frira, 211 dr 110\'emhro dt• rn:i:; 5 

Qual a producção diaria de 
seus rins? 

Si os rins não eIJminam di::irlamcn~ 
te litro e meio de secrecção, as 5 ic· 
guas de fln1sstmos canaes filtradores 
se tornam obstruidas com venenos. O 
liquido urinarlo se torna escasso e ao 
passar provoca uma desagradavel 
bensação de ardencia. 

Isso é symptoma perigoso e póde 
ser o começo de soffrimcntos tal'.'s 
como dóres nas costas ou na parte 
posterior da côxa, perda de an.im"3ção 
e_ vitalidade, irregularidades urina­
rias, inchação n1s mãos, pés ou sob os 
olhos, dõres rheumaticas, tonteiras, 
perturbações visuae-s, etc. 

Muitas pessôas dão attenção aos 
seus oito metros de intestinos, m'l-S 
negligenciam os 30 kms. de canaes 
dos rins. Se estes ficam obstruídos 
por detrictos venenosos, molestias 
graves podem ocoorrcr, taes como 
perda de phosphato, de albumina, ne­
frites :agudas, intoxicação uremica, 
calculos, mal de Brlght, etc. 

Faça com que seus rins expillam 
diariamente ceroa. de litro e meio de 
secrecção. Compre um vidro de Pílu­
las de Foster. Ha mais de 50 annos 
são ellas usadas com absçluto exito 
para limpar, desinflamm'lr e activ::i..r 
os nns. 

ECONOMIA 
FAZ QUEM, AO COMPRAR A SUA 

E 
f1 

LSÃD 
DE SCOTT 

00 MAIS PURO OLEO DE fl6AD0 OE BACALHAU 

COM HYPOPHOSPHITOS DE CAL E SODA 

Prefere o tamanho grande que 
contem mais do dobro do peque­
no e não custa o dobro do preço 

VIDRO GRANDE CONTEM 420 cc. OE MtDICAMENTO 

Francisco Vergára; 6 -: João Fabncio 
Véras; 7 - João RegLS de Amorim; 8516 cuja capacidade total, contr<::·'ará. TAL N." 19 - Aforamento de terre-
8 - Dr. José Fructuoso _Dantas; 9 - 2 mh fichas. Ccnstrucçào do mov•~l é nos alagados e de. Marinha - De or­
Francisoo Alve~. de AraúJo; 10 - pr. toda de aço. de cór verde, c::ntendo dem do sr. Delegado Fiscal dO Thesou­
Edson de A1~1da; 1~ - Dr. Alc1des 1 16 gavetas com fe~.hadura. geral, typo ro Naci-cnal, neste Estado faço publL 
Vasconcellos; 12 - Miguel Reis; 13 - Yale. oo que o sr. Franci.s<:o COêlho Ide Arau­
Acad. José A1ves de Me.no; 14 - Dr. 2 archivos typo ALLSTEEL, modelo jo requereu o aforamento dos terrenos 
D~tan soares de Miranda; 15 - A_lM. t-c<lo d~ aço, com 4- gaveta.s. al3gadO·s .e de marinha, sitos lá. mar­
Ab1as. da Cunha Pedro.!a; 16 - Raul para pastas tamanho officio, de côr gem direita dO rio Parnhyba. no lugar 
Hennques de. Sá; 17 - Byron Bray_ner verde. com fecha'dura typJ Y~lc e tnn- dencminado "Jacaré", districto do? ca­
Nunes da Sllva; 18 ---; Dr: ~mbal co em cada ga,·::.ta em sf'parndo bedefo. munic[pio de João Pessôa. 
Moura; 19 - Dr. Josc Teixeira de 2 mil pastas tamanho officio. modl"- nes'.e Estado. medindo o terreno ala_ 
V~sconcellos; 20 - Canuto Josc Pe- lo 510, em cartolina comprimida, com g:1do 442.537m.q .. o terreno de ma-
rmra de Lucena. ampiiação em 5 p06ições rinh'.1 45.121m. q.5C e o de&-::nvolvimento 

A ~odos ?S quaes e a cada um de 1 fi:hario typo ALLS'Í'EEL. mode_ da linha do prea-mar mz:dio €m 1932, 
~er s1, CO_!}Vldo a comparecerem á refe- 1~ 852 . todo em aço de côr verde, com J. 3€1?.m. q 
n.da sessao do Jury C'?nvocada para o fechadura lypo Yale. CONFRONTAÇÕES: Terreno alaga~ 
~!:r~ g: :a_zniãbr~o v~~~f~~riuF~if~ 2 mil_ ~g;1aes KARDEX. modelo 0_27 do de Marinha - Ao norte, com o 
do edifício da SÔciedade de Medicina. t~~o vis1vel transparente, em vanas ~e;;inJo~a vrr::~:; e:Pl=. nc~~e~~ 
~~~r~~~ n~rsai:

1
~~s d~ª:n!:i~a~;~ co~-~~il. fichas. KARDEX, modelo su- reno de marinha, front•.?iro é. proprie­

são que funccionará em clias conse_ pc11or. 111:_pres,as arr.b~ .?s lad_?s. cm dadz d,e Francl9"...o Coêlho de Araujo e 
cutivos á mesma hora, não sendo cn_ papel s-'SP-.c1al, typo 60 k1.es,, m,·d1~1do requerido cm aforamento pelo mesmo 
cerrada desde que <'Xistcm processos 8 x 5 . p1c?tadas na }?3:rt.-e _superior senhor; ao sul, com o terreno alaga­
preparados para ser Julgados, sob Para ~ serv1p de it!ent1flc:açao, tran:J- do de marínha, requerido em afora-
as penas da 1-ci se faltarem. feren<:1as_ e prome>ç<X!S.. . ~,ento por Francisco Coê'ho de Ara1:1-

E para que chegue ao conhecimento _2 J1?-ll fichas KA.RJDIEX. modelo mfc- JO e a oeste, c<:m a margem do no 
de todos. passei 

O 
presente edital que nor 1mpr~ssos ambos oo .lad0s cm. p1.- Parahybo.. TER.RIENO DE MARINHA 

será affixado no logar do costume e pel ~P'.?CI'.11 typo 60 kllos. ~f'dl~do 1- A~ norte, com o terr!no dr. me_sm9.. 
publicndo pela imprensa... Dado e pas- 8 x 5 , p1c~tada.s na parte mfc_nor. espec1e. na poose de Joao Jose -y1an­
sado nesta cidade de João Pessôa aos Para o seryiç..: de frcqucnc1a e 11 ·f>n- J na; a 1'?.ste, com o terreno propno do 

dias do mês de novembro de io35. C':as c~nce_didas. requer!nte; ao s1;1I, com o terreno de 
Eu. Ca.rlos Neves _da f'ranca. cscri\'ão 2 mil_ f1ct:as KARDEX, mod<'lo c11- marinna, .requen~o em aforamento 
do Jury o escrev _ <a.). ~raz Eara- tre-postas. 1mpr~sas de ambo~ o . ..;_ la~ por Francisco COêlho de Araujo e a 
uhy. Conforme com o ongmal. Subs_ de ~m pap;-1 ~pcc1al tY-pO 60 k1los. oéste, com o ter~en.o alaga_d-0 de mari-

z~;gr~ ~ifg~05 .. JJã~$.~r:-·~ ~a~~$ ~~~~~l~O;"c ~~il~;~;J:;l~Oôe~~ pU_ nh;ã~ ~O~~~~d:~~O~O ~lOQ~:r:~~f~ 
Neves da Franca. 2_ mil_ fichas KARIDEX. model:: • .m- garem prejudicados com o a!~rament-0 

- penor unpres..,;,as de ambas os lados requerido para, no prazo de trmta (30l 
ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO I em papel especíal lYPO 60 kilos 8 x 5·•. dias. contadas da data da primeira 

~:L U~~-~~2 N ~ ~t~. rZ:;;n1t: de E~~ ~~~. ·ç~ic.~~ f~!.i/~rdi~ ~u{ise~~f~rlnªc!"s~ 
0 ~~~~fdsãona d~~reta~?!taJ.~st!r;:i~:~ 

terreno proprio Nacional - De ordem 2 mil fichas KARDEX. modelo m- eia FISCal, de accordo com o artigo 
do sr. De1eg&do FJ.Scal do Theso~ro fencr, unpressas de ambos .os lados 16 d_o decreto n.0 4.105, de 22 de Fe­
Nacional, neste Estado, faço publlco em papel es~~ial typo 60 k1los, me_ v..ereiro de 1868. prcvando suas al'ega-
que o sr .. Antonio Franc .. sco Fernan-1 di:ndo. 8 ~ 5. ", na .Part. •. inferior. cões cem. documen. tcs. habeis, sob pena 
des requereu o aforamento do terreno 2 mil fichas KARDEX. typo typaes, de re pro;e<ier pe1a forma que me-
- prop1io nacional - situado á rua mod?lo vis1ve\ impre$:.W.S de ambo5o lhor garanta ~ interesses da Fazen_ 
Dr. Pedro Cunha_ em Ponta de Mat- os lados em papel especial typo 35 ks. da Nacional. 
to. districto de Cabedello. neste Es_ 1 jogo alphabeti'CO. modeb 852-F, Outrcsun, :flaço ,:ciente que o afe-
tado. typo manilha compnm1do, em 5 po- ramento em questão ficará sem effel-

cl~!cr::~~: ~:r~~s d~ d::;;;1t ~~; 1 siç~s.proponentcs deverão fazer 110 ;,° e~~c~ª~~=~e~:i:~nS:zi~r:~ici~ 
12, pubhcado no jornal offlc1al "A Thesouro do Estad, uma caução de me:aes pr ci~sos. nos termos da Clr­
União" desta capital m sua edição 500$000, para garantiíl,, e effoctividad~ cular do Minlsterio da Fazenda n.º 
de 7 de ~ove~bro de 19~5: ·- da proposta: cuja caução ser_á_ levan_ 39, de 4 dt- setembro d•! 1912. 

Admimstraçao do Dom1mo da Uruao, tada após Julgamen o defimt1vo._ Administração do Domínio da União 
em 7 _de novembro de 1935. • _ As propcsta~ d~verão ser retnett1d:i.s em 13 de Novembro de 1935. ' 

Sa~mo de_ Cam[los encarregado d..t a esta Comrr11S2ão cm enve1o~pes fc- Sabino de Campos ncarregado da 
AdmmisLraçao. chad:s até .as 14 horas do dia 8 de AdminJ.Stração e Escriv\o dO Registro. 

dezembro vindouro. para julgamento 
do Tribunal cta Fazenda 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente concurrencia, 
~hamando a nova, ou deixar de effec­
tuar a compra -do ma ·criai constante 
d"ri. mesma. - Chromacio Cavalcanti. 

EDITAL - O dr. Sizi:nando de 011-
,•eira. Juiz de Direito da 2.• Vara da 
comarca da Capital, por virtude cta 
lei. -etc. 

O ~r D,•11,hino Co ta <'Om a p11lnvra, fi('-­
clara que '•A Uni.ii.o" dava rirdu,zo no E_ 
tado (' nãn lu('rO 

O sr. Ernani Satyrl' 1· d{"elara olid11.rio 
~:~n. n J)Onlo de· vi t:i rio r f'l·rnandn I't 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNI AO NA PARAHYBA. - Edvtnl 
n.0 11 A - Aforamento de um terreno 
proprio N<Lciona.l. - De ordem d" sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal, neste Estado, faço publico que d. 
Othi~lina Rezende Gusmão requereu 
o_ af-eramento do terreno-proprio na_ 

e A. t f'ranci11co p d"" Santo8 in. pcclor c1on~l - .situado á rua 4 de Outubro. 
~NA.!. • 1 na v~lla e districto de Cabedello, mu_ 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDL 

~az saber a tcdos que o pre~ente 
edital z-om o prazo de 8 dias VIr-E:m, 
que e, 2.o dr. promoto:r publico da co­
marca denunciou d•! Antonio HypoH_ 
to. conhecido por Antonio Zumba, re~ 

O .'4r. J•rf' id( id d,., h1r11. rp1<! dr> 1uc, nln 
crn11 o H., ·•1m1·nto ,,m ,·il;i'nr d,·, de ,1 _ 

mdtcr o r,an;r -r ..i. ·.,,tw ra, ,1 

ló€ .0 ão ll('lfuinte 
r;• ~pprovadn n ,,.,u-.-c,·r ti 6 

jeq!n n. lHí (<ln 111,v, ,1,nom1,,arfl.,1 
h1rill da Pn,1h.1·\ã.o. f"ummcr 1, Viaçao r 
Obru. Publi('1, 1 ' 

F. •• tll â11 t, 1 var,1 flR. d ·~,, 11do •e 
p"'ra a ·1rnint . a <l!{Dl- M J,c, [)J -

eh "UMÃ.o do pr(,JI-Cto n 
IHI C•>0r,,r,1t1 q1 , ,.,, r 1 

no }'. lailo, 1 • <l1 1 ao d, 1 J t,, n 
f:2 IOrç11.mr'ltu1 Votf1pw do r 1 ,m o 
do t<r. f'NJro Ulv r .,hr,· o par cr 11 
li·I ;, J><.tiçii.,, de Antoni,, de -'"''' a J ., 1 

ConfN(' <'nm () original: Joi\. 0 Madel doll I mci.pto de João Pes.sôa, neste E~a.do. 
Snnto8 ,-ui..,in. Pf"('lor intnino Os detalhes techmcos e demais es-

, clarecimentos ccnstam do edital n-º 

E D I TAES u~J'o~!' .. liâ~t~ ~~pi~?.'ªJm.f~~Ci~L~i.~ 
de 24 d.e novembro de 1935. 

Admmistração do .Domimo cta União, 
em 25 de novembro de 1935. - Sab1 _ 

EDITAL DE COSVOCAÇAO DO 
Jl'RY - O doutor Braz Baracuhy, 
juiz de direito da 3.• ,·ara da <'Omarca 
da Capital do Estado da Parahyba, 
cm virtude da lei. etc. 

n~ de Campos, encarregado da Ad­
ministração. 

EDITAL N. 54 - Cammi-'iSão dr. 
Comvras - Esta Commm:áó abre con_ 
currencia para o fcrnecimento do se­
guinte material, para a Directoria do 
Ensino Primario: 

4 gabinetes KARDEX, modelo B-

FABRICA DE GÊLO 
Estando sendo organizada a entrega de gêlo a 

domicilios, roga se o obsequio aos interessados, de 
apparcccrem, pessoalmenlc, ou escreverem, fazendo 
suas encommendas para o fornecimento diario, envian­
do os seus endereços. - Preço S300 o kilo. 

Vot:,ção ,ln r,arec, r n fi. ll(l 11roJi·, to 11 
,tr, /dii no ornm 1,íCwi,d •Jo tado a fina­
lidarlf' ("Xdu. iva rir• J>Ji1lrcar u11.o off11"iar 
e mi r,-i.a ,·nrrr·h,!, ,1, 1n1, r, r p,1hli,o1 

Faço saber aos qu~ o presente edi­
tal virem. que tendo sido convoea.do 
para funccionar em sua quarta sessão 
ordin' n do corren1A: anno o Jury 
desta Capital, procedi de aCÔórdo com 
o que detrrmina o Cod. do Proc. pe_ 
nal o Estado ao sorteio dos 20 C.:da. ­
dãos . Jurados que têm de servir na 
refenda scssã-0. tcnd,.> ,;ido .sort.eados 
os ~l"guinL-·s: l-Paulo Pe:xôto devas 
conccllo.s; 2 - Claudtno Victor de Limã 
f' Moura; 3 Antonio Tancredo de 
Carvalho; 4 - Gm;tavo Pinto; 5 -

................................................ 
l -· di~~u ,_., "" r,n1Je,-,to n a•, 1,fa. ºº'" 
rlr11omiru1,·;,u, H Se ,•r,·111, í, (ln l'1nd1,,:, ao 

!;;;;t~l';;,ifl,dn\'i:,~~: 'C~O O~ra.~ 2 l'u~~i,\:r,ma 3 -;~ 

Se a dor é externii, uma 
fri,·ç:io d" l'r()mpto Allivio. 
S" í• intr·rnu, tome algumas 
got Ias "Ili r J_p copo de agua. 
.NPn dor resiste ao 

RADWAY 

.................................. 

GRANDE PREMIO NO DIA 21 DE DEZEMBRO 

2.000:000$000 



A UNIÃO - Quinta.feira, 28 rll' nowmhro de 19~5 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
1 

Existem muitos remedias para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme, 1 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido coD' menção honrosa no 2.' Congresso Medico de Pernambuco -
, IIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CÁDA VIDRO) 

A' VENDA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS ----

sid.e.nte nesta capital. ccmo in:urso m:, 
~ 4.-· do art. 39 da Consolidação ~as 
Leis Penaes. E como não tenha sido 
possivel intimnl-o pessoalmente, po!' 
se haver foragido. chama e cita o re­
f,~rido denun;iado a ccrnparecer nes_ 
te juizo, no dia 4 do mês proximo 

FONTES & CIA. LTDA. 
;~~1c~':.'3/'a;s/;~~·5.; ~m:.~i ':;~ RECIFE - PERNAMBUCO 
co ,<us termos, até final sentença " AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER "IUF L" 
sua execução. sob pena de revelia. E TYPO COMMERCIAL - "ERIKA" TYPO PORTATIL COM TAilU-

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verisslmo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
Jtetu1tado do 1ortelo dos coupons-brindes rratuito&. realizado 

pelo Clob de !lortelos A CHAVE DE OURO, em wa !itc1e á rua 8<trio 
do Tr'itlrtipho, 482. no dia 27 eh~ novlt!mbro, fl\ 15 1 2 horas: 

N. SORTEADO --- 5159 
João Pes~ôa, 27 de novembro ~le JQ"'i. 

JO.l!.O VERJSSJMO DE SOUSA, conces.<ionario. 

ADHERBAL PYKAGIBE, !Iscai de clube•. 

prcces.so e accmpanhal-o em todos 1 . 

para qu>? chegue ao conhecimento de LADOR, SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CôRt:S. 

todos e dO dito a,cusado, mandou pas- CANZl'AS "PELIKAN". FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. :: G A L E R I A N O B R E 1 
sar o presente edital que será affixado RADIOS "BLAUPUNKT" E' SEM DUVIDA O MELHOR FABRI- [ 

J!n1~fª~ff?c~afº~l1'~nt~~bg~~~~ CANTE DO MUNDO. DE J. ~- NOBRE 
faz saber mais que as audiencias des. Representantes neste Estado: CORRtA & CJA. Artigos religiosos cm geral, capel!as e véos para noivas. objrdns 
te juízo se fazem no pavimento ter- e tecidos para armadbres, estampns, quadros, vidros, espelhos, mohlu-
·~o do prt:dio dn. Socitdade ele Medi- RUA MACIEL PINHEIRO* 29 - l,º ANDAR. ras, malas, valises e colchões. 

ina, á rua Epi&a:io Pessõa, desta C>· ,~,=========================~ 1 FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE Ct:RA 
dade. Dado ,, passad·:· nesta cidade de - RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459 
João Pessôa. -et1: 27 de novembro . de 1 
J~~ilv~ escrivao .. Justo Bernardmol CONCURSO DA F,\ZENDA- -------------~:.'::::::::::::::::::::::::::'=:=:=:=:=:=:=::::=:=:=:::::::=::::==':=:'. 

- :S:a Escola llndenrnocl acha.se J 

EDITAL - Mimst'!rio da Marinha. nbcrlo um rt~l'SO de habililnç:1.o E' o MELHOR DE­
Capitania dos IPcrlos do. Estado d:1 }rnra os c:mclidalos que prelen- PURATIVO POR 

~iraj~~~:nt;- Jêtdi ~~~;~n~~~ce~J~ dam fazer o ~01wu.rso ~h1 Fa- ~~~TEri_~!:N~~~ 
por esta. r~partição para que o P!S~al zenda. por um l unrc10.11::11·H!. apo- QUE COl\I SE<a•_ 
da Marinha M~rc3:nte. cem acti"11a_ sentado da Drlc~nr1:l l· 1s~al, RANÇA COMBA-

:ge~ ~~-~;f:rçaeo p~~tJ.1er1~~~~ ~~~~~ be~e.~~1Hlo • o se/?':;~te hc.n·:1r10 TEM A. S~PIJILlS 
t::nte rigorcsam<:nte. fardado. faço pu- De , ~1s l O ( 1 Ü ~ts -- hor.ui E Ii\'JPt:RRZA DO 
blic~ ª?S int>~ressados, que ·~sta ~apL J SANGUE -

;~n;;n':il~~~~-. d~;tªdi"t: ~~~nt,:n~. ' , IODO, ARSE-
apresentarem .sem 03 seus uniform2S. I e.ASA EM '.J'AMiBIA - Vende-s .... 
quer em serviço, quer nas sua~ apr"7 , optima ºmora<i1a á Av.fnida dos Core: NICO e HY­
sentações a esta repartição. Capitania mas. n .. 41 (Junto á_ praça da Inde 
do Por.o da Parahybn, 25 de Novem-' pend_enc1a) ccnstrucçao mçderna do DRARGYRIO. 
bro de 1935. ,Elyzeu. candido Vianna, arçh:tecto Antomo ~~ma. com. três 
secretario quà.rtos. sala de refeiço·~s. banheiro e Tonifica e depura o \Q 

' ! ~azinha, construida em grande te1:~e- organismo pela ac- ' '""n A n1GN~ 
ADQUIRA UM OLDSMOBILE no, com garage, por preço da occas1ao. çáo do IODO e AR. . • 1"'11 vt<J-\I{ -=----, 

D, smo I e o me 10r n.º 77, com E. Leao. "' ' <1 • • , • 1.11 • 0 e mais lindo CARRO da actuall - m"ntam a curva do -.e: ' , ri;,•. • ~ 
193 r. 0 Od h"J é li I A '.t·atar á pra2a Alvaro Machado, I SENICO que aug. • ~;, 

,. 

0

•• • 1 1 peeo - ENGORDA • l((r, ?" 
dnde. -: Rua M · 1 mhe1ro. 118. B(CYCLETAS de todas as E' semp1e efficaz no rheumatlsmo, arthr1t1smo, hmphatl<:mo, corTJmentos, doenças chromcas dos olhos e 

marcns aos melhores preços. nn l ouvidos pernas inchadas ulCGras f1siulas feridas antigas placas da bocca var1z.es e molestlas da pelle. 
o6 VICTOR -tnf melh~r:ie, em 63 casa Dias Galvão & C1a. - Ru::> Üs m 0 dlcos não re'ceiando 'contia 1~d1cação poi nã'o ser sec1eta sua' formula o receitam dianamcnte 
..!.~b1:°p~ m:::. e&c. oado., boi· J .Mac1el Pinheiro, 1 J 8. A' wnda nas Pharrnac1as e DrogaTJas. ' ' 

-······· cu e a cu DIPlls a ou tt a ••••••• a a_ 1 

R • E • X 
IIOMENTE GltANDES FILMII 

CIA, 
EXHIBIDOBA 

DE 
FIL M 8 

S J A. 

HOJE - tTma ~essío fís 7,15 horas - HOJE 

"SOIRÉE DA MODA" 
AR. K. O. Rl\DIO !BROADWAY PROGRAMMA) APRESENTA 

Jimmy Durante - Lupe Velez 

DYNAMITE! E NADA MAIS ... 
IStrictly Dynamite) 

UMA COMEDIA ESPALHAFATOSA 

Complemento - DOS PAMPAS AO PRATA - (NaC'ional D. F. H.) 

-- PREÇOS --
Cavalheiros . 
Senhoras f' senhoritas 

2$500 
1$000 

Já será amanhã que a UNITED ARTISTS irá estrear o seu film "leader" ! 

SA:\!l'EL GOLDWYN apresenta AN~A STEN, a sensacional eslrella russa 
e FREDRIC :\!AHC!f - em 

TORNAMOS A VIVER 
(WE LIVE AGAIN) 

"A realidade da Yida os separou ... E qrn1ndo ambos haYiam soffrido muito. 
o destino os aproximou. E elles tornaram a vi\'er, então, o ideal que já 

consiclcraYam sepullad,) para sempre! 

DIHECÇÃO DE: ROUBE:\' :\L\\f:\10l1LL\~ 

Baseado no immortal romance de Tolstoi - "HESlTHREfÇXO'· 

NOTA: - ESTE F!LM so· SERA' EXHIBIDO NO "REX"', VOLTANDO LOGO APÓS PARA o SUL. 

Direcção de CLARENCE BROWN - Film da. METRO GOLDWYN MAYER. 

Novamente juntos! Os ::t.mantes incomnaraveis JOAN CRAWFORD e CLARK GABLE ~~ACORRENTADA" 
•CHt.INEDl 

JACUARIBE 
HOJE - l 1ma Sf'ss-ÃO ás 7,15 horas - JIOJF, 

A ;\lf:TRO GOI.DWYN ~IAYER APRF.SESTA 

MYRNA LOY 
-EM-~ 

Breve no "REX" 
UM CARTAZ QUE E' UM CHA­
MARIZ? UM FILM PARA EMPA­

TAR TRANSITOS! UM NOME 
QUE VALE POR SI Só! 

Bing Crosby 
o homem do "Please" 

ESTRATEGIA DE MULHER! DEMO N I O 
<Stambul Questl L o u R o ' Com GEORGE BRENT , 

A historia ela. maio; ra~<'mante rival dt> i\lATA-HARI! 
('ompll"m<·nlos? - :.'\If"lrotone Jornal - NATl!REZA TOH.TA, <'Oln('dia.: <She Loves mf' Notl 

PENITE. '('J.\RIA :\-IODtLO !Nadonal D. f'. B.). 
-COM-

Preços - 1$600 - 1$100, 
MIRIAM HOPKINS 

SABBAOO E DOMINGO KITTY CARLISLE 

LA CUCARACHA Uma <'Omttlia da "Paramount ". 

NA PROXIMA SEGUNDA-FEIRA 

SANTA ROSA 
HOJE - Uma sess:"io ás 7,15 hora!i - HOJE 

BUSTER KEATON. 
co.mpE'âo ela cara amarrada. 

JIMMY DURANTE, 
o homem que traz "Lt ·· no nppcndlce nasal! 

PERNAS DE PERFIL! 
rspeack EasllyJ 

Com Thelmn Todrte - Hrnry ArmC'tta. - Um film dn Metro 
Goldwyn Ma:,.er 

Pre('os - 1~600 - 800 rs. 

SABBADO na .. Sessão das Mo~a':i" 

O BOM CAMINHO 

.,, .. 
ã' 
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A U'.'IIÃO 

CAP. NATAN PAES 
LEME 

(í.º DIA) 

Antonio .Jonqttim Vergúr:\ e famili:1, ronvidrim os seus 
p:nentrs e :nnigos par;1 assistirem ú mi'\sa que por nlm:1 elo 
CAPM. N.\TA;'I:' PAE.S LE)IE. mandnm cclebrnr nu igreja ela 
Misericordia, '" li l 12 horas do dia 29 do corrente (sexl:i-feira). 

A lodos que comp:necrrem a esse neto de religião, hy­
pothecam o seu profundo reconhecimento. 

...... ,1 ............. . 

JOAQUIM PEREIRA 
·DA SILVA 

f 
(í." DL\) 

Rosn de Limn Perrira. Antonio Qlürino Pereirn do i\ns­
rimento, Rosa Pl'reira do ".\'ascimento, Jonnna Correhl do ~as­
cimenlo, Erncslin;1 Perrira do Nascimento, Antonio Manuel do 
Aasrjmentn . .Jo.in Baplisla ~kndrs. Francisro MP1Hies da Silva, 
Jfrrnardino L11iz Corn•ia, Hosa (Jomcs de Barros, .Jose-p ha Bap­
tista J\lendcs e Antonio D:1111iào Gomes de B:1rros, viúv:1, ir miios. 
cunhados, soh:·inhos. sogro e concunhados. agr:1dccem a lo.dos 
que compareecram ao e,;lrrro de .JOAQUl:.I PEREI.RA DA SIL­
YA. e ao mC'smo Lempo con,·1dam os parenles e am1gn~ para ns­
sisLirem ú missa que, pelo seu drscanço, rnn1:1da1~1 ce lebrar .. nn 
sexla-feira, 29 tio corrente. ás 6 1 2 horas, na 1grcJ~ do Rosa rio. 

AnLC"ciJHiclnmente. se rnn_fessmn :1$ra5lec1dos a todos 
que romp:irererC'm a l'\l.iC' nC'Lo ele p1edn<le chrisla. 

ANrTONIO CIRAULO 

1? 
30.º DIA 

~icolin:\ Ciraulo. Domingo,;,, Cirnuln, esposa r filho, \'ic­

tor Ciraulo e esinsa, lenrnl,• Othiliu Ciraulo, esposo e filhos. ~ln· 
ria Ciraulo Fiorilo, l"~JHh~t e filhos 1 ~ntsentes}, Rosa <_le Fran~a 
Cirnulo e esposa. :1ind:.i l'OlllJHlllgiUos com o desapparecmwnlo do 
seu inesqueci1·cl ,•sposo, I"'''• genro e"""- .l.\''/'0.\'10 CIR:\l'l,O. 
convid:nn os sctt:; parentes e amigo.., p:1ra :1~..,1 ... t1rt'lll a m1..,,a rll' 
ao.' dia que man Iam rez:1r n:1 \hlriz de ~m.su Senho1·:1 dl' Lour­
dcs1, (sexla_ft ira) ~tl do c<HTt,nlC'. :.'1.., G t 2 horas. 

A todos q11e eomp;irt:n•rt·m. h)·pothN·am m:1is llllhl vez 
os sE'us agraderin1 111to,. 

JOSÉ OL YNTHO 
l)EOROSA 

( l: anni\C·rs:irio) 

E.stlwr H1dn.e" Pedro n r filhas r 1mvld;.11t1 ns s!'ll\ 1rnrr11-
tf's e amigos para :1ssislirPm .ú 111i,sa que pel:1 alma do Sl'll inrs­
<[uP<·i,cl · poso ''J'·"'. .JOSI," º!· L\'Tll<J Pl,l!IWS.\, rnanclai.n ,·r­
lt br ,r. n.1 1i.;1 l'J'l S. Pc<lro (.onl~~il\'C!,,, as h horns, do cha .U) do 
c·orrrnte ( ~1hbado . l. ·1nn1,f'r~wrio eh· s11~1 mcnlr. Antecipada. 
mentr ;.t~r tlPrem do lun,lo d' 1hnn. a !odos qut1 comparecerem a 
e,te :..t,"'lo dr n•li~1:"m e r Jrldctde l hris.la . 

Quinl:1-feir:1, 28 de no,·cmbro d e 19~5 

SABONETE 

CURATIVO DE 

BARRY 
SóSINHO E' OPTIMO, 

COMPARADO E' O 

MELHOR 

AVISO - RETIRADA DE MERCA. 
!X)RIAS - <De~~to n.~ 19. 754. de 
18 de Março de 1931> Duil.:; (21 caixas 
contendo. drogas pharma-ceu' icas, de 
mar'..'a HOSPITAL D DEDRO I, ns. 
51874 75, pe.:;ando 116 kilos. , mbnr-:-s._ 
das no porto cte Santos por S. Maga­
lhães & Cia., sob conhecimento n.0 15, 
emittido para o vap.:r "Taquary·•, en­
trado em Cabedello no dia 23 de Ju­
lho p. passado. 

Pelo presente avisamos ao comm.er­
cio e a quem interessar possa que a 
finna e. Pereira & eia., procurado­
res autori..zados de Hospital D. Pedro 
I de Campina Grande, a quem as re­
re1:idas caixas v~eram consignadas, so_ l 
l,c.itou a entrega dos, vclumes supr.-::., 
m•.:diante recibo, allegando extravio 
do conhecimen o Original. 

Qua·quer reclamação d.everi ser di­
r~g!<ia por escripto ao.; Agente.:; <lesta 
C<mpa11hia, estiabelecidos á rua Ba­
rão .ja Pa::;sagem n.~ 13. 

João Pcssôa. 28 de novembro de 
1935 

P. P. Cia. Carboni!ern Rio Granden­
se, Lisbõa & Cia., Agentes. 

Superior aos congeneres im­
portados do estrangeiro! 
Act.esto que em minha clínica e no:> 

meu i;e?"vic:o no.s Ho~pitaes da Mi~ri­
cordia. desta Capital. tenho -emprega_ 
do ~·.:mpre com bons resultad.:s, nas 
d1vers.:is rr:odal..idad,es da infecção sy­
philitica, o excellente p1eparado Eli­
nr de Nogtt.,eira. do Pharmaceutico:> 
e Chimico João da Sllva Silveira; as· 
seguro .:;er um preparado :-.up.éiior aos 
ne~ ccng•::-neres importa·dos dO estran_ 
gêlTO. 

/.ti~ :~~~~tº é verdact~ e a!firmo 

OUYABA', Mati:o GrC11i.SO. 

Dr. Franc.isco E. Rangel 'Torres 
íMajor-Me<!.ico) ' 

DF.POSITARIOS: 

C. Pereira & Cia. 
RUA BARAO DO TRIUMPHO 

- Jo;"io Pessôa -

REVISTAS 
Vl<la DomelS\lca 
Eu Bel Tudo 
Moda e liOr<l&do 
Arte de Bordai 
Cllleart-ts 

6'00() 
3'500 
1'4!00 
2$000 
2lOOO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSôA" 

EXAMES DF AD:VHSSAO li• 1,;POCA1 NA 1." QUINZENA 
DE DEZEMBRO 

INSCRIPÇõES ABERTAS 
Inrormaçót:11 na SecrE"tarfa do Instituto das 8 ás 10; tias 14 ti.-. 1G t das 

18 ··s 20 hora .... todos os dias uteis. 

r1:'I. , , 

NOVO PLANO ESPECIAL DA "G, E," DE PAGA· 
MENTO EM PRESTAÇõES 

Com o T)O\'O pl:rno de finanri:mlC'nlo org:rni­
zado pelas Lojas (;en<'rnl Ekrlric qualquer pesscia 
fira habilitada a adquirir magnifico appnrelho de 
radio rereplor desta afarnada marra, em preslnçües 
modicas. o que até pouco tempo torna\'a-se impos­
siYel para receptores de sua classe. 

Os apparelhos dn General Eletric n:io necessi­
tam de antenn externa de\'ido n sua grnndc effi­

riencia. 
A CASA MONTEIRO, á rua Desem!Jargador 

Trindade, manlem stock permanenlr para \'endas e 
demonslraçües aos srs. interessados. 

============================================11 

~ .. ~~ 

., A~ ~ueirnadura;' que 
ele pPoduzir sel'ão 

~ eliminadas pela 

~~~~AGUA RABELLO. 
fbtc44t 

fNTOorEMERGENCIA . .,,,,~h_..,. 
De utilidade em toda parle. 

VINHOS 
competidor. CLARETE - Leve e saborosissimo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS, 

RHENO - F:.speclalida,de paro peixe. GRANDE VINHO - Delicio.sol 
E' uma coisa. . . doida! 

VINHOS SALTON 
PARI\ BANQUETES : 

MOSCATO - E3pumante sem igual! CHAMPAGNE - Melhor que 
as estrangeiras! 

Recebedores, - J . HONORATO & CIA. 
Rua Barão do Tnumpho n. 306 

MERCEARIA MODÊLO 

l"ru-Fru 
Revista. da SemaJW 
O Cnu.elro 

~:g:lrr=================================================· 
soena Muda 
D M&lbo 
Jornal dai uo,.. 
Fon•Fon 
01.ret.a 
nco-Tloo 
A Noite ID-..ia 
CltleJJMtd111 
01ne Mund.lal 
Chaco.ra., • Qulu...._. 
A Cua 
Anthena 
Lynton!& 

llô-0(] 
1'200 
lPIO 
ltoOO 
19000 
~ 
MOO 

'* IIOOO nooo 
1'800 
~I(>,( 
lltUO(l -0 Jornal, A Naçl.Q I A Nolle dt 

!tio. 
Uff11lta Popal•r - Rua Barlo <I< 

Trtumpho. a,3 Jo,,,, ~ 

LIVROS - Na L1nar!a Popular 
11F.r,,. w lfbol, compram.se blbllothfl~ 
:a.a, llnoe nov06 e usados de qualqu,r 
natureza - Rua Bario do Tlrumpbo 
101 - Joio Pessba - Par~hyba 

AGUA GAZOZA SAO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
Agua 111agnesiana SAO LOURENÇO 

A16m. lle _,. t»mb~m 1UUa opt.lma a~ para a.a refeJo6es. N!&lta llft• 
..... nos casoe de moleetlas do tlgado, rln!I e 11ex1,.. 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
Pllnmenle medicinal, blcarbonatada, sodlca e potasllca. E" le ~ 
eftlcu DM moleetlu do e!:ltomago, Intestinos e baço. 011 dlalMUoe1 • 

o, arthritlcos aproveitam multo asando esta ar-na. 
Aa apu 8&0 LOURENÇO sãu as nnica111 que tênt •tttll!ltadoe •e iam• 
aa.J.d•de, ... _,u~u. como 011 dos notanls dra fll'l el Couto, Boeha Vu. 
Aaenor :•orto, Florenclo de Abreu, Rodo' . Jo etU e raaltoc ••&.roa. 

llepl'ftentaote11 nesie Estado: - v. Pl:tUtlBA • Cl&. 
KUA BAR•<' DO T&IUIIIPBO. 177 (L'). 

------ -
CEL T E •• suco DE CAJO, SEM ALCOOL __ o MELHOR VINHO no BRASIL 
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<Conclusão da l.ª pagina) 1 tem de Pombal com 120 homens caricca ficar tranquilla pois a ord~m 

visando Caicô. () tenente \ ' ic enlt' seria mantida porque os insurre~to~ 
ças policraes parahybanas e não passavam de eltmentos lmpatrio-
. d Ch:n·es ach,Lse em Boqueirão ticos que estavam seco.o batid·:·s pelos 

r10·gran enses. da J3arra, ,indo de Patos. Em proprios collegas." (A. B.) 

OS RE\'OLTOSOS DE :\'ATAL Picuhy chegou, hontem, i, noi. 
ABANDONAM A CIDADE te. o tenente Jo:1o Lyra perma- O presidente Getulio Var-

: nece em Santa Luzia , ú frente gas foi o primeiro a en: Foi victima de um acciden-
A capital norte_riograndense de outra columna. trar no Quartel do 3.' te, quando regressava de 

viu-se, de Jogo, dominada pelos Todas as forças est,,o a pos· R. I. Recife, 0 tenente Severino 
rebeldes, desde a noite de 23, tos, aguardando a composição Gomes 
apesar da resistencia ela Força cio destacamento federal que RIO, 27 - Ao:mpanhado do estadc 
Policial que se rendeu ás 14 ho- marcharú contra os rebeldes . maior das forças que combatiam os 

rebeldes do 3.0 R. I. o pr•Jsidente Ge­
Para a formação desse desta- tulio vargas foi ., primeiro a entrar 
mento cheg:ll'á, hoje, a esta ca_ no quartel conservando est>an·osa caL 
pilal o 20." Il. C., de Alagôas, o ma -e coragem pessoa1. CA. B.) 

Ao r:?gres~ar do Re :ife. aonde fóra 
incorpcrado ao 22." B. C., a fim de 
dar combate aos sediciosos de So:c::r _ 
ro, foi victima, hontem pe·a manhã. 
de um accidente de automcvel, o tte. 
severino Gorr:•2s, director da banda 
de musica daquelle batalhão. 

ras do dia seguinte. 

Cortadas as ligações trlrgrn­
phicas, Natal isolou-se do pais. 

Nenhuma noticia certa Yinha qual se juntará ao 22." B. C. Morto quando conversava 
dos acontecimentos alli occorrL ,Já cm l\fossoró se encontram com 

O 
ministro da Guerra 

O autcmovel que cnduzia aquelle 
distinguido c,fficial, vinha com regu­
lar velo:::idad~. quando. me~ra'da­
men·e, na a'tura de Gramame, suc-
02deu o mesmo virar d·? maneira d.e_ 
sastrada, dentro a um desfiladeiro 

dos . o 23.º B. C., do Ceará e uma 
Mas, hontem, prla m,rnhü. o 

governador rccchcu um radio 
daquella capital, assignaclo pelo 

Coronel Pinto Soare~. comman· 

dante do 21.º B. C., que fôra 
preso por occasião da tomada, 

por parte d os sublevados. do 
quartel da Policia norte·riogran_ 

companhia da força policial da· RIO. 27 - No m::mento em que 

dense. 
CommunicaYa o bra\"o solda­

do a fuga, cm aYiiio, dos rahcc:as 
do movimento e o abandono da 
cidade pela, tropa s rebelrlrs. 

Concluía dizendo que esses ha_ 

viam tomado o naYio Sonlns, 
com destino ignorado. Entre ... 

tanto, segundo radio do genera l 
Manuel Rahello, a fuga no Sr111_ 

los não foi confirmada, pare-
cendo que a dispersüo 

para o interior. 

se deu 

O <,O\'ER:- IDOH R.\PHAEL 
FEHN.\;l;l)ES REASSUME O 

PODER 

Está confirmada a nolici ,;1 de 

ter o dr. Raphael Fernandes 

reassumido O govC'rno do Rio 
Grande do Norte, do qual se 

achava afastado por força dos 

quellc Esta,lo. 

A HEROICA HESISTENl:r \ J\O 
CORONEL OLYNTHO TOU~:X­
TINO. CO~IM,\NDANTE DO 

29.' B. C., DENTRO DE 
SOCCOHRO 

Drnlre os ol'firi:1es que clc­
monstrnrnm grande senso lie 
disciplina e amcir ú ordem du­
rante o moYimento suln·ersivo 
do Hecife, é nceess:nio que se 
destaque a ;.1ctu:u:~io que leve o 
bravo coronel Olvnlho Tnlen' _ 
no de Freitas M:lrcrucs. o qua' 
surprrhcndido pelo moYim cntc 
qunn,lo sr cnronlrnYa no P. · C 
da Yilla Militar de Soeeorro, 
com o auxilio ele pn11eas praç :1-.; 
e de :dguns offiriaes, inclusi\'c 
o capili'ío EH·r:irdo de \'asco. 
cellos, oppoz, alli, com reduzida 
muni(ão e nenhum 111anlimc11-
lo, heroica rcsistenria , ah.' a noite 
de segunda-feira, quando então. 
fora aprisionado, juntamente 
com os seus e,1111aradas 

A sublevação do 3." R. 1. 

RIO, 27 - O capitão Agildo Barata 
qu·~ estava ha dias prisioqeiro no 3.0 

R. I.. conreguiu sublevar pa.rte da 
trepa rompendo 1cgo pelâ fuadrugada 
de hoje e que vem prosegulndo até 
agora, 12 horas e vinte e cinco mL 
nutos. IA. B.) 

acontecimentos dcsenro]ados em 

1 

RIO. 27 -. A,' hora em que tele-
Natal. grapho, 11 1~ meia horas. vae atraves-

' . . sando a Avemda um grosso de tropas 
A tarde foi interC'eptaclo um Iegacs. a fim de reforçar --:-s combaten-

radio de s. cxc. ao prcsid~nte tes que cer-cam ,. quartel do 3." R . I . 
Gelulio Yargas communicando Segundo os calculos os rev:ltosos 

o auspicioso l"al'lo. ::ra~a ~c::m:::~~ãodoat;a~~t~ei~g~~~ 

A ACÇÃO DE NOSS.\S FOR· 
ÇAS NAS FROYIEIRAS CO:\l 

O HIO GRANDE DO NORTE 

(A B.) 

O presidente Getulio Var­
gas no meio elas tropas 
que combatiam os suble-

palestrava com o ministro da Guer­
ra, no -::ampo de operações, o t,;mente 
.João Ribeiro Pinhoiro rel",~beu um 
projectil na -tc~ta, cahindo fulmiru: do. 
(A. B.) 

Gravemente ferido o com­
mandante do 3." R. 1. 

~orrído immcdiatamente, foi em 
seguida e- tte. Severino Gomes inter­
na,d·o no Ho~ital do Prcmpt:: Soccorro, 
oncLe continúa sendo bastante visita­
do. 

Apresenta o b~. Severino Gomes 
!eriment<:s contusct no rosto e forte 
ccntu.são na coxa direita. O seu es­
tado é tcda via lisonjeiro. 

tendo sido apresentado ao capitão 
Antonio Emilio Romano, por um offi-

RIO. 27 - O estado maior d:> ge- cial do Estado Maior do Exercito. (A. 
neral Dutra. acompanhando o presi- B.) 
dent:.e Getulio Vargas penetrou 110 pa .. 
teo in'erno do quartel do 3.0 R. L RIO. 27 - o governador do Para­
encontrando ahi o :ommanda.nte des- ná telegraphou ao presidente Getulio 
sa unidade gravemente ferido e mui­
tos soldados carbonizados. (A. B.) 

O general Christovam Bar­
cello·s apresentou-se 

Vargas communicando que providen­
ciou para a manutenção da ordem no 
seu Estado, accentuando que este era 
um principio rigoroso da sua adminls­
tração. (A. B.) 

RIO, 27 - O general Chnstovam RIO, 27 - O mm1stro da. Guerra 
Barcellos apresentou-Se 80 Mimsteno I cassou a hcença de todos os offic1aes, 
da Guerra, ch·~gando ás 15 30 horas no mandando que se recolham urgente ás 
Quartel General, n:: momento em qu~ suas unidades. (A· B ) 

entravam treze-ntos pns1one1ros do 3 ° -
R 1 <A B ) RIO, 27 - O mm1stro da Marmha 

1 

desde sabbado chamou ao Rio o cap1-
Re t b J • J tão Hercohno Cascardo capltão do 

S a C eCI( a a censura Porto e delegado do Trabalho Man-

.RIO, 27 _ A policia communi'c:u I tuno em S. Francisco . (A. B.) 

a0s jornaes o restabel-eciment-o cta cen­
sura, em vir"ude dos ultimos a::onte­
cimentos.( A. B.) 

Informes telegraphicos so­
bre a situação 

RIO, 27 - A prisão do capitão Syllo 
Meirelles, logar tenente de Luiz Carlos 
Prestes, o qual desde os tempos da fa­

mosa columna não vinha ao Brasil, 
revela que o movimento era realmente 
communista. 

E' sabido que o capitão Syllo Mei­
RIO, 27 _ Esteve hoje no Pala.cio relles conseguiu penetrar no pais pelo 

Guanabara a bancada paulista que Ceará, disfarçado, sendo, entretanto, 
foi assegurar ao presidente Getulio identificado juntamente com o capi­
Vargas inteira solidariedade ao go- tão Alves Lima e tenente Lamartine, 
verno. Em seguida os deputados pau- os quaes dirigiram o movimento, mas 
listas estiveram em visita ao ministro que foram felizmente aprisionados. 
Macêdo Soares. (A. B.) (A. B.) 

RIO, 27 - Está sendo chamado com RIO, 27 - A poli~ia descobriu, a~ui. / 
urgencia ao gabinête do D. p. E. 0 ca- no Rio, uma orgamzação commurusta 

composta e dirigida por judeus es­
pitão Walter Pompeu, contando-se que trangeiros. 

~er%es:o ~~~r~:o~ess::~:d~:ta:i::~ Todos os conspiradores foram pre-
sos e recolhidos á cadeia. (A. B.) preso. 

Está sendo chamado, também, com o goYCrno do Estado enron- vados 
lr:-.1-se, prC'sentemenlr, com as urgenc1a, ao mesmo departamento, o 

vistas ,·oltadas para ;1s frontei RIO, 27 _ 0 presidente Gt?tuho I capitão Moes1as Rolim ,(A B ) 

RIO, 27 - Fol prohlbido. até se­
gunda ordem, por determinação do 
sr. Leonidas Menezes, direc~or geral 
dos Correios e Telegraphos, o !unccio­
namento das estações radio-amado­
res. (A. B.) 

ras <'0111 o Hio (irandc elo :\or_, Vargab a ompanhado unicamente do -
· , eu aJudante de ordens. esteve ixsso_ RIO, 27 - O chefe do D P E 

te. no sentido ck cooperar almentc no .heatro da lucta. no mo- determinou ao commandante do 2.º 
restahcledmenlo da ordem r1t1 mento mais aCCC"'O do combat~. des- R. M. a prisão do capitão Henrique 
interior rio-grancknsr cendo do antomovel P misturandc-se Cordeiro. 

cem o.: ~oldados .eg:ilístas. Informação de ultima hora diz que 
.Jú no domingo sr •1pn•,Ll\,lln A pi nça do chefe da nação pro_ o capitão Walter Pompeu foi preso e 

columnas ele l'"liri:u·!I. r rn is, Vt"':JU grand{' enthu.ciasmo no .seio escoltado ao 3, 0 R. I. (A. B.) 
rl·1 tropa ~-tu at:::rlamou v1vam"nt~ s. 
€XC la 

Em gu1da, o prcstdent.€ Getulio 

que come~·ar,1111 a Sl' rnnrrnl1·:1r 

nos municip10s elo norte para_ 
hylrnno . 

VI as d.ríg11L~.e p::1.ra o Campo dos 
Afforu":'i, ond<> a::.sistiu ao combate dB.-5 

A POL!CIA l'.\H.ll!Yll,\'-:A tropas l •alistas con·ra a Companh.a 
l'ENETI\A NO JNTl•:[l!OH HIO· <Extra-Numerarla <la Escola de Avla-

(a\A :',;J)l•:NSE ção. tamb ·m revoltada. 
Os r"v ltosos dO Campo dos Affon_ 

.\s nossa..., 

honl<'m <'lll H 

forcas rnlr;1ram 
(i do '\'nrlr, aL 

tingindo o município d:1 Prnha 
r nrcup:1ndo _ 'oy;1 Cr11z .\ ro­
)111nna 1; 1·0111m:rndad:i JH'ln ma­

jor Elias F'er11:111df'S. a11xiJi;1do 

w~ in<€nd1:1ram dai "hn.n~arf'...s'', l:g1 
após .,ul>"evar-~e na madrngada, ini­
<"iando-~e. então. o ,1taque das tropas 
L !?'.acs e· ntra o,; me!mos, ,·osisti.ndo. 
fortem('n e, aquell('s, até f\.'J nov0 ho_ 
taj d"' hoJe, ar:hando-.s~ jâ compl-e­
tamcntc dominados 

o- :..xando o Campo <los Affonsoo o 

pPlos rapil:1<·s ~Jarnu·I Jknicio e ~:r:~E' :~ g.-a:c/~: 6!~'~: v:
1
~: ~/!~~~ 

Pereira J)iniz Frin.1111 rí'fon,:<'- prlo titular daqurlla pasta, pelo mL 
dos nossos contingl'nf, s da fron. nlstro Maet'do S.ares, genera.es e ou­

RIO, 27 - O "Diario da Noite" in­
forma que o major Costa Leite, que 
tentou sublevar o corpo de forças fe­
deraes, sob seu commando no Rio 
Grande do Sul. foi logo preso e reco­
lhido ao Estado Maior do Exercito. 
(A. B.) 

RIO, 27 - O presidente Getullo 
Vargas recebeu telegrammas de inte­
gral ~olidaricdade, além de outros Já 
citados, dos governadores da Parahy~ 
ba, Pará, Espirit.o Santo, Goyaz e Pa­
raná. (A, B. l 

RIO, 27 - O commandante Cascar­
do falando á. impr<'nsa, declarou que 
nenhuma ligação tinha com o movi­
mento subversivo, estando completa­
mente alheio ao mesmo. íA. B.) 

RIO, 27 .....:.... Chegou, aqui, o major 
Magalhães Barata, o qual foi recebi­
do por numeroso grupo de amigos. 

Assediado pela reportagem, aquelle 
milit.ar disse: "Não sei o que me cum­
prirá fazer". (A. B.) 

RIO, 27 - Constatou-se, em rodas 
officiaes, que o levante armado de~ 
veria explodir em cinco centros mi­
litares ao mesmo tempo, comprehen­
d.idas entre elles capitaes do Norte e 
do Sul. 

O inicio desse movimento dar-se-ia 
ás 14 e meia horas de traz-ante-hon­
tem, simultaneamente, nos Estados do 
Pará, Rio Grande do Norte, Pernam­
buco, Rio Grande do Sul e Districto 
Federal . {A. B.) 

leira drsrll· Santa Luzia 01 .\ra· trns l'll as pate.nU::s do Exercito. RIO, 2!l - O sargento Moura. dado 
runa. Nr":'sa cc::asião n Agencta Brasil~iPt como chefe dos revoltosos da Escola de 

conseguiu ouvir o general Jcão Gomes Aviação. acha-se recolhido á Delega~ 
O rapitúo Frantz partiu hon· que ctecprou "pudesse a população ela dn segurança Especial de Policia, 

REGISTO 
FEZ ANNOS HONTEM : 

T:·anscorreu hontem o anniversario 
natalício da senhorita Juracy Maia, 
escripturaria da Secretaria do Inte­
rior e Segurança Publica de! te Es­
tado. 

FAZEl\l ANNOS HOJE : 

A sra. Anna Maria Leal. espo:,:1 do 
sr. Antonio Leal Ramos, adjuncto do 
promotor publico em Alagôa No\'a 

_ o joven Jader Martins Pordcus:, 
filho do sr. Rayrnunâô Pordel18', col­
lector federal em Pombal 

- A menina Pautilia. filha do sr 
Cícero Alves Torres, residente em 
Patos. 

- A sra. Georgina do!-. Anjos Sea­
bra, esposa do sr. Francisco Assis Se­
abra. elemento da b~nda de musica 
do 22.0 B. e 
VIAJANTES: 

en~~~i~~!~ :;sta°\~~i~~ ci~~;~~11!:f~ 
go sr. Tiburtino Gomes de Sá e Al­
buquerque. fazendeiro em Sousa 

- Regressou para Princêsa_, onde 
é commerciante o nosso a1mgo sr 
Bellarmino Medeiros. influente políti­
co alli. 

Desembargador l)laurido Furtado -:­
Embarca amanhã. a bordo do "Rodri­
gues Alves", com destino ª.º. sul do 
país, o desembargador Maunc10 Fur­
tado. membro de nossa Cõrtc de .Jus­
tiça e destacada figl:'ra do Instituto 
Historico e Geograph1co Parahybano 

O illustre conterraneo, que se _f_az 
acompanhar de sua exri:a. fo~11Ia, 
passará. cerca de um mc.s no Rio e 
em S. Paulo. 

- Acha-se nesta capital. com sua 
exma. familia. o sr. Joaquim_ ~~á 
de Miranda, fazendeiro no mumc1p10 
de Areia. 

IIBLIOGRAPHIA 
No Septentrião: - Deverá ser posto, 

amanhã, nas lhTarias da cidade. o li­
vro do conhecido jornalista e es('riptor 
conterraneo sr. Ildefonso Bezen-a, a 
que elle deu o nome de "No Septen­
trião ", enfeixando treze contos de sua 
autoria, mor parte delles de enredo re­
gional, muito ao sabor dos nossos lei­
tores e os de todo o Nordeste 

"No Septentrião ·· é uma brochura. 
elegante, de cerca de cento e cincoenta 
paginas. que muito recommendg_ as of­
ficinas da Imprensa Official de onde 
vae sahir, bem como ao autor da re­
ferida obra 

IOTICIARIO 
Esteve hontem. é. tarde. na rcclacça 'l 

desta folha. o prc.fessor Sopmackf'l 
A21evêd:, renomado chi~omantr_ qu<.· 
ora t:-ansita pc,r esta capital. rrahzan­
do uma lxcursão pelo Norte do pai'>. 

O p.afessor Sopmackel; fa.:::_se a­
companhar de uma .secretaria. cstan. 
do hospedadcs na "P:·nc:á".> Centr,11··. 
fl ruc1 Barão da Pa ... sagem. 506. on<l'"' 
dão con.:;ultas sobre o Passado. o Prc­
s<:n.t" e o Futuro, att.enckn<io t.ambPm 
a chamados a dvmull- .:>. 
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CORTE DE ArPELJ.AÇ.ÃO DO ESTADO 

7J.• .scsaão ordinarin. rm 19 de novembro 
de 1935 

Presidente Jo5é NovaC'!I 
Pelo dr Secretario Pedro Loprs da 

Co&ta, escri.oturario. 
Proc. Geral - Renato Lima. 

Compareceram oa desembarcadorn: 

José N1waee. M..auricio Furt&do, Jos, 
F10..1colo, Severino Monlcncl{ro, e Otl dra 
juízes de direito da 1.• e 3,• vnm e o dr 
Procurador Geral do &tado, Rcnlllo Lima 
Os demai~ de;embar~ndoree a aen-iço do 
Tribunal El<'itoral 

Lidn, íoi approvada 
anterior 

acta da e~l!io 

A ~uir, deram-ee 1("8Uintm 

Di11tribuiçiiN: 

Ao du. Mauricio Furtado: 

Appellação criminal n. 0 Hlli, da comarca 
de Itabalana. Appellantc Hilario Vieira 
a.ppellado Anfrbio Alv~ llrindeiro. 

Appel\ação criminal n. 0 J!l8 da comarca 
de Cajazeira~ Appellantc o 'r&i Cornelio 
Alves; appcllada a Justiç:i. Publica 

Ao des. Jo6é FIOKolo: 

Appellaçio criminal n. 0 H>G da comarca 
<le Sow,;a. Appellante a Ju,..i:iça Publicai 
.appeUado o r6o Jo (: Felix Fcrnand\.':'i 

Ao dcs, Severino Montenc,rro: 

Appellação criminal n, 0 194, da comarca 
de Umbuz.eiro. Appcllante a Jtu1tiça Pu. 
blica: appellado o rl'O Luiz Mendt'!' 

Appe!lação criminal n. 0 Hl7, da comarca 
de Umbuzeiro. Appe\lante o réo Jos~ Gal ­
dino de $alies; a11pellada a Jul'otiça Publica 

Appel\ação civcl n. 0 99, da comarca de 
Joio Pcs!;Ôa. Appellante o dr. Ulysses Nu­
nes Vieira; a.ppellada a Fnenda do Thtado. 

Cotu: 

Atntravo de pf"tiçio Ci\·el n. 0 29, da co­
marca de Joio Pes•·õR. Relator df'!'. Mau­
ricio Furtado. A,rizravante Eincr S,·en&en; 
anravado Jo.i;~ Ii::na<'io Guedes Pereira Fi 
lho. O dcs. relator achan~e impedido d; 
funecionar apre;en'tou oo autos em me,a 
para os de'vidos fins. 

AT1pellnção civel n-officio n. 0 90, da co­
marca de João Pessóa. Entre partes: o Es­
tado da Parahyba e o bel. Clim&CO Xavier 
da Cunha. O 2. 0 revisor de". Jogf Flo!WOlo, 
a.eh.ando-se impedido de funccionar, apre­
eentou 011 autos em me-a. para oe devidoe 
fins. 

Aggravo de petição civcl n. 0 28, dll co­
marca de João Pcse6a. Aggravan~ o bel. 
José da SilvA Mou~inho e sua mulher; Ai' 
l{l'avados Cydronio Moror6, sua mulher , 
outros. 

Awella1:80 civel ei:-oflricúo n. 0 o•, d" 
comarca de Cajaz.eirus. Entre parte!!!: a 
viuva e herdeir~ de Jo,;é FeliJ:..mino da 
Silva e Jogé Henriquee Cartaxo_ O dr 
Procurador Ger:il do Estado aprt'!'lentou o, 
r•T1erlivo11 aut-0& em mesa, dCC'larando não 
lhe cumprir officiar. 

Puuren1: 

Appl'llatão ch·el n. 0 06, da comarca de 
João Pessõa, Appr\lante o rlr Joaquim 
Correia de S~ t' Benc\·ides; appel\ada a Fa­
zenda do Estado 

Appe}Jação civt.'I n.~ 70, da. comarca de 
João P~s6a. Appcl\ante o rlr. O\'idio da 
Costa Gouveia; appellada a Fazenda do E:1-
tado. 

Appcllação civel n. 0 70, rla comarca d" 
Mamanirua11e, Appcllo.nte d, Am<'lia Emi~ 
lia Cegar de Carvalho, ll.flsi,tlda tKlr 11eu 
marido Albert.o Ce~ar clt' AlhuquerQ,ie; ap.. 
P1'1lada d. Anna Cet1ar de Carvalho 

Ap[le1laçM) C'ivt'l n." ~9 (at"çio reTOr1tO­
ria) ria l'omarca rlP Camprna Grandi•. AJ>pel­
Jantes M.anuel lmPt>riano di· Chr to e . ua 
mulber; apJW'Jlnrlo o liqu1dat.arlo <t& ma& 2 

fallida de C M l>anta,1 & C1a 
Ap11l'llaçlio rivcl n" 8~, da comarca de 

Pmnhti.J. All'rui,lant< Bcltarrruno Jo, dt> 
MPllo apJWllarfo..>t J0t,{" Genuino de I.1m• 
• oul.ro8 

Emhar5tos ao aetorrlit.n n<lf' auto de &p­
P"lleçã.o riv('\ n. 0 iO da com1.1ca de C 
C;ran<IP Emhargant<'S 

0

Mar1a. Jo e do Ampa. 
ro J,d,, r <111tr~o emhru5tados Jo (, Ferrei 
r" l.t'!JlO P outro,. O dt'!I, Maunclo Fur­
ta.do pa11,1011 o resfl'('Ctivoa autos á rm1i­
•io do ri,'!!. .Jo"é Flo•rolo 

Appt>ll•çio rrirnirial n." 1711., rln romarc:a 
dr C (;rand<'. Relawr dm.. f'Jzy,eolo rl11 
Nobrrita Af)l)f'I\Bnt .. Joãô de Aln,ew.<l Hnr. 
tf'lto; apf,f'lln,la a J,1"ti,;a Y'ubhra 

fdf'm n." 1,'.i, flo tc-rmo de ~apé, d& comar­
,..11. rl"' Mamana:uapr. Reator dei. f- !o~o\o 
da Nobr@ga Ar,p{"l\antPB Man,1E'l Franc~ 
('.o rio NMrimrnto ,. outro; arpeUarla a 
Ju>1tiça Puhilica n drs. rf'lator J'lll.ttKm o. 
Tft.J>".('tivOfl auW!l a revillfv, do dem. Se•n1-
rino Mont.en(!l'ro. 

A~Ua,;an r1,·rl n.~ •3 da romarca de 
Joio res~ó11 Ar,t,ellante' Gf'nl il L1n~ de 
Alh•JQunq1Jr; ªl'P"llada a t'azrnrla do Ea­
tado. O rlPII .Jo e l''lusrolfl, uhando-st' i~ 
iww!iflo de func rionar, pa,~011 011 auto. á 
ff'l'i11ão do •h Sevrrino Moolt>n"'ll'fl'I 

Appellaçirl rriminal n.• 161 • c,c,marra 
d., Joio l'cs,Oa Rol.atol' d Saverino 
Monten~ro. Apnrllflnte • Publica; 
&VP!'liado April'IO Jo é 

A~lla.çao criminal 
Elipuança, ria Mmnrr 
de, Severln., M o.t ne1 

termo rle 
Relatl>r 

OROAM OFFICUL DO ICSTADO 

JOAO PESSôA - Quinta-feira, 28 de novembro de 1935 

DA J 
li.;a Publica; 11ppcllttdo Jm1é Goml!, da 
Silva. O det1. rl'lntor JH1>1snu o~ rel'!pcctivo, 
autoR fi re,·i!lão do de.tJ. Mauricio Furtado. 

Appellação clvel n. 0 32, cln comarca de 
João PCfl&ôa. Appl'l]Antt'!i Antonio Mendee 
Ri~iro d. Amelia G11\vão Mende~ Ribeiro 
Gonçal~ Galvão de Mello e outroi'I; o.ppel~ 
lado!< O!I mesm(I..,. O de,,. Severino Montf'­
n~ro aprefócntou o aulo,s em mc~a, pu.ra 
delliinação de rcvit1or, 

Des[larho•: 

Apipe.Ilação criminal n." ]!12, da comarca 
de A. Grande. Relator de Mauricio Fur­
tado. Apr,ellante a Jui,;tiça Publica; appel­
lado Jo1H1uim Bvanirelista de Albuquerque 
Maranhão 

Embnrr:os de dcclarAçio no~ auto6 de ar ­
gravo civel n." 20, da comarca de Alagôa 
Grande. RelRtor dcs. Maurlcio Furt.a,Jo. 
Aggn.vante Maria Paeit de Arhujo: airirra­
va.do Jacynt.ho C'arlc,s de Mello. Foram O!! 
reflllectivos auto11 com vi11tR ao cJL:mo. ar. 
dr. Proc. Geral do E.~tado. 

Appellação civel n. 0 82, da comarca de 
João Pe.o;sôa. Ap[lellantcs Antonio Mendeti 
Ribeiro, d. Amelia Galvão Mendes Ribeiro, 
Gonçalo Gal vi.o de Mello e outros; appel­
iados 05 mC11mo~ _ O de,;_ pre~idente man­
dou o.-, autos à revisão do dr_ jui:t de direito 
da t.• vara 

A.ggravo de petição clvel n. 0 29, da co­
marca de João Pessaa. Relator de,. Mau­
ricio Furtado. A1r:ra"P11.nte Einer Svendsen: 
aga-ra.vado José l&'nacio Guedee Pereira Fi­
lho. O des. presidente distribuiu O! autos 
ao des. José Floscolo, Por se acbar impedi­
do o anterior relator. 

Appe!Jação civel ei:~Uic:io n.• 90, da co-

u D 1 e 
driirues de Carvalho em favor do J>aciente 
José Pereira Lima,' pronunciado no termo 
de Tdxeira. Negou-se o habca1-corpua, con­
tra o voto do r elator, aendo deai&'nado o det'I. 
Mauricio Furtado para. lavrar o accordão. 
Defendeu oralmente o pedido o bachare­
lando Cenr de Oliveira Lima'. 

Anravo de petição cível (accidente no 
trabalho) n. 0 25 da comarca de Joio Pea­
HÔ . Relator de°s. Mauricio Furtado. Ar· 
pnante Josf Bnptista da Silva: argra­
vada a Cia. Nacional de Naveeaçio Co,;­
teira. Nea-ou-se provimento para contirmar 
o despacho a,nrravado, contra o voto do 
ex.mo . dn. Severino Montenegro. 

Idem n. 0 27, da mesma comarca. Relator 
o des. Flo,eolo da Nobresia. A8'1"ravantu 
Joaau im Baptista P ereira e Pedro Ivo de 
Paiva; aireravados o,i mesmOl!I. Nea:ou-«e 
provimento para oonfirmar o de,i[lacho ag. 
a ravado contra o voto do dee. relator, sendo 
dcsia"nado o des. Severino MontenE'a'rO para 
lavrar o aeeordão. 

Embara-os ao acrordlio nos autos de •'ll· 
pellação cível n. 0 •G, da comarca de Areia 
Relator dee. Maúricio Furtado. Embarirantts 
Mario Carneiro de Mesquita Oswaldo Car­
neiro de Mesquita e 1uu ~ulhere& - em­
bargado João de A vila Lin,1. Re,ceberam-~e 
os embariros para reformar a gentença appel­
Jada, contra o voto do dee. relator. Tomaram 
parte no julgamento os dre. Jui:te- de di­
reito da 1 _ • e 3. • vara da capital 11endo 
dl'ISi&:nndo o de.•_ Severino Monteneir;o par& 
lanar o accordão. 

Os demai.; feito!> em mesa foram adiados 
pelo adeantado da hora 

~natura ele •c:cordin•: 

marca de João Pcss6a. Relator de.;embar- Aea:ravo cri.mina! ex-otticir, n1° 10,, da 
eador Severino Montenesrro. Entre partes: wmarca de Areia. 
o Estado da Parahyba e o bel. Climaco Xa-1 AJJPellação criminal n .• 176, da comarca 
vier da Cunha. de Itabayana. Appellantn Norberto Jod 

O des. presidente mandou oa autos ti d11, Silva e outros; appellada a J ustiça Pu-
revisão do dr. juiz de direito da 1.• vara. bliea . 

Pareceres: Apt>ellação criminal n. 0 170, do termo de 
Acnavo de petição em habea.,-c.orpua n.• Conceição, da comarca de Mii.ericordia . Ap. 

21 da comarca de S, Joio do Cariry. Aa· pd.lante a Justiça Publica: 1.ppellado Lui:r. 
gràvantes O~a., Maracajá.; e,.nravalda • de Souaa Maneueira. 
Justiça. Publica. Appellação clvel n. 0 M, da comarca. de 

Autravo de petição criminal cm. ha.beu- C. Gunde. Appellante Antonlo Felízardo 
corpus n. 0 21\, da comarca de Alagôa Gra1l- d& Silva; appeUado Pedro Queiroz. 
àe. A.gg-ravante Severino Marcolino da Appellaçio civel n. 0 12, da c.omarca de 
Silva; ªi'i'T&Vad& a Jaatiça Publica. Mamana" uape. Appellante Manuel Soues 

Appellaçio criminal n. 0 183, da comarca da Silva e aufl. mulher; a.ppelladoa Joaf 
de C. Grande. APJ)eltante a Jui;tiça Pu. Soaree da Silva que actualment.e 1e usii'-
blica; a.ppeJ]ada Maria M.inenina da Con li.a JOH Soarea .Moreno e •ua mulher. 
ceiçio. - Desistencia nOfl autos de appellação ciYeJ 

Appellnção eriminal n. 0 181 da comarca n.• 176 da comarca de C. Grande. AppeJ. 
de Areia. Appellante a Ju11i:iça Publica; latite ~ firma Oliveira Ferreira A Cia.; 
appellado Franci~ Pinto de Carva lho . appetladoa o tenente Ivanoe Aa'o!'Ltinho Net. 

Âl)peilo.çio criminal n. 0 18•, da comana to e aua mulher -
de Areia. Appellante José Casemiro Bar- Em'bareoa ao aocordlo noa autos de t.J)­

bosa, vulgo "Lineua de Aço"; appellada :tn'ilaçio civcl n-0ftic,lo n. 0 62, (accident.a 
a Justiça Publica. no trabalho). da comar-ca de Joio Peuôa. 

Appellação criminal n. 0 191, da comarca Embar&"ante (J:nacio da Cunha Pedroaa: em. 
de Patos. Appellante o réu Severino Gal - bara:ado J~é Ferreira. 
dino Pereira da Silva: appel\ada a Juatiça Fora.m assi,rradoa Ol!I res1>ecti"Pos aeeor-
Publica. dáoa . 

Appellaçio criminal n. 0 185, da comarca 
de Areia. AppelJant.e JOllê Caaemi ro Bu~ CORTE DE APPELLAÇÃO DO ESTADO 
boca vula:o "Lina"ua de Aço"; appellada • 
Justiça Publica 72.• -.euão ordina.ria, cm 22 de noTnn-

Appellaçio criminal n. 0 186 da comarca bro de 1935 
de C. Grande. Appellante a' Jutitiça Po-
blica; BPJ>t>Uado Sebai;tião Fernando FU>r Presidente - José Noue9. 
ou "Sebastião Honorato Cavalcanti" Secrdarfo - Euril)ede, Tavaru. 

Appellaçio civel n. 0 71, da comarca de Proc . Geral - Renato Lima 
Areia. Entre parte:!!: A Fat:enda do Esta-
do e a firma S. White Martins. O dr. Compareceram u dmcmbarcadnree : 
Procurador Gl"ral do E.'ltado apresentou ot 
a utoe em mffla com os r"'pectivos pare. 

Ainrravo de p"1içMI criminal a-4ífJe~ 
n.• 106, da comarca de Guarabira. 

Appellaçáo rriminal n. 0 171, d1:1 comarca 
de João P~sQa. Appellante o dr. 1. 0 Pro­
motor Public(I; ar>-J1ellado };shlni. lau Fran­
ris.l'.'o Oiniz, 1·ul.ro .. J,atizinho" 

A1)pellaçio rram1nal n. 0 166, da. comarca 
de Joio Pe,- óa. AI>Pt'llante o dr. 1.0 Pr~ 
motor P, hHco; "Jlppellnrl,,s o réu>1 JMé de 
Santan, a e .l<'Jlo Pereira de F'iirueirêdo, 
TUll'o Joio Podal .. 

Acirrava de petição civrl faccidente no 
traba ho n • .:. , , da eo'.)mar,:-a df' Joio Pessôa. 
AtrJ:Taft.ntn Joaquim Bapti ta Pereira e 
Pedro ho de Pa1l'a; &l'iravadoe oe me­
mo, 

Azirravo de peb(áo clnl n.• 25, facciden­
b no trabalho l da comarca de ,Joio Pea­
•tia . Ai'.rraHlnt .. Jo ~ Bapt1 ta da Silva; •c­
sravada a C,a de Navegação ('.q,,teira, 

A-p1,ellaç110 c:1\el n.'' f.ú, da comarrll d• 
Joio Pesaóa. Appcllan1 e o dr .FAiri1"e Ví.l­
la1·; apvellada • Fau-ndll <lo 'F;~tado 

Al'l,lellaçào ci"Pe) n.• O, da comarca <ie 
Joio Pesava RelAtor df':.'I. Sl"vf'rinl) Monte­
nerro. An~llante Silvino Víctorin Torres; 
ap[lelln<la d. Amaail .. Leal ria. Silva 

Foi dfl!Lisrnada a pr""'cnte 11euão 
jul.i"amrntQLI rnpeetlvos 

Ptdid.o de hcenç11 ti." ( dn U'rnm rio ln«6.. 
Relator dPI Jl'J~ Nol'ae11 R@QDeTent.f!' o be:l. 
Orland11 de Ca•tro Prrf'ir11 Ttojo, ju!r. muni­
eipa\ do termo do lngá 

A Côrt.e de Appeíla~io mandou que o 

~e::e:e:t;~rti;i~m~~t8; , i;:~::.º me-

p,.tíçio de habeu-<orpo 116 d& co-
marca da e&[lital Relator 4" ioi<I N'>­
vaN . lmprtrante e J)U<'Írnt~ o pr•o mise­
rav.-J, Joaquim Francisco do Nucímento 
•uli'O "Tenentt". recolhido i Cadeia Pu: 
b\ir,11 da Capital. Nl'i'OU4e t1 ~rpa1 
por unanimldarl'e de W>to, 

re11çi<> d"" habl'u-1orp4a • n. da co-
mi ca dr .Joio Pr afia 'a. to ~. Jor:li 
N" aei, Impefrantr. o •4 Jmé Ro-

José ~ovaes, Ma.uricio Furtado, Joaf 
Flo~colo, Severino Montenegro, (J,; dr~ 
juiz.e,;; de direito da 1. 1 e 3 .• vara e o 
dr_ Prorurador Geral do Estado, Renato 
Lima. Os demai,. d~embarrador~ á 11er ­
viço do Tribunal Eleitoral 

Lida, foi approvada, a a cta da ,es"liiO an_ 
terior. 

A seguir deram-se aa 1ea-uinte9 occor-

Distribulcõea: 

Ao deacmbar&"ador Maoriclo Fartado: 

AK"ir&"O de petição criminal Tf.º 107, do 
termo de Santa Luzia, da comarra de Pa._ 
to,. Ageravante o réu Jununcio Pereira da 
Silva: ag~ravada a Ju,1liça Puhlica 

A1>pellação civel n. 0 100, da oomarca de 
Cam[lÍna Grande; appellante~ Reinaldo Mar_ 
«!llno de Ollveira e 11ua mulher; appe!lada 
d. Maria Amelia Pes.ii6a da Co1,ta 

Appellação criminll n. 0 201, da co.-i.area 
de Patos Appellan~ a ' J 11atiç1 Publica: 
ap[ldlado o rên Severino Comes Neiva 

Ao de.embarcador Jo•é Flo1colo: 

AJl'Pellação rrim inal n. 0 199, da comarca 
de Plcuhy . Appellante • Ju11tiça Publica: 
appcllado o ri'u Herculano Pneirn 11!' M!'l\o. 

Ao dcsembarrador Severino Montene,rro: 

Al)pel111çáo criminal n _" 200, da romarc, 
de PatOl!I Ap~llante " Jw1tlça Pub!ioa; 
appellado o rf'u Julio Nery Cabral. 

C'ota: 

Apr,dlaçio crín 1nal n " 171\ da romarca 
de C. Grande. App"llante .Joio d,. Almeida 
Barrei.o; ap[le\lada a Ju"ltiça Publica. O de.a. 
Se,vf'rino Mont.-negro, achando _,e impedido 
de tuncclonar. aprl'llcntou º" auto, .-m m• 
toa, para º" ,)f'vi•J,,is fin1 -

T"aN&&'CJ\•: 
Ap[l4"llaçi'.t rrimtnal n • t~•. da Mmarca 

de Areia. Relator de11, . J"*f F'lot1colo. At,­
pelh,ntc J~ f Ca. imlro Barbo~•. vula:o 
"Lina"ua de Aço,"; af"J)l"llada a Justiça Pu­
blica 

1 A R 1 A 
Idem n.º 181, da comarca de Areia Re- cedel1-1,e o hab,a.11 c:or[lu!I contra os voto, 

lator o mC11mo de&. Appellantc a Justi1:a d()I< exmo. de-emh11.rgadore Mn.uricio Fur 
Publica; Appellado Jo'ranci11co Pinto dt' tado e FIOt'colo da Nobr~n -
Carvalho. Aggravo de J)('tição em h11hm!-C:OrJ>a• n.• 

O deg. relator pa .. ,ou O!\ rf'flr,<'ctlvoa au 27, da comarca de S. João do Caríry Re-
toe á revisão do de . Severino MontenCC"ro- lat-Or de11. Joi.é Novae1. Affravantc O:téu 

Appellação civil n. 0 89, do termo <le Ca- M.aracaiá: aga:ravada a Ju~tiça Publica 
baceirBS, da comarca de S. Joio do Ca- Negou-e l)rovimento ao recur~o para 
riry. Relator des. Jo~é Flo~colo. Ap~J- confirmar a deci:ião sa:ir-ravada, unanime. 
lante a Fazenda Municipal; aJ>pellado Joio mente 
Gaudencio de Quciro:t. O de. . relator Agg-ravo de petição criminal em habeu. 
pa""1lou o!\ autos com o relatorio ao 1 o corpos n." 2fl. da comarca de A. Grande 
revi!\Or dcs. Severino Montenea-ro Reh.tor des. José Nov"es. Ara-ravante Se-

Appellação civel n.º f,'\, da comarca de \'erino Mt!.rcolino da Silva; aita-ravada a Ju, 
Joio Pesaôa. Appellante o dr. Ovídio da tiça Publica . Ne&"ou se provimento ao re: 
Costa Gouveia: l!.Jl'l)OIJada a Fazenda do curso para confirma?' a decii;ão &lfl'.r&Va•la; 
&itado. unanimemente. 

Appel]ação cive\ lt1cção revocatoria) n o Appellação criminal n. 0 171, da comarca 
89, da comarca de C. Grande. Appellan- de João Pas116a. Relator d~embar1ador 
te8 Manuel Imperiano de Chri,to e sua Maurício Furtndo. Appellante o dr. 1. • 
mulher; a-ppellado o liquidatario da rnas- promotor publico: appellado E..stani,Jáu 
aa !allida de C. M. Dantu &. Cia Francisco Dini7., vulgo "Lauainho". Deu-,e 

Embar&'oe ao accord.lo noe auto, de ap [lrovimento á appellaçio para mandar o 
pe!lação civel n.º 70, da comarca de C. réu a riovo for:v, unanimemente. Impedido o 
Grande. Embarira.ntes ?t!aria Jo~ê do Am- des. Floscolo da Nobr~a. Tomou [l&rte no 
paro Leão e outros; embargado José Fcr- jula"amento o dr juiz de direito da 3. • va-
reira Leão e outroa, ra 

O des. Floscolo da Nobrega passou oe A.ppellação cível n. 0 48, da comarca de 
re11_pecth·oa autos á revi.sã.o do dl"I!. Seve· .João Pe:;sim. Relator dcs Severino Mon­
rino Montenegro. tenegro. Apllcllant(' Silvino Victorio Tor-

Áli'Tª"'º de petição civel n.º 28, da co_ res, apprllada d. Ama.íle Leal da Sil1'8 
marca de João Peii 6a Relator debem- Nei-ou-fõe provimento á appellaç.io para 
bar&ador Severino Montence-ro Agera- confirmar a sentença appellada, unanime­
vantes o bcl. Jo!-E da Silva Mou~inho e mente. Tomaram parte no juliramento O!' 

,ua mulher: a.ggrav~oe Cidronio Mioro- 1 dr.:r. juize~ ele direito da l.• e S.• vara'I. 
rd, i;ua mulher e outros. Impedido;, o.; d~emb.a.rizadorn Maurício Fur_ 

O des. relator pu!,Ou os autos com o tado e Flo..."Colo da Nobrega 
relatorio ao l.º revi:;or de:sembargador Os demais feitos em me,a para julga_ 
M.a.uricio Furtado. mento foram adiados pelo adiantado da 

Appellação civcl n. 0 '29, do termo de 
Pilar, da comarca de Jtab11.yana. Appel 
la;ntes Theophila Clementina. Ferreira d; 
Andrade ; aJ)J)CJlado·, Abilio Dantftll & Cia 
O de:i. Maurício Furtado pnsiou os autos 
á revisão do des. Jo.sé Floacolo. 

Deapacho.s : 

A[JJ)ellação criminal n. 0 195, dn comnrca 
de Umbuzcfro. e:lelntor dca Severino 
Montenegro. Appellante a J u.i:tiça Pu­
blica : appellado o réu Lui:t M-ende:,1. 

ld~m n. 0 197, da comarca de Umbuz.e1ro. 
Relator de~. Severino Montene,irro. Appel­
Jante o réu Jo:;é Galdino de Sal!~; appella­
da a J. Publica. 

Idem n. 0 196, da comarca de Sousa. Rf' 
lator ffl. Jo~é Floscolo. Appellan~ a. Ju•: 
tiça Publica; &l)pellado JoP.é Felix Fernan­
d,.. 

Anravo de petição civel n. 0 30, da co­
marca. de João Pes1õa. Relator desembe.ra:a 
dor F1oecolo da Nobrega. Aa:gravante Eina'r 
Svend.sen; apravado Jo. 1 lKnacio Guedl'8 
P~ira Filho. 

Embareoe ao accor<lão noe au toe de ap. 
pellação civel {accidente no trabalho) n. ~ 
80, da comarca de Santa Rit&.. Relator dN 
Severino Montenegro. Embargante João Vi~ 
eent.e de Abreu (Patrão); embarirado Josf 
Firmino de Mendonça (arcidentadol. 

Foram oe re!lpectivoa autos com vi~t.a. ao 
enno. ar. dr. Proourador Geral do &tado. 

A,ppellaçio criminal n. 0 198, da comarca 
de Caju.eiras. Relator det. Mauricio Fur­
tado . Appellu.nte o réu Cornelio Alve21; ap 
pelw.da a Jwitiça Publica -

Foi com vista ao appellante, e. em 11et:""Uida 
ao amo _ sr. dr. Proc _ Geral do &tado 

A.ppellaçáo criminal n. 0 195, da eomarca. 
de It.aba1ana. Relator de11. Mau.rido Furta­
do. Ai:,pellante ffilario Vieira; appellado 
An!risio Brindeiro. 

Foi com vi1ta às -parlea e deroia ao eunCl. 
n dr. Proc. Geral 

Appellaçio eivel n. 0 99, da romarca de 
Joio Pess6a. Relator dM. Severino Montie-

Ar,tielluite o àr Uly t, Nunea 
Vieira: appellada a }'a.,;enda do &.tado. 
F'oi com i·ista no af7J)el\ante e d.-poia .ao 
exmo. n. dr. Proc. Gernl do Et.tado 

Appel\ação criminal n. 0 17A, da. comar­
ca de C.am-pina Grande. Appellant" João de 
Almeida. Biureto ap[l('\lada a Justiça Pu 
blica. O des. Presidente mandou oe autoa 
á revi11ão do des. Mauricio Furt&do 

Parecer: 

Embargo" de declaração nos aut.oo1 dl' aw­
irravo de petição civel n. 0 20, da comarca de 
Alai'õa Grande. Aee-ravante Maria P.im M 
Araújo; aireravado Jacintho Cario· de 
Mello . O dr. Procurador Geral a[lreaentou 
oa autos em me!i& com o parecer 

Deeia:naçi.o de dia : 

Appellaçii.o civt'l n !Ui d11 rnmurrH. d1 

Joio Pesaôa Apl)ellantea' o dr. Joaquim 
Correia de Sá e Benevides; appellada a Fa­
:r.enda do Est.4J.do 

Appellação civel n. <> 33, do teTmo de Pe­
dra~ de Fõgo, da comarca de Santa Kit& 
A~llante Antonio Jo~é de Mendonça; •1>­
pel\ado Severino Alves Moreira 

Appellação rível n. 0 70, dn Mmarc" de 
Mamaniruape. Ar,pellante d. ~melia Emilia 
c~11r de Carvalho, u istida por 11eu marido, 
All:>erto Ce:Ar df' Albuqunoue; appf'll11da d 
Annn Cesar de Carvalho 

Appellaçio cível n. 0 8i, da comarca de 
Pombal Appellante Belarmino José de 
Mello: appelladoa Jor.é Genuíno de f,ima f' 

outro. .. 
Foi de~ignada a rr~ente ae111io 

jula:ament.o& re: pectivoa 

J11laan1cnto.; 

Petição dt" hab.-u,.t11rpt1e n ° 37, rl11 ro 
mart'a de AlllKO& do Montriro R<"lator 
de José Novaes lmJ>('tranle o adv 
bel ,João Mine,.rvino Dutrü de!' Almeida, 
"" f11.vor rio par1.-"tc Mnnuf'l Corddr,i 
Ramos, vuJ.e-n M1111uel de Joanna ". Con. 

hora. 

Auignatura de acc:ordão,: 

Petição de hahra"-corpu11 n. 0 36, da eo­
marca da capital. lmpetrante e paciente o 
preso miserAvel, Joaquim Franchco do Nas­
cimf'nto, vulgo "Tenente", recolhido á Ca_ 
deia Publica da cepital. 

Idem n. 0 38, da r.omarca de João Pesaôa. 
lmpetrante o bel. Jo.;é Rodria:ues de Car­
valho, em favor do paciente, Jo~é Pereira 
Lima pronunciado no termo de Teixeira 

Ag~ravo de petição rivel n. 0 25, (acci­
dente no trabalho), da comarca de Joio 
Pes6óa. Aggra\'ante Jo~é Bapti~ta da Sil­
va; anra,ada a Cia Nacional de Nav('j'a._ 
çio Co:cteira. 

~gravo de petição ciHl laccidente no 
trabalho) n.º 27, da comarca de João Pes­
sôa. Aggrt?.vante& Joaquim Bapti~ta Pereira 
e Pedro Ivo de Pah·a, ag1rravado~ os mee­
moo. 

émbariros ao aceordão nos autos de ap­
pellação eivel n. o 36, da comarca de Areia, 
Embargante!'L Mario Carneiro de Mesquita, 
o~l\·aldo Carneiro de Me,quila e 11u1& mu_ 
lheres; embargado João A vila Lin1. 

Foram assignadoa os retJpectivoa accor. 
dão,, 

Trinta itnnos de successo 
são o melhor reclame parn 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tro­
tar e embellezar os cabei-, 
los. Extingue a caspa, ces­
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvície. Faz 
voltar á côr naturâl os 

cabcllos brancos, 
dando-lhes vigor . 
e mocidade. Não I 
contém saes de 
prata e usa-se 

como loção., 
~--~ .\ :.., 

Vidro ••• -- , -fl J , 
Pelo correio •• -• _F) 
Oep."CasaAlexand'fe'' 

Ouvidor, 118 • Rio 

Formiguinhas caseiras 
Só desapparecem <'Otn o uso do unko 
producto liquido que attráe e exter _ 
mina as fonnlguinhas caseiras e toda 

especie de baratas 
"BARAFORMIGA 31" 

Encontra-i:.e nac; bõas pharmaclu e 
-- drogarias -­

DROGARIA ,LONDRES 
Rua Maeiel Pinheiro, 128 

CURSO DE FERIAS 
.João Vinagrp e Heruncllna, C:am 

t~:nt!~S:ri!t~ ct
1~nt~~~sarle:o1:~ 

mantC'rão wn curso destinado a pre · 
parar alumnos para o E'Xatti.e de ad 
missão ao Lyceu Parahybano, F.aoo: 
la Normal e Academia de Comm reio, 
o qual começará a funccionar no dia. 
t " d dezembro, de 8 ás 11, no Oru 
po E,;cola r "Dr. Thomás Mfnc161lo .r 

PagaJllento adiantai!<> 



z 
DIARIO DA PRAÇA1 
VAl,ORE~ DAS MOEDAS E COTA· 

ÇAO DO OURO 

20 de novembro de 1935 

A agencta. do Banco . do Brasil for­
n,.c·tu 1iont.cm as seguintes taxas pa-. 

v~ nct.u~ Ut> crunbJ.o &. vista: 

OFFICIAL LIVJU: 

LH>r:1 
Dollar 
!.ira 
f'i·.'wt'l-'l. 
PlàllCl} 
Escudo 
H.e1c:hmark 7$275 
1'"krim 
Sui.c;so 
.Bt·lga.s 
Pt~""º argen-tino 
Pt·,>O uruguayo 

Venda venda 

58$347 
ll$8GO 

~60 
1$630 
~65 
$530 

4$770 
8~050 
3$855 
2sOOO 
3'1800 
5$350 

89$000 
18$~0 

1$470 
2$470 
1$190 
~810 

5$500 
1,~210 

5$880 
3SUoO 
4,;90-0 
6j300 

A [!l'Rmma de ouro foi cotada n 
20:..200 

AO COMMERCIO 

A ageocia do Banco do Brasil ven­
de cambi.aes do mercado livre pau 
cobertura dos titulos de sua. carteira. 

A l;. 'IÃO - Quinta.feirn, 28 de novembro de 19~.í 

NAVECAÇÃO E COMMERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUElRO "TAl\tBAú'' - füiperado do q1tJ, dt>,•erá. chegar 

em nosso porto no proximo dia l.º de dezembro, o rargueiro "Tambaú ". 

Após a. necessarJa demora, sahirá. para. os pol'(Os de Rerife, l\laceió, 

Rio <lf' Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

DEMAIS INFORMAÇOES COM OS · 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasll 

Rua do Rosarlo, 2-22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
UNHA SANTOB-BELEIII 

PARA O SUL 

VAPOR "RODRIGUES ALVES" - Esperado do norte no pro­
ximo dia 29 de novembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

PA.QUETE "D. PEDRO li" - Esperado do norte no proxlmo 
dia. 6 de dezembro, sahindo no mesmo dia 11ara. Recire, Maceló, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

PARA O NORTB 

AS COTAÇÕES DOS GENEROS 

FARINHA DE TRIGO 

Farinha americana 

Agentes - LISBOA & CIA. 

Gold Mednl 1

11 RUA BARA8 DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 2U 
1 

63$0-00 ~:=========~ 
ír===========================:::é-===aa \ 

VAPOR "Ml\NAOS" - Esperado do sul no J)roximo di.'1 5 de 
tlezembro, sahiri no mesmo dia para Natal, Foda.leza, Tutoya, Siio 
Luiz e Uelém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

VAPOR '·SANTOS" - Esperado do norte no dia 23 de novem• 
bro, sa.birá no mesmo dia pa.ra P.,ecife, l\la('eió, Victoria, Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis, Santos. Paranaguá., Antonina, S. Francisco, Rio Gran­
de, Moníevidéo e B. Ayres. 

Farinha nacional 

Olind.n. especial 
Olinda commum 
Reclfe 
Luz 
Três Corõas 

BonhA 

no F..stado, lata 
uo Rio Grande, lata 

Triturado 
Cry~Lal 

~ucar 

GasoHna-; ker06rne 

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 215 
Kerosene, caixa 3!5 
Kerose11"", litro 

Couros e pclle• 

Pdles de cabra., 1.• 
Por unidade, segunda 
PL'lle de carneiro, l! 
Uuldade, 2."", refugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado 

Arroz 
Japonês brilhado 
commum do Maranhão 
Agulha. 

Snlfto 
Ma ti.a. 

ALGODAO 

Ml'rC:ulo firme. 

Typo BB 
Typo XX 
Typo ss 
TYPo AA 

Xarqoe 

47$000 
45$000 
43$000 
47$000 
45$000 

62$000 
61$000 

37$000 
36$500 

68$500 
1$30-0 

47$000 
70$500 

1$200 

7$000 
3$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

58$000 
571000 

30$00-0 
32$000 
33$00-0 
35$000 

LLOY1.J NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATIMBo" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 18 de dezembro, sahindo no mesmo dia. para Recife, Maceió, Ba­
hia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Gl'ande, Pelotas e Porto Ale­
&Te, para onde recebe car.ea e passageiros. 

CARGUEIRO "CAI\IPEIRO" - Espel'ado de Belém uo dia 8 de 
dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Gta.nde, Pelotas e Porto Alegre, para onde recebe 
carga. 

CARGUEIRO "ARATAIA" - Esperado de Belém e escalas no 
dia 8 de dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife, l\laceió, Bahia, 
Rio de Janeiro. Santos, Paranaguã, Antonina e Sã.o Francisco para 
onde recebe car~a. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Ea­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA =:'b~" Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 

Regular servlç-0 de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Escrtptorlo - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.• 34. 
Annazem á Praca 15 de Novembro. 

Telephone: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

I' 

~, 

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 

PARA EUROPA 

PAQUETE "CUYABA" - Esperado em Recife no dia 22 do cor­
rente, sahi.rulo no mesmo ilia para Lísbôa, Leixões, Vigo, Bavre, Anvers, 
Rotterdam e Hamburgo. 

---::::---
A Companhia recebe cargas pa:ra Bantarém, Itaooatlára e Ma· 

nAos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
trallSbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahla em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, oom a Cta. de Navegação Bahtana. 

outrosim, acoeita. cargas para estações da Rêde MJ.nelr• e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias serão acceitas por escrtpt,o 
e dentro do pra7.0 de três dio.s após a. descarga. 

Para demais informações com o agente 

BASILEU GOMES 

&'!c11ptorlo: Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arm&.. 
zem: Praça. 15 de noveJllbro. 

Endereço telegraphlco: - NAVELLOYD 

1'honeo: - Escriptorlo, 32 - A.nnazem, 52 - JOAO Pt:SS4A 

NA t'A.L'.l'A Uh Lfil'l't; M.A'.lt:1'.NO 
-- so--

LEl'J:.I! CONDt;NSADO 

VIGOR 

COMPANHIAS FRANCÊSAS OE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & '''SUD-ATLANTIQUE" 

portos 

Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 
Esperado em Rectre no dia 16 de setembro recebe carga neste porto com traosbordo em Recife para N 

de Dakar, Casablanca, Vi«"o, Bordeau, Ha.v're. D unkerque e Antbuerpia. ' 
Sêbo 

Do Rio Grande, kilo 

TRENS DE BANHO 

CHIMICA INDUSTRIAL - Edlçã,l 
do Lt:.b. Chimico de Espanha, um gros­
so volume com muitas 1.llustrações, 
2.000 formulas as mais modernas ao 

1 

alcance de todos. Rece~u a. "Livrada 
2$200 Popular", rua Barão do 'l'r!umpho, 

393. João Pessoa. 

Partida de cabedello 7,35 VENDE-SE O "Hotel do 

Os conheclmentos originaes da. ~· CHARGEURS Rl!:ONIS" serão entregues neste porto ao embarcador. 
Pa.ra mais in!ormaç6es com os sub-agentes autorizados neste Estado, 

LISBOA & CIA, 
BAilAO DA PASSAGEM, 13 JOAO PESSOA PARAHYBA DO NO&TB 

<;~;i'.í~~\~ ~~i~ ~e~~ 11
82~ Norte", á rua Desembarga-

c11egacta ª Cabedello 17
•
53 dor Trindade, n.' íl. A lra- VAPOUS 

HORARIO.fC:,~~4. AtREA lar no mesmo eom Roque 
.. 
<C ... 
~ 1 i : .! 

i ~ 
E .. ,s 
ál " ~ c:l 

_P~!~; ::5 
q~~~~-r-;ir!~ás 

O 
75,:~ Eduardo da Costa. 

horas escalando nos portos clf': ~'!"_a.- "GROIX" •...•. . • .. .•. .• -1 18 Set. 23 Set. 1 28 Set._l 30 Set. 2 Out . 6 Out . 1 12 Out. 1 15 Oul. 
«·ió p, nédo. <facultativo), Araco.1u. 114 l'ALTA o• LIUTJI 11.&'i'•Uo 
Bahia, Ilhéos, Belmonte, Cara\lel1as. - 80 - "AURIGNY• .. • • 1 18 Out . 1 25 Out. 1 30 Out. · I l.' Nov. 3 Nov. '1 Nov . 1 13 Nov. I UI NoY • 
Victoria e Rio de Janeiro. até Bue.10:- UlU CONDDBADO 

"EUBtE• .... .. .• •• J 17 Nov . J 24 Nov . 1 29 Nov. 1 1,0 Dez. J 3 Dez . ~ Dez . I 13 Dez . 116 o... Ayres. 
Para o norte: - TOO.as as qu~n.,ls· 

feiras, ás 14 horas, até Natal. 

1\fOVDIENTO 1\IARJTnlO 
Embarcações esperadas: 

••rtabrrà", do ITTtl a 21. 
··n. Pedro 11". do c;ul a 22 
··campinas", do t.ul 11 25 . 
.. BuLiá", do sul a 26. 
"Poconé", do norte n 22 
"Santos·•, do nortP a 22. 
··Taquy", do norte a 24. 

Embarcações atra<'adas: 

• Eupatoria ", no 5. 
"'Boreas", no cae.s livre. 

Embarcações o.o largo: 

"AicJan" e "Ara ~u" 

VIGOR "KERQUELltN" J 15 Dez. 1 21 Dez. 1 26 Dez. 1 29 Dez. 1 31 Dez. 3 Jan. 1 9 Jan. 1 12 Ju. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 
• -> ~~-~--~--~~~~-------~--~-~ 

SEH\'IÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESl'ERADOS 

"ITAPURA" 
Esperado dos pol'tos do Sul no dia 3 de duembro J)l'OXimo, sahirá no 

mesmo dia, para RECIFE. MACEló, BAHIA. VICTORIA, RIO DE JANEIRO, 

SANTO~, PARANAClUA, A'/TONINA. l'LORIANOPOLIS, RIO GRANDE, 

a,no 
Recebem-.. lambem ,...... para Peaeclo, AnleaJ11, DM119, OUlllllll, 

lllo -- e ItaJllhJ', oom oul4a4- bllldeaoAo DO Rio de 1-. 
A Companhia recebe Q!'1IU e encommeúdu •*' 1, •- • _.. 

doo •1111 paquete•. 
Pede-se aoa an. m.rn,pdono que proyideeelem para - ,,_, - • 

IU -Jam DO cosw!o doe navios no dla de - ellepdu. 

------------1 PEI.OTAS E PORTO ALEClRE. 
-iAVADEIRA - Prerisa-

OI CODllgn,lt&r!oo de carpo devem rettn.1- do .,.plebe • Ocm-. 
nhia dentro do prazo de 48 hotas, após a descarga findo o qual, incidirão ae -.em.......,.na.....,. 

se de uma lnvadcira e en­
~nmnwcleirn, parn pequena 
f:imilia, a ma Peregrino de 
Car\'alho, 122. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
ITA8St.:('f' - Tl'rc•a-fC'ira, 17 ilf' dezembro. 

l]'ABF.RA - Trrr9.-f('irn., 2l rlr dnf"mhro. 1 

-..,.,._ ..,CODIIIIMldu e n.1""'1, •~ 8111 _.___ •li • 
li boru. ,. .. _,. da Nhlda d,. paqueta. 

As deu,a~ mforma;;.;;;; ;_ arenteo 

P&&Oll MITIRNOII IHYAW. 11• 1 -nillre'P' W 
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BOVINOS LEITEIROS DE Al,J'!~E-i~:e~~~!:·· i~~~:0 AX~ 
OPTIMA ORIGEM :~~a1~;•rg:,~~i.a.~"~ª'}~~i.~. i~~i: REFRIGERADOR "ELECTROLUX" A KEROZENE 

Bom gado leiteiro não terã quem cosinha, B. w. e. e dispensa: k>da 
nio quizer. fon-ada, mosaiC"ada e com tacos, op_ 

~~~~~~~~~~~~~ 

m~d:S:a~~~°to ~~ª;lia. si!':n ta~; v:~= ~~~ gnllinhM'o e qunrto pnra depo-
der exCellentes novilhas. Tendo oltões livres com nr e luz 

Optimas garrota:,;. directa em todos compartimentos. 
Va.ccas de grande producção leiteira. A tratar á. rua 13 de Maio, 399. 
As novilhas estão emblzerradas do 

reproductor, puro sangue Hollandês, l'/:.,'NDE-SE -- A rasa n.º fi l, 
;in~~~o ct~ºf:0 

1~~.e~~\~rn~\.r::~~?: á r113 Yisc:<inde dr Pelotas, r1,m 
ção Agro-Pecuaria de Joô.o Pessôa, sob 2 salas de frente , s~1!~1 de j:1ntnr, 
0 regtstro n .º 270 . -t quartos, l'01o:inh:1 , }J"1nhei1·0, 

Procurem ver este e5tabulo, antes de .!l:~neadn, mela mura<l:l, lt'rrrno 
compr1J.r seu gado bovino leiteiro em proprio, no melhor ponto c}egfa 
qualquer parte . capital. A tratar n:l me"mn. ou 

com Annil·:11 Gou, f>i:l Moura, nn 
CASA A' VENDA - v ende-se a ca- prol':1 d:i Jndrpendrnria. 

so. sita á avenida do AO<tcateiro. n · / 
200. em Trincheiras. com ootimo te:;- PRECISA-SE de uma moca 
r;!1greP~_r1fguar1~t~1:ri5~~o 1

~! t~~ndo~ P?ra tonrnr. conta ele umn mC'­
todo arborizado ~e fruct.elras. c.om ! ma de dois :1nnos. Png~1-se 
agua encanada e mstnllação electr1ca , muito bem. 
pela !mportanc!ade20 :l)OOS000,atrntar A\' .• Joiio da M:itta, 203. 
om Virgilio cordeiro. a avemda Jua-
ez Tavora. 1273 . 

TERRENOS AO ALCANCE 
DE TODAS AS BOLÇAS - De­
seja adquirir um lerre~o para 
construir sua easa propria, pro­
cure Carmello Ruffo, em uma 
de suas construcções, que lhe 
informará terrenos bons, bonitos 
• baratos ás avenidas : - Vi­
da! de N;greil'OS, Duarte da Sil­
veira, Tiradentes, Maximiano. de 
Figueirédo e outras, do _bairro 
"Therezopolis", nesta capital. 

João Pessôa, 27 \91\ 935. 

ALUG.4-SE Opti111n rnsa de 
residenci.a com ng1rn. in'-talkt­
<:ào e;ectrica. gr!ln<lr '!uintal s:11::t 
e quartos de ltH' 1s e mr.smc 0 
nns outras partes . 

Yêr e trutnr á Avenida f;pitn­
rio P assô,1, ,,04 - Tamhiú. 

STTIO ,Á \'K'lDA \'ende-,e 
nas Barreiras um sítio t:'Onl ar­
vares fructiferas e bôa ras.u rle 
moradia, em l'renle ao silio do 
úr. Anlonio Carvalho. A tratar 
rom a viúva de :\larcellino de 
Britlo, residente no mesmo si­
tio. 

SITIO A' \.E?\'DA E\! TA:\1 -
BIÁ - \ ' ende-se o ,iliu ,1 rua 
Juarez Tan,r:a n." 1:J~l . em frtn­
te à praca da lndpendencin. A 
tratar no mesmo . 

~~-~ --== -:::::-=:::::::: ----- -~~ --
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

. ·, '>1 

~' ;,1.:-~11.. 

SEM MOTOR 

SEM CO:\lPRESSOR 

SEM VIBRAÇÃO 

NÃO EXISTINDO 

DESGASTE NEM 

ESTRAGO POSSIVEL 

DE MATERIAL 

GARANTE-SE ECONOMlA 

COMBUSTÃO PERFEITA DO 

KEROSENE SEM CHEIRO, 

SEM FUMAÇA 

FACILIDADES NOS PAGAMENTOS 

VARIADOS TYPOS 
-ll1S1'B1BIDDORl!S DOS AFAMADOS ASPIRADORES DE PO' E ENCERADORAS 

l!LECTRICAS, MARCA "ELECTROLUX" 
REPRESENTANTES NESTE ESTADO · 

J, 8 A R R O S & F I L H. O S 
RUA MACIEL PINHEIRO, 172 - JOÃO PESSOA 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro ~Iel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú"- Av_ João ~Tachado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa, 25. ALUG.4 -SR, por preço ele oc- E ~!=.:1!:t~~TE~G:,c~'g~°i,~~~ 

as1ão, um,1 casa em Ponta de TE! NAO vos ESQUEÇAl:S DE QUE 
~falto, com oplimos rommoclos , SEREIS BENEFICIA.DOS EXPONDO 
para pequena fannlin. 1 os vossos PRODUCTOS NA 1.• 

A tratar na rua Caturilé. 153. FEIRA DE AMOSTltAS DA PARA­
residencin do dr. Alves de Mello. HYBA ! 

ALUGA-SE por l :lO~OOO 
mensaes, a casa da run Diogo 
Velho, 683 - A tratar na run 
da Palmeira , 486. 

AVISO 
Só 10,00ct FRASCOS DE ENSAIO 

A titulo de propaganda - novo 
tamanho de Vigonal a 3S500 ,,. - . 

Só 10 . -000 frascos, tamanho médio, do su-
• per fortificante Vigonal, lançados no Jn,.,e-rcado a 
titulo de propaganda e sem lucro algum, afim de 

i tornar possivel ás cl~es menos abastadas faze­
·, rem uma experi".:"ncia. Vigonal é um remedio so­
' berano e o mais efficaz dos tonioos . E' uma ma 
1 gnitica combinação onde entram substancias de • 
\elevado custo que alimentam o cerebl'o e 06 &YS- ~-

te:71as nervoso, muscUlar e circulatorlo. Calcula- · -~ 
mos que- os 10. 000 fra.scos de Vigonal, ora lan- .. 
ça~-ot; no mercado, s.e, esgotarão dentro do pouco ~: -
tempo. Porlsso, aproveitf!m a occasião, os zelo-
sos de sua saúde, para. fortificarem o organis-

n10 e lnantare11:_. º. tom de suas funcções vttaes. 1· 
~ . PP-!503.t: camadas por trabalhos excessivos tan-
( ..:...,. to espiritua:?s como materiaes, pessôas de~ahidas ( 

\ -- por doenças ou outras causas, p~sõa.s anemi- r 

cas e outras sott~ndo de molesti.a.s progressi- \ 
ve.s • t11be1 culose, etc_) doenças lll': ntal e cor­
poralmente, atrazadu, mães que· aruammentam to- ~ 
da., ellas encontrarão no Vlgonal um !ortific~nte ~ 
insuperavel, df" effelto nunca visto. A' venda nas 

1 

pharmar1as e drogana.s. Fiasco medio 3$500 - \ 
Fra5oo grande 7$, em S. Paulo e Rio. Labora­
torio Alvim & Fl·eitas. Rua. W. Braz, 22, s Paulo. 

o lonirn da familia 

H A olhos que a 
invejam minha 

senhora, olhos que 
atravessam a sua 
maquillage. 

o sabonete EUCALOL 

remove as impure­
zas dos poros, re­
moçando a cutis 
pela acção esti­
mulante de sua 
base de eucalypio_ 

SABONETE 

Eucalol 
GQNQf QRMINA Gonoformin~! • 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bôu 

Pharm1cia1 • 
Drogarias 

110110 

8$ 

unica vacdna em forma liquida 
por via buccal contra a blenorrhA• 
gia e sua• complicações - ciatite, 
píe1itc, urcthrite, etc. - tem rea• 
liza<lo curai até entre 5 e 10 diH 
e é de gra ode cfficacia, princi pai­
mente nos casos recentes. • Feita 
de cultura• de gonococco• de grall­
de effeito curativo, é tamhem a 
d..eelnícctante ideal das vias uri• 
nariaa e biliarea. Não tem contra• 
indicaçõco. Ataque ainda boja o 
oeu mal. Gonoformlna cura! ·li!' , 
LA80RATORIO PAULA SOARES LTDA, 
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PARAHYBA RURAL 
Uma unica muda de laranjeira de qualidade, des­

sas que a Estação de Fructicultura de Espirito Santo ven­
de por 2$000, de três a quatro annos depois de compra­
da dá um lucro annual três vezes superior ao custo da 
planta. 

O agricultor que gastar vinte contos de reis em 
laranjeiras terá logo que a planta entre a produzir um 
lucro annual de mais de vinte e cinco contos de réis! 

Compre laranjeiras na Estação de Fructicultura 
de Espirito Santo! 

CEM MILHÕES 
l:.í------

CLODOMIRO DE ALBUQUERQUE 

cem milhões de ltilos de aJg,xlão 
em pluma é cousa muita! 

Tanto é muito que parece até um.a. 
granctiosa mentira essa de tire r do 
solo parahybano, -em 1936. o astrono_ 
mico nwnero de fardos que trazem, 
para o homem da terra, o ouro que a 
terra Jhe deu. 

Ma,s a. Dir,ectoria de Producção quer 

tratos culturoes, depend~ndo a.Inda cs 
ta ultima do agricultor. -

Si o agricultor não auxiliar a D1_ 
rectoria, multo pouco ena poderá ta_ 
:rer no combate ás pragas, em ben..efi_ 
cio des"..e mesmo agricultor. 

que o agr:cultor da Parahyba bata Mas o lnnO<',ente homem estava pen 
mais um.a vez com a enxada no solo sanda que 100 milhões de kilos era umà 
agriCOla, rasgue os camipos com as cousa do outro mundo~ P.a.s.sando da 
machinas, entre pelas oaapoeiras, vá idéa. á realidade, eHe pegou wn pa_ 
pelas areias, nas lócas das pedras, por ipel e corn.\?çou a rabiscar: 
todas as partes, pla,nte mals algodão. l homem illpanha em 1 dia, 30 ki_ 

Era wna vez essa historia de 30, los de algodão em e.a.roço, ou 10 de 
40, 60 milhões. Isto é um pocochito l lã.. Gastaria !O milhões de dias para 
que nem merece conf~ça! ... quan. colher tud.o isoo.' Ohi! 27 .4-00 annos 
do se trata dos 100 milhões. E' café nã,o é brincadeira. Nem Mathusa,_ 
pequeno. . . lém. Seriam precisas 456 gerações 

O que o Estado quer são cem mi- de 60 annos. o 454.0 neto não se. 
lhões ! ria nem mais parente do iniciador da 

.•. colheita, seu bondoso e trabalhador 

E será àifficil obter esse coeficiente 
de producção? 

A Directoria quer que não. 
segundo os caloulos sobre a area. 

cultivada neste anno, teria.mos 60 mi_ 
!hões de ltilos. 

Muito al.god.ãe se perdeu com o ex. 
cesso de chuvas, ohuvas que acha. 
ram por b3m cahir depois dos ca.lcu. 
los feitos. Mas, pelo sim ou pelo não, 
produzi.ri.amos os 60.000.000. 

x ... avô. 
O nosso homem continuou a !abri. 

car nwneros: 
Que um hectare produza 200 kilos 

de lã em m'edia. 100.000.000 serão 
pro:1\/llidos numa ...,a de 500.000 
hectares. 

A superJhcíe d,a. Parahyba. vae 
pelos 7 e meio milhões de hectares. 
1115 da area em questão seria cultl. 
vada no 1936 algodoeiro. 

Cada parahybaill.o produziria seus 
50 kilos de algodão em pluma e si 
todo brasileiro colhesse, nos seus 
roçados, o que se deseja que aquelle 
colha, a cousa iria longe: ........... . 
2.100.000.000! 

Dois bilhóes ! 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 
A1rronomo p I M E N T E L G o M E s 

Director do Fomento da Producção Vegetal 

Campo de Selecção Una - Municipio de Sapé, 

DIRECTORIA DE PRODUCÇÃO ,JULHO {• um mês de tristezas e 
alegrias, ele satisfacção e arre­
pendimentos amargos. 

Em julho o agricultor pre.sta 
(COMMUNICADO N: 12) contas a si mesmo. Se trabalhou 

Para os agricultores que resolverem prosperar: - Dinhei- muito e hem, se plantou muito 
al~oclão empregando machina5 

ro, machinas, sementes, insecticidas, ensino agricola agrícolas. pelos methodos da Di-
A Parahyba é, presentemente, uma bandeira de prosperi- rcctoria de Fomento da Pro-

. d d B clucção Yegetal, julho se ap1·e-
dade. Nella começam a se fixar as vistas e to os os que, no ra- senta risonh:> . .\lgocloaes cxt•·n-
sil, se interessam pelo desenvolYirnento economico do rafs - SOS, <.;~(iios, hranC' )S de aJgoch\o. 
desenvoh·imento este, base solida e indispensanl de toe os os Dezenas de operarias que fazem 
outros· colheita. Armazcns abarrotados 

O projecto da creação do Fundo ele Fomento ela Proclucção do ouro hrnnco. E os donos de 
Vegetal, actualmente em discussão na Assembléa e que será usina que procuram comprar 

0 
sanccionado pelo sr. Govcrn:~dor do Estado, dr .. \rgemiro ele FL producto offerecendo dezcn;ls de 
gueirê<lo. introduz na Parahyba praticas de credito agrícola abso- contos cm noh., novas. estalan­
Jutamente originaes no Brasil e que irão accelerar o movimento do. E 

O 
agricultor, risonho, não 

ele transformação integral por que passa o Estado. acceita. E no alm,,ço a muJh,·r, 

E 60 está para 100. assim como 3 es. 
tá para 5. Si todos os agricultores que 
cultivaram 3, 6 ou 9 cincoentas em 35, 
tratarem, no proximo anno, de 5, 10, 15 
ou mais; si quem nunca plantou algo_ 
dão, sahir de corpo e alma no garim. 
po do ouro branco; si houver uma re 
lativa regularidade climatica. não 
vejo porque se não espe.ra.T pela. cen. 
tena milagrosa. 

O Fundo de Fomento terá á sua disposição o que renderem animada, que cliz 
E como, graças a Deus, achei um pequenas taxas cobradas ao agricultor e que para elle voltarão e _ Hesista, Cazuza. o ,dgoclão 

fim para essa historia, vamos dar por mnis cerca de 2.000 contos ele réis depositados pelo Governo do ,.te subir Sempre s.1o mm~ setr 
encerrada a sessão.·. Estado· CHI 01lo contos de reis qur , ocê 

O Fundo a.e Fomento fará empreslimo aos agricultores á :,;anha. ~lclknraremos " rnohilia. 
CLUB AGRICOLA ESCOLAR taxa ex.trao_rdmanam;nte modica de .3% ao anno, taxa absoluta- E compraremos O sitio cio 
"DR GUEDES PEREIRA" mente ,,nex1s~ente: ate agora, no Brasil. - . comradre Pedro, oplimo pc,r:i 

. ' . 1 Só terao cl1re1to a empreshmo com taxas tao reduzidas os lJ"man·i 

•.• 
Ha 3 pragas que atacam o algodão e Em Araruna foi fundado, domm.go agricultores que fiz·erem os seus plantios de 3:CC'ôrdo com a Di-1 '-~ Ê ·0 mNt vrlod )ede 

af~lgem o agricultor: a lagarta da passado, p2lo Inspector . Edm~~do rectoria de Pr~d.ucção, i~c,;to é, arando º. terreno, fazendo _as capi- E O agricultor sati~}rrito· pensa 
raiz, (broca) a lagarta. da !olha, <cu. Huet Bacell~r ... º club agncola Dr. nas com ~ cultnador, nao semeando m1lh. o e fav~ no rne10 do ~l- 'fllC' !'te eneonlra rn.l oplimas con­
ruque:rê) e a. lagarta do fructo, (ro. j Guedes Pereira . .. . I godoal .e semeando mamona_ pelo menos nos ace1ros df?s planhos dições financeiras porque arou 
63.da). C~mparecera~ a ceremoma dª fun- e ao lo~go das cercas. e caminhos. O ~gncul_tor deve, a1nd~, com- as terras, fez as capinas rom 0 

Todas eJJas tém nomes scientificos daçao d.o club mnumeras pes.só~ de bater as pt?gas [~<.'los n~ethoclos_ da D1reclol'l.a de P~oducçao_. C'Ultiv:ldor, nfío plantou nem id. 
comP11ca.dos, pertencem a certas fa. mflu..;n.cia naquella. prospera local1d~- ~ Directona de I roduc<:ao ~mpresta~a mach1n~s a~rtcolas lho ,,cm fa\'a no :1lgndoal e 
milias entomologicas extravagQntes, de. Alem de aut-0ndades ~ fazendew1- aos agr1cullores pobres que as nao possutrem e ensinara o seu alargou muito a culltira. . 
cuja citação deve ser evitada numa ros n?tava-se a presE!nça do prof. Joao maneJO.. . . . . . . E emqu:1n~o rllc fuma satis­
<!h.ronica ligeira conw a que estou fa_ Moreira Soal"C's, Drrector do Grupo .\s maC'h111as poclrm. apenas ser. emprrg:1d.as rm terras _sem frito, pcns;,~ndo no muito que \'J(' 

zendo. E3colar "Tar:iino PeI'("ira", e das pro_ tocos ?~ ~om toros r:3-.ros, isolados. E necessano que os a~ncul- .semear 110 proximo anno. 0 vi-
A primeira dellas é a que mais tem fessora:: Jarina Nunes de Carvalho e tores 1111r1em, desde Jª· o de~loc~mento de sua~ terras,.ª fim de ~ínho, 0 'J'onico, tem um julho 

dado trabalho porque a sua debellação M:-tri.na da Penha, com cerca. de 70 poderem g~zar das extraordrn_anas vantagens offerec1das pelo tri...,tissimo. 
depende quasi exclusivamente do agri alumnos. Fundo de I~omento da Producçao. As cult11rc1s fazrm 1:1stima. 
cultor. Rotação de cUlturas e tratos d~ Falou n1o 1mc1o da 8'!;'$.Sáo O dlrector ... Os ~gricul~ores que tivere.m difficuldade~ a ~enrer devem Pequenas r de algorl,,riros r,,_ 
so'lo, são os dois maiores alliados do do grupo. di. sert1.ndo com profic1en_ d~ng1r-se 1,mmedrntamen!e ao n}rector da Produrçao, agro!1omo rhiliros com um <·apulho aqui, 
homem no combate ao terrivel in. 'C:a -;ohr a"l rmalidad"a;; dos clubs Pimentel (romes, em .Joao Prssori, ou aos Inspectores Agr1colas outro ;,dli r oulro hem mais adi­
secto. E isso encontra mc1o h0l5tll arncola-. r olares. I..o1'o npós, falou agronom~s Clodomiro de :\lbuquerque, em Esperança, Jader dos ante. Pl:1r.lou p 011 co. Não arou. 
memno em cerebros illust.res, imagine o a~ronomo Hu t Batf'llar que d.iS,.'je Santo~ L1~a, em }?atos, Edmu.ndo Huet B~relJar,. em Guar~bua, N:io p:1ssou o rulth ·Hlor. Semeou 
se na claSSe agrtcola cuja maior~ ri,1-> van · 1 r da agrl'cultura sipplica- Antomo \ 1cente I·1l.ho, em Sape, e ao lechmco agncola Flav10 Al. milho r fov:t 110 :1Jgo<Lin. Deixo 11 
costuma sempre resistir com energia d:i n r- C"las 6ahentando a acção buquerque, em Inga. o curuqucrê deHJLH' rnt•l:lde do 
a.os imperativos da technica agrono. da. six1 dadc dos Amh:os dC A,'bert•J • .D1sp<~ndo de se1_n~nt_cs h<>as, rxpurgad,.t,, rnarhin~1s agricolas, plantio. 
mlca, 0 agricultor mais antigo que TorrM na obra de pura niralização d1nhe1ro a Juros mod1C·1ss1m0s, <' enstno agr1rol:1 gratuito nas pro- Triste mC's ele ,afra"' , o dono 
conh-eço. A sciencia agronomica nas quf" se p1o"c. a em todos os recantus prias fazendas, e insectirida,;, os agricultores p:nahybanos estão da usina núo lnmn11 conheri­
ceu lá para os fíns do secnlo 18, co~ do Bra.,ll perfeitamente capacitados a alargar muito os seus plantios do mrntn ria stw rxistenrin. f~ cm 
0 velho PesLalozzi, a.o crear n primei_ A ,;Cgrnr foi ncclamado O nome 0 ., proximo anno, a colher mais algodão e fumo por unidade de area, casa. 110 alm<H'O. mulher r íiJhos 
ra Escola agricola do mundo. Pois é dr. G1t des Perrll'a para patrono do a rlar ao seu Estado os CEM MILHÕES de_ kilos de algodão ~m Jarna/ll corno f(~ras, apont;im 0 

esse velho agricultor que acoll6elha novo club, fmalizando a ~ã.o com a pluma afóra gran_des safras. de fumo e batattnha que elle preC1sa <"Xt"nplo do c~1zuz:1 r s,·) não o 
rotação de cultu~. trat.o mechani<:-0 el ·iça.o da Ou cetona, que ficou a~s1m prtra a sua propria prosperidade e. gran~eza hamam dr hurro porque rn~n <.; 

do solo, queima das .ooqueiras. onde organlznda (), agneullore~ tn•m. na nircC'lona de Profl11rc:ão, um or- JH'Pt·i,o. Todo o mundo jú ~ahc 
t.lcam, residindo em estado latente, Dfrector.a zsta Corina Nunes de gam intrlramente rledicarlo aos seus interesses agricolas. E' pro- que ellr O 1• •• 

J.arvas e crysallida.s, de um anno paia C.ltV3.lhr; prcmdcnW. José Venancio rural-a nas ,uas diffiruldades. Elia encontrará sempre um meio E ,~ cm noy1, 111 h, 0 <' cl('ZL'mli:--o 
o outro, ou a.té durante dois annos. Lfa!; l &P.CJPtario, Maria Eunice Fia- de resoh·e1-as. 'fllP º" foz('IHi<'íro, dt'ridPm a 

SObre a Rosada e o CUruqucré, é de lho; :l.'' srercLaria, Joanna Cleonl~e dr .. Lu".'ena, Gcr~!:lo ~orcira, Zc. no M~-i mcs de .sou~a. J~rnot de ~arvnl~to, propria 't'k, rc',oh·eiHlo sr lt:>­
esiierar.se que os leve-mos do vencida du lte;Jo; thC'SOUreira. Maria Jooé Be- reira, Agcnor Tnnnno. Walmo Tu1- Edscn Sal1rs de Sousa, Dcncdict.o Lms ri.o o jul lo ~legrc <." lart_o l~r 
pelo t',cpurs:::o. pela. pulverização<' pelos zcira. CotMf'l!to Fiscal: - João Cabral xeira, Severino Hypolito. Plac1do Go- Fialho. • cÍ~'lf~~t:.~.º trisll' <' nwgro Jll o 

SE QUER GANHAR DINHEIRO FAZENDO O 
GRESSO DO ESTADO, PLANTE MUITO ALGOD 

PRO-
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